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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DePellohusNo heDistrito SE 

of .18/69 Em de fevereiro de 1969 
É É É 

Do Chefe do l,&Distrito da D.P.H.A.N. 

Ao Senhor Diretor E 

Assunto :ssolicita o tombamento de roleções e acervos. 

Senhor Diretor. 

Esta chefis do eDistrito solicita o favor de vossas 

providencias no sentido de encaminhar o processamento da inscrição 
nos livros competentes dos seguintes acervos e coleções: 

l.Acervo de Museu de Arte de Sao Paulo; - 
2.h cervo do Museu de Arte Moderna; 

3.Acervo do Museu de Arte Brasileira; 

l.Aceorvo do Museu da Curia Metropolitana de Sao Peulo; 

5.Coleção de belas artes e artes menores do senhor O- 

tales Marcondes. | 

Cabe a ósta chefia reiterar os termos de sua manifesta- 
-.s 

ção verbal,ou seja: 

a)O alto padrão de a oloção nos conjuntos acima mencio=- 

nados,o volume até o momento conseguido e a atuação dos mesmos no con-=. 

texto gersl da cultura nacional os indicam como merecedores de prote= 

ção especial; | 

b)Não parece pertinente pensar que as façanhas de Assis 

Chatemubriand reunindo uma consideravel quantidade de obras de arte da 

mais varia procedencia,ou delD.Leópoldo Duarte salvando das garras do 

comercio de eabras de arte os remanecentes de arte religiosa. de São Pau- 

lo,possam ser reeditadas.No primeiro coaSO,ns EEÓREIOS condiçoes do co-+ 

mercio internacional e das finanças nacionais não O permitiriem;no se= 

gundo exemplo f-lece agora o propria fonte àe material, 

c)O acervo do Museu de Arte Moderna,agora asregado ao 

acervo da Universidade de São Paulo,constitue, manifestação pioneira de 

insubstituível valor documentario e artistico.Do acervo do Museu de Ar- 

te Brasileira faze" parto moldagens de peças nacionais do mais alto va- 

lor pedagógico, slem de outr=ss peças porventura nao ainda aproveitadas 

na sua função de cultura, 

d)A coleção de objetos de bel:ss artes e artes menores 
do senhor Otales Marcondes mereee ser distinmuida pelo cuidado que pre 

sidiu sua escolha,pela intenção qualitativa neasingulírisa e pelo es- 

pirito de compreensão em diferentes ocesicoes manifestado few seu possui 

dor.O fato de estar ainda em pleno regime de enriquecimento,como o com
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FEZ 
rreva a recente auistido de um notavel DobuS, nso invalida o cuidado 

que ha que haver na preservação em conujnto do que ja foi acumulado. 

Ao lado destes aspetos positivos parece entretanto indisrpen=- 

savel colocar certos perigos sempro presentes em tais casos e, que no 

momento apresentam uma indisferçavel tendêrcia ao agravamento.Não tem 
outro significado o Bpisodio ainãa inconcluso ãe!"José e a mulher de Pu- 

tíifar!de Gauguin,cujo retorno no Brasil se afigura cada vez mais difi= 

cil,meamo perante oa cuidados tomados pela D.P.E.h.N.va oportunidade de 

sua saída do país,e da venda de peças pertencentes a coleção ão arte 

religioss tao orortunamente iniciada pelo notevel bispo D.Leonoldo,em 

São *aulo,mesmo antes do aparecimento da D.P.E.A.ll. ; 

O presente pedido de tombamento tem dois aspetos especisis, 

Em primeiro lugar parece conveniente que pelo pelo menos & sua divule 

gação seja feiba em bloco.Isso,segurdo o modo de ver desta chefia,e- 

vita que seja focalisado em especial alguns dos casos negativos acima 

citados,0 que poderia criar dificuldades com as autoridades eclesias- 

tivas responsaveis pelo Museu da Curia,ou o sentimento de malevolêne 
cia do pessoal do Museu de Arte em cuja retaguarda se encontra uma 

vigorosa cadeis de jornsia.Se o tombamento for uma iniciativa tomada 

em termos. .coletivos,istoe, incidir igualmente sobre diferentes organis- 

mos,fics mais difícil relacíona-la com os casos recentes acima citas 

dos.Em segundo lugar,o fato deste pedido nao ser encaminhado devidas 

mente instruido com informaçoes wpis particularisadas,digamos pelo 

menos um inyentario sumério dos conjuntos,se prende a dois aspetos 

"políticos" Na verdade, qual quer trabalho realisado no sentido de obter 

os inventarios de acervos constituiria um alerta para interessados e- 
ventualmente interessados no nao tombamento desses acervos.De outra 
parte o tombamento sem a enumeradão particularisada dos conjuntos se- 

ra,de carta forma,um gesto de elegância para com os responsaveis res- 

petiívos.E quanto ao valor das coleções cogitadas no presente ofício, 

isso é materia largamente sabida pelos especialistas;nao parece assim 

indispensável o seu relacionamento em especie peças. 

Relação dos responsaveis e respetivos endereços: 
Museu de Arte de Sao RETOS 7 de Abril ;250-Presid.Dr,Alexandre Mar- 

conães Filho. 
Museu de Arte Moderna-Mag. eitor da Universidade de Sso Paulo.Cidade 

uu do Arte Brasileira RA Alagoas,903, Pres iNSPSste” PInEBÇaB US usa. 
Museu da Curia Metropolitana-Felacio Pio XI-C"rdeal D.Agnelo Rossi, 

Col.Cteles Marcondes-Rua Higáenopolis,107h,lºandar. 

PEDRA at na E ui e tascnata |; tat.DeP. PEA. Ne 

Ao' senhor doutor Re]sato de Azevedo Duarte Soeiro, 
DD.Piretor da Diretoria do Pstrim.Hist.e Artistico aba  
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Tnformação nº 190 Assunto: Feúdido de Lombamen 

to do Museu de Ar- 
te Assis Chateau- 

briand — SP, 

senhor Diretor: 

l. O tombamento do acervo do Museu de Arte Assis Chateau- 

briand pareceu-me digno de consideração desde o momento em 

que a pintura de Gauguin, "José e a mulher de FPutifar", sa 

iu do país penhorada à firma Wildenstein. Era o preceden- 

te ameaçador da integridade do conjunto, tanto mais perigo 

so quanto a operação se concluira sem protesto público ou 

possibiiidade de impedimento da parte da DFPEAN. à vista 
de, mais uma vez, lançar-se mão de uma obra de arte na ten 

tativa de equilibrar as finanças do Museu — com a agravan- 

te de tratar-se, agora, de peça famosa da coleção — dois 
pedidos de tombamento foram apresentados a esta Diretoria: 

o de Dona Yolanda Penteado, integrante da Diretoria do Mu- 

seu, e o do Arquiteto Luís Saia, Chefe do IV Distrito da 

DPHAN. Analisemos a conveniência dêsse tombamento. 

2. O valor excepcional do acervo formado graças à visão, 

ao espírito de iniciativa e à tenacidade de Assis Chateau 

briand; à erudição artística, à sensibilidade e ao conheci 
mento do mercado esvecializado europeu e norteamericano de 

P. M, Bardi: e so sentido competidor e altruísta da indús— 

tria e da sociedade paulistana, não pode estar à mercê das 

injunções finsnceirasda instituticão, de vez que o Museu é 

um bem de atuação cultural da cidade e do Estado de S.Fau- 

lo, e ainda de todo o país. A visita às suas coleções, ho 

je obrigatória ao artista, estudioso de arte e brasileiro 
de cultura humanística, beneficia também o americano do sul 

interessado mas sem recursos para viajar fora do continen- 

te. E o padrão de qualidade que êle se impôs, influenciou 

os maiores museus do país elevando-lhes o gabarito des aqui 

sições. O Museu de Arte tornou-se, assim, um vatrimônio 

cultural absolutamente necessário, passando sua defeSa à 

merecer a atenção do Estado.       13. De um único meio dispõe o Estado para resguardar — um     
—
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bem cultural: o seu tombamento, & alegação do caráter pri 

vado do Museu, como embaraço a essa mediág,parece-me injus 

tificável: 

1º) porque a grande maioria dos monumentos tomba- 

— dos é de propriedade particular, e a ação de 

tombamento muitas vêzes se tem realizado à re 
velia da vontade do possuidor, prevalecendo 

sôbre ela a qualidade excepcional vrevista em 

Lei. 

porque, com mais forte razão, não se trata no 

caso do Museu de Arte de propriedade de uma 

pessoa ou uma instituição, mas de vropriedade 

comum de uma sociedade civil considerada de 

utilidade pública, constituída graças a WUMMa 
conjugação de esforços de natureza vária, vi 

sando a criação de um órgão cultural accessí- 

vel a tõda comunidade. 
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Acredito que, em respeito a êsses esforços, de conse- 

quência talvez superior à previsão inicial, é que se deve 
a todo custo contribuir para a defesa do acervo organizado, 

no sentido de evitar a mutilação de uma emprêsa que, gra - 

ças às exposições realizadas nos grandes museus da Europa 

e dos Estados Unidos, lançou o nome de S.Paulo na conside- 

ração do mundo culto, 

4, É inadmissível que os responsáveis por iniciativa tão 
relevante possam ser contrários ao emvenho do Govêrno de 
salvaguardar êsse vatrimônio passível de, em fases críti — 
cas da entidade, tornar-se uma Sedução para perigosas tran 

sações financeiras. Chateaubriand, sau criador de raro sen 
so de oportunidade, não permitiria jamais que o Museu, que 

considerava como uma das obras mais importantes de sua vi- 

da de ação, pudesse, em proveito do equilíbrioYsuas finan- 
ças, ter seu acervo sacrificado pela perda de uma peça sig 

nificativa - com capacidade extraordinária de levantar 
fundos, onde quer que os houvesse, teria certamente inte -— 

| ressado novos doadores ou criado novas situações que garan 
tiriam a sobrevivência integral de realização tão arrojada, 

Os doadores que, levados velo entusiasmo de Chateau- 
| oriand, Pagaram somas altíssimas vara a aquisição das pe    
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ças, em atitude tao fora do hábito entre nós, certamente 

gostariam de saber assegurada pela União a incolumidade da 

coleção que ajudaram a construír em S.Paulo. 

Finalmente, Sen Diretor, o responsável pela escolha 

das peças adquiridas, pelo planejamento do museu e por Seu 

renome como Óórga ao de 9 de cultura, teria, pelo tombamento da co 

leção, o alívio d A/Arcat com a responsabilidade de venda,ou 

troca menos feliz, de obras que escolheu com o maior conhe 

cimento de causa e grande interesse de criar um acervo mun 

dialmente respeitado. E, bem assim, obteria o direito de 

apelar para uma ajuda oficial no sentido de garantir uma 

base-mínima vara a manutenção do Museu, que a renda normal 

da instituição completaria. 

  

empre pmerersss O tombamento do Museu de Arte, aque 

me parece medida | Sha SpensaveL, mereceu consideração demo- 

rada sobretudo face à dificuldade que se abrirá ao enrique 

cimento da coleção por operação internacional de troca. En 

tretanto, por expressivo que seja o prejuízo, bem maior se 

rá o risco de Se perder”Peças capitais como a "Baigneuse 
au griffon'", de Renoir, e outras, que se vensava em nego- 

ciar com a Wildenstein. Deixe-se de lado o "José e à mu- 
lher de Putifar'', de Gauguin, que não é de tanta significa 

ção. E preserve-se a coleção extraordinária formada em oca 
sião e condições excepcionais, pois um museu, bem mais do 
que pela amplitude do campo coberto por seu acervo, vale pe 

la qualidade das peças que integram a coleção. 

Rio, 27/5/1.969 
o" 

Ef furo sb EE 

Lygia Martins Costa 

LMC/afl,— Lo Neo, Lu DSP spo lts Áia a En 

aa: Me /8&bG 

a A aos 

Recsonhocendo o elovndo DrLonvos sito visnão noelos propugncs 

dores do tombamento, não forei objeçõno, 

DPHAN,, em 28,VIT,l 969, 
ela Ea [OS  
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Diretor do DET, 
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PROCESSO? Nº 65.575/67 e 1056/69 - Museu de Arte de São Peulo 

l. O processo 

Eútao reunidos no presente processo três maços diferentes, 

que indicaremos pela ordem cronológica. 

O primeiro refere-se à consulta de 18.10.1967, ensôereçada 

pelo Banco Central do Brasil ao Conselho Federal de Cultura.NÊêle 

o Banco pedia a opinisgo dão Conselho sôbre a cessao de um ausdro 

do acervo do Museu de Arte de Sao Paulo, como gerentia pisnora- 

tícia de um empréstimo que souêle Museu pretendia contreir com à 

Sociedade Wildenstein, da Suica.O segundo é o ofício Ge 5.3.1969, 

no quel o Museu solicita mão Conselho um auxilio no valor e 

Ncr600,000,O00(seiscantos mil cruzeiros novos).O terceiro contêm 

o ofício em que e direcao do mesmo, relatando pormenores da si"%a 

tueção finenceira em aque se encontra 

2. A situação do Museu 

Forem necessários vager e peciêncie pare aque o reletor se 

Pusesse a par de situsção de fato, tao confusss seo as informe - 

ções constentes dos três maços, muitas vêses incoerentes e mesmo 

contraditórics. Aquilo que nos parece assentedo, &pis etenta lei 

tura dos três autos É o seguinte: 

I - À consult:z do Banco Central foi submetida pelo Conse 

lheiro Pedro Calmon ao exeme da Diretoria do Patrimônio Históri- 

co e Artistico Nacional em 30.10.1967.Em 11 de novembro o dire - 

tor daquela repartição, hoje nosso colege Conselheiro Rensto Soei 

ro, informou que & tele cogitede pera gerantie pignoretiícia era 

a de autoria de Gauguin, intitulada "Josê e a Mulher de Putifar" 

a quel neo estave inscrita nos livros de tombo do Patrímnônio 

Histórico, portanto, poderie sair do Brasil, A DPHAN, porém, con 

cordâave com a seída do quadro tendo em vista o compromisso assu- 

mido pelo. Museu de rºsgater o emprêstimo em dois enos, de forme 

a poder a obra ae arte retorrer ao Brasil."A viste de informa —- 

ção da DPHAN" a Cêmara do Fatrimônio Histórico, sendo reletor o 

Conselhem Rodrigo “ello Franco de Anúreade, opinou em 27 de no - 

vembro pela concessão solicitade. 

II - Na base dessa autorização o Museu contreiu um emprêéss>
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Nova York, em 23 de mesmo mês e ano. O empréstimo fol ho valor 

de 260.000 dólares, pagáveis em um ano, mas o devedor só réce - 

beu pouco meis de 228.000 dólares, sendo o resto absorvido pelo 

pegamento de outras dívidas pendentes.O quadro entregue em ge - 

   
2. 

rantie foi mesmo 5 de Gauguin, devendo a entrega pórcessar-se em 

Zurique na Suiça.Cumpre observar coui que não existe nos autos 

nenhume mencão expressa da saída do quadro do Brasil, mes tudo 
perece indicar que o credor se encontra na posse do Quedro. 

III - Decorrido o prazo do contreto o Museu não pode sel- 
er o débito.Pensou a princípio a diretoria em prorroger o pre 

27 do emprêstimo por mais um ano e tentar levantar fundos, nes- 

se período, para resgetar a dívide e o quedro, mes e idéia não 
foi por diante, porque as somas a serem leventadas em cruzeiros 

seriam muito meinres do que ao tempo do emprestimo, pelo feto 

do pegamento ser em dolares.Pênsou-se então em entregar outro 

aquedro de maior valor aos credores, no ceso e "Baisneuse au 

Griffon", de Renoir, com o aque se obteria o pagamento da divi- 

da o resgate do primeiro quadro, e um saldo em dólares pare as 

prementes necessidades do Museu. 

Também este hipótese foi afastada, decidindo afinala 

diretoria do Museu, soliciter licenca ao Conselho Consultivo e 

2098 associedos da nrgenizgzeção para entregar o aquedro de Gousuin 

à firma Wildenstein, como pegamento do débito de 260.000 dólea - 

res. Essa decisso da diretorie foi tomada em 12.5.1969.Informa 

einda a diretoria, no oficin de 26 de maio ao Conselho, que os 

advogedos de Paris e Nova York consúltados sóbre o essunto,êen - 

tendem "aque se o produto da venda forinferionr ao montante do 

empréstimo, continuará o Museu devedor pelo saldo, se superior 

deverê o credor devolver so Museu o restante", 

IV = Para terminar com e parte expositiva, referente eo em 

prestimo Wildenstein, cumpre assinalar due, segundo informou-o 

Banco Central, a referida operação se destinava ao custeio da 

instalação e decoração da séde nova do Museu entao em face 

de construçao. O Museu inf rme, nficio de 5.3.1969, que a referi 

da construção foi feite "com a colaboreção da Prefeitura Munici 

pal de São Feaulo", e aque, em virtude das precárias condiçoes fi 

nenceiras em que se encontra, as coleções se achem encaixotedes 

desde julho de 1968,não estendo, essim, o Museu aberto so públi 

co. Portanto as finalidades do empréstimo neo puderem ser cum - 

prides, constando da ata da reunigo da diretoria, reelizeda em 

26.12.1968, como foi feita a aplicação do empréstimo.O saldo 141 

quido do emprêstimo foi de NCr$617.947,82(seiscentos e degesete 
rm



 
 
 



  

"ota cruzeiros novos e qQuerentea centavos estavam em bencos;: NÉ... 

125.658,00(cento e vinte e cinco mil seiscentos e cinquenta e 

oito cruzeiros novos) forem gestos nas despeses de instalecãêeo no 

novo prédio, e Ncr$412.366,52 (quatrocentos e doze mil trezentos e 

sessente e seis cruzeiros novos e cinquenta e dois centavos) fi- 

ceram entregues so "Diário de Sao Paulo", que era credor do Mu - 

seu pelo pagamento do seu pessoal. 

V - Além do débito para com e firma Wildenstein o Museu 

de Arte é ainda devedor à Caixa Econômica de São Paulo no mon - 

tente,2 data da reuni£co da diretoria de MCrg274.355,21(duzentos e 

setente e auatro mil trezentos e cinquenta e cinco cruzeiros no= 

vos e vinte e hum centavos), e ao Diário de Sao Paulo de  NCr$... 

611.000,00(seiscentos e onze mil cruzeiros novos), ou seja, um 

total de NCcr$865.000,00(oitocentos e sessenta e cinco mil cruzei=— 

ros nºYos).Estes difidas não preocupam especialmente a Jiretorie 

do Museu, pois hê possibilidades de uma desistência por perte da 

Caixe Econômica e o Diário de Sao Paulo, que já retém a maior per 
te do seu débito, não pressione na cobran-a do seeldo. 

VI - À vista dêstes dedos devemos observar preliminermen- 

te que a pernissao concedida pelo Conselho, da entrega do Guedro 

de Gauguin como garantia, foi feita na presunção do pagamento ãa 

Co ——— 

divida e da volta dae tela, o que nao ocorreu.ássim êsse preceden 

te não pode ser invocado. : 

VII - Outro aspecto que deve ser ressaltado, e Êêste de 

grande importência, diz respeito ao valor atribuído ao dauedro de 

Geuguin.Fforem avresentados para o mesmo quatro avaliecçõoes « À pri 

meira da firma Sotheky de Londres, de 100.000 dólares; a segunda 

de François Deulte, de Lausanne de 1.200.000 francos suiços, ou 

perto de 250.000 dólares: a terceira de Dirand - Ruel, de Paris, 

de 1.250.000 francos francêscs mais ou menos e mesme soma de 

250.000 dólesresie quarta de J.Riwald, de Nova York, de 240.000 do 

lares. À coincidêncie desses tres últimes avelieções parecem indi 

cer que o valor ão quadro orça/ BEP5 ao emprêstimo de 260.000 dólea 

re, aque êle garante. rm aceitação da gerantie por parte de 

Wildenstein confirmava este presunção. 

Encontram-se assim, fielmente sumeriados os elementos de 

fato da situeção: 

3. O débito para com Wildenstein 

Como d$s:;:emos acima, embora não esteje expresso nos do - 

cumentos apensos eos diferentes autos, tudo indica que o quadro 

de Geuguin "José e a Mulher de Putifer" se encontre « em poder de 
  "” "”  
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dide pelo Conselho Federel de Cultura. Assim sendo é evidente que 

e firma credora usando de um legítimo direito consigasão no con- 
trato ajustado entre ela e o Museu, vai vender é quedro para rea 

ver o empréstimo. As evaliaçõoes, como também vimos, optam em maio 

ria por um valor aproximado entre o da gerentia e o do débito.Po 

demos considerar, que o Wildenstein teve seu crédito setisfeito 

com a vende de tela. O que não poderemos eceitar, como bem con - 

sSignou em seu voto o Conselheiro Roºrigo Mello Franco de Anádra- 

de, é que seja permitida o .safãea do quadro de Renoir, de valor 

muito maior para cobrir possíveis dessajustes de liquideçeo.Nenhu 
ma peça mais do Museu de São Paulo, hoje patrimônio culturel na- | 

cional, epesar do caráter privedo da instituição, poderá ter -a 

sue exportação autorizede pelo Conselho Federeal de Cultura. 

. Ex | ee 

4. Necessidade do tombemento das coleções 

/ I - A exporteção de obras de erte entre nós estê regulesda pe 
da: lei 4.545, de I9:ILc1565,: Este Tel, infelizmente, não cobre as 

hipóteses de saida de quedros de pineacoteces mundiel, como os exis 

tentes no Museu de Arte de São Paulo.Com efeito, no ert. 1º ela 

proibe a seíde de obres de erte "produzidas no Bresil até o fim 

do perívudo monérauico"; no art. 2º veda a de "obres de mesma es- 

pêécie oriundes de Portugal e incorporados ao meio nacional duran 

te os regimes colonial e imperial",finalmente, no art. 3ºn&o per 

mite a exportaçeão de "obras de pintura... que, embora preduzidos 

no estrangeiro, no decurso do períndo mencionedo nos artigos en= 

tecedentes,representem personalidades brasileiras ou relaciona -— 

dos com a histórias do Brasil, bem como paisagens e costumes do 

país".Como se vê, nada impede, ne lei, que saiam do Brasil teles 

de mestres estrengeiros não referentes ao nosso pels. 

II - É verdsede que a lei 3,924, de 26 de julho de 1961, diz 

(f mo art. 20 que "nenhum objeto que apresente interêsse arqueológi 

co ou pré-histórico,numismático ou artistico, podere ser transfe 

rido rera o exterior, sem licenca expressa da DPHAN.Mas devemos 

recorder que esta lei, segundo a ementa, "dispoe sôbre os monu - 

mentos arqueológicos e pré-históricos", e todo o seu texto desti 

nasse e isto.É possível uma interpretação autônoma da expressao, 
do arkt20!"nbkleto |..numismético ou artístico", mes tal interpreta 

ção seria duvidosa, pois o proposito do legislador parece ter EF 

do o de ligar suauele expressão eos objetos erqueológicns e prê- 

históricos cogitados na lei.De qualauer forme é muito díficil pre 

ver-se quel a interpretação que seris deda ao texto pelo Poder
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III - Dos autos consta que neo se fas o tombamento des cole 

çoes do Museu em respeito eo seu caréter Erivado & a08 estftorcos 

    
    Arte de Seo Paulo. 

do seu fundador e dos doadores due permitiram a reuniao das pe- 

ças excepcionsis que lá se encontram.Por mais re speitaveis que 

sejam essas razoes não cremos aque possam Superear 08 riscos & que 

se encontram expostas as coleções em virtude de desproteçãeo le= 

gal.A menos que existam outras normas juridicas, que desconhece 

mos e que tornem impossivel a expedição, para o exterior, des te 

las que compõem o acervo do Museu, a difícil situsção financei- 

ra em que êle se encontra poderá obrigar 058 seus dirigentes a 

procurar apoio no estrengeiro, com a garantie de outras peçes , 

ou mesmo a dispor de algumas, pere resolver a situeçao.Os aque, 

como nós, nao estão a braços com as Atficuldades aque enfrentem 

na abnegedos dirigentes do Museu,não podemos censurá=lios por 

1880. 

Por outro lado, ainda que neo possemos resolver de pronto 

as dificulºsdes em que se debate o Museu temos o dever de pre - 

servar as suas colscçoes.É uma funcãos que incumbe as Conselho Fe 

dersl de Cultura, como órgao aque exprime a politica cultural do 

Etstedo.Nao vemos outra saida, para a alternetiva, seneo no tome 
pu a EO o o ac ———— delta 

bemento das coleções, porque, eassentede esta preliminar, o po - 
der r publico Fficeres dient e de resposabilidades imediatas que o 

ferão promover, sinda aue gradativamente, as soluções necessa = 

vel 

& 

  

ries. Apesar de nosses aperturas orçamentáries saempre ô pOSS si 

de 

E 

conseguir recursos para obras básicas de desenvolvimento e tare 

fes de segurança. À cultura é um fetor de desenvolvimento e.por 

isto mesmo de segurança.O Museu de Arte de Seo Psulo é elemento 

insubstituível de nossa cultura.Urzge defendê-=lo. 

Somos por isto, de parecer, que 8se impoe como medida prévia 

o exeme da possibilidade de tombamento de seu acervo, a fim de 

que novas situações irremedifveis como a que se' deu com 0 qua - 

dro de Gauguin não sejem repetidas.O Conselho deve entrar em en 

tendimertos com a direçan do Museu pera enceminher de comun & =- 

côrdo essa medida de resguardo. 

5:Amparo financeiro 

Como ficou dito em oficio de 5 de março do corrente ano, O 

diretor do Museu,sr.P.M,Bardi, solicitou eo Conselho 5 auxilio 

de Ncr$600.000,00(seiscentos mit] cruzeiros novos).FEn 24 do mesmo 

mês e diretora,sra. Iolanda Penteado, pede uuê o Conselho apre- 

cie a matéria "no sentido de ser recomendeãda gerxrientaçan a cque- 

da à preservação do importante acervo". 

1 
| 
À 

|



  

  

  

Estamos tao seguros de que o pedido é justo quanto certos de 

que o Conselho Federal de Cultura neo dispoe, infelizmente,de re 
Cursos pare etendê-lo.As restriçoes considersãdes necessérias, da 

nossa política financeira, fezem com que do totel de recursos or 

camentaários cem mecontanConselho para assistêncies financeira às en 

tifedes culturais em todo o Bresil, apensess umaparcele minima fôs 

se atê agora libersde.Na verdade, no pleno de eplicação de ver- 

bas de 1969,nuncea poderiamos contar com uma soma sequer gproxime- 

da do que foi pedido, com fundementos que nes negemos.Impoe-se : 

entao, um entendimento entre o Presidente do Conselho e os Minis 

tros da Fezenda e Planejamento para que se verifiaue até que so- 

ma, € em que condições poderie ser promovida a abertura de um 

crêdito especial que: visasse 2 feitura de um convênio eom o Mu - 

seu, a fim de que lhe fôsse fornecida ume some mínime necessária 

& segurança des coleções.Nao me parece ragoével que se pense,eão 

ra, no pegamento com apoio oficial des dívidas contreides.A Caixx 

Econômica é uma instituição pública, e pelo que se informa, esta 

inclinada a encontrar uma solução due beneficie o Museu.O Diá - 

rio de P&o Paulo já reteve dois têrceos da soma que lhe era devi- 

da e também comunicou, nao pressioner pele liouidecçeo.Se ns cre- 

dores. naecionsis manifestem essa bos vontede, neo vemos porque 

sacrificar o acervo pare pagemento do credor estrengeiro, no ca- 

so da exclusso da gaerentia não cobrir o tóel do dêbito.Devemos e 

vitar qualauer cobrenca inoportuna através do tombamento. 

Conclusao 

Eis, em resumo, as conclusoes. 
a) reconhecimento de aque o duadro exportado responde pelo em 

prêstimo; 

b) interdição de se exporter outras peças para setisfeçan de 

debitos; 

c) tombemento do acervo, em combinação com a diret rie do Mu 

seus 

à) poderes so Presidente do.Conselho pere enceminhar com o» 

govêrno ema possibilidade de auxilio financeiro so Museu, median 

te adequado convênio. 

Rio de Jeneiro,8 de junho de 1969. 

Afonso Arinos
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

DISTRIBUIÇÃO 

Ão Conselheiro Alfredo Golvãõo, 

Em 28 de julho de 1 969, 

TA A CORA a 

Rensto Soeiro 

Presidente do Conselho Consultivo 

do PHAN 

CONCLUSÃO 

Fá 

Foço cste processo concluso no Conselheiro AL 

fredo Golvão, designondo Relotor no Conselho Consultivo 

PE o 

do Patrimonio Historico e Artistico Nocionol. 

Em 28 de julho de 1 969, 

Tuodibh Mont 

Judith Martins 

Ghefe da D.H. 
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  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA footieenmanto   

Sr. Presidente, Srs, Conselheiros: 

Inicia o presente processo o pedido da Exmêi, Srã, D. Yo 

landa Penteado, integrante da Diretoria do Museu de Arte de S.Pau- 

lo, Assis Chateaubriand, datado de 7 de novembro de 1968, no senti 

do de ser inscrito nos Livros do Tombo o acervo do referido Museu, 

Em fevereiro de 1969, o Sr. Luiz Saia, Chefe do 41º Dis- 

trito da DPHAN faz o mesmo pedido, julgando também aconselhável a 

inscrição de mais quatro outras coleções, 

Envia, então, o Sr, Diretor da DPHAN o processo à Con - 

servadora D, Lygia Martins Costa para informar, Essa ilustre Con. 

servadora informa a 27 de maio de 1969 faforâavelmente, salientando 

o excepeional valor do acervo e fazendo notar, com muita razão, que 

o único meio de que dispõe o Estado para resguardar bens culturais, 

é o seu Tombamento, 

Em seguida o nobre Conselheiro Dr, Afonso Arinos, em da 

ta de 8 de junho de 1969, com o brilho de sempre, estuda minuciosa 

mente, no egrégio Conselho Federal de Cultura, o empréstimo con - 

traído pelo Museu, oferecendo como garantia do mesmo, uma das obres 

de arte de suas coleções, concluindo: a) pela interdição de se ex 

portar outras peças para satisfação de débitos; b) pelo reconheci. 

mento de que o quadro exportado responde pelo empréstimo; c) pela 

concessão de poderes ao Sr, Presidente do referido Conselho a fim 

de encaminhar com o Govêrno, uma possibilidade de auxílio financei 

ro à Instituição, mediante adequado convênio; d) o tombamento do 

acervo em combinação com a Diretoria do Museu, 

O egrégio Conselho Federal de Cultura a 27 de julho de 

1969 resolve, então, recomendar: 1) O pronto tombamento do acervo 

em pauta e, adotada essa medida prelíminar, que o Govêrno aprecie, 

através do Ministério da Educação e Cultura e pela DPHAN, a possi- 

bilidade de assegurar, financeiramente, a mamtenção do Museu, me.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

  

mediante certas condições, 

Finalmente é ouvido o Sr. Diretor da D.E.T., o ilustre 

Arquiteto Lúcio Costa, que a 28 de julho de 1969, declara textual 

mentes "Reconhecendo o elevado propósito visado pelos propugnado- 

res do tombamento, não farei objeção.",. 

Em face do que fica exposto, Sr. Presidente e Srs, Con 

selheiros, não só declaro opinar também, favoravelmente pelo tom- 

bamento do acervo do Museu de Arte de São Paulo, Assis Chateau -— 

brian, como louvo os que o solicitando, pretendem preservar tão 

preciosa coleção de obras de arte, 

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1969, 
. o 
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Éste Renoir de 1870 — Baigneuse au Griffon — quase deixa a pinacoteca do 

Museu de Arte para recuperar o Gauguin e alcançar numerário, 

Após 22 anos de sua fundação, à 
maior pinaçoteca da América Latina, 
o Museu Chateaubriand, ou Museu de 
Arte de São Paulo, uma pinacoteca ava- 
liada em aproximadamente cem mi- 
NL EA o ARCA ET ASA ac EITA ATI EIA A 

Vuillard, Bonnard. Picasso, Marquet, 
Matisse, Léger, Modliani, Soutine... 
Uma loucura fabulosa de Assis Cha- 
teaubriand, enriquecida com uma “bra- 
siliana” notável; desenhos, gravuras, 
nAasenlihvraçcotanoóariaco Es malntia com   
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16 DE SETEMBRO DE 1969 

máximos da coleção parece não ser 
alarmante. O caso, porêm, não é sim- 
plesmente êste. Uma Teal obra de arte 
que se ausenta deixa;sempre uma la- 
cuna triste e inquietabhte, que na me- 
Ihor das hipóteses poderia ser com- 
nencada dentro de certos limites: melo 

uma divida de 260 mil dólares 

Em sede própria na Avenida Paulista, as instalações atuais do Museu de Arte de 

    POA SE 

a tela de Gauguin vendida pelo Museu de Arte de. São Faulo eo marchand Wildenstein em: pagamento. de 

são Paulo; já agora tombado. Instalações que focalizaremos oportunamente, 

Em última análise, o caso teve seu 
aspecto . positivo; seu resultado final 
poderá tórnar-se favorável ao nosso 
patrimônio cultural, à despeito do lã- 
mentável preço que teve de ser pago. 
De fato, no resumo de siras conclusões 
sóbre 0 caso o se Afonso Arinos áanós 

a obras cujo tema diga respeito à vida 
ou à naturera do Brasil, bem como à 
obras mais caracterizáveis como ar- 
queológicas do que como artisticas, es- 
tando pois apenas associadas àáque- 
las, é com elas identificadas apenas pa- 
ra fins legais. O tombamento automas
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Êste Renoir de 1870 — Baigneuse. au Griffon — quase deixa a pinacoteca do 

Museu de Arte para recuperar o Gauguin e alcançar numerário, 

Após 22 anos de sua fundação, a 
maior pinacoteca da América Latina, 
o Museu Chateaubriand, ou Museu de 
Arte de São Paulo, uma pinacoteca ava- 
liada em aproximadamente cem mi- 
lhões de dólares, na sua nova sede da 
Avenida Paulista e uma história ro- 
cambolesca, como de resto tódas às 
grandes coleções do mundo, enfrentou 
uma crise e resultou numa -transa- 
ção com Vildenstein e a perda de um 
chef-d'oevre de Gauguin. D,. Tolanda 
Fenteado, presidente dos Museus Re- 
gionais de Chateaubriand, levou o caso 
ao Conselho Federal de Cultura, mo- 
tivando do conselheiro Afonso Arinos 
um estudo aprofundado e um parecer 
muito seguro que interdita exportação 
de peças para satisfação de débitos; 
tomba o acervo do Museu de Arte de 
São Paulo e propõe convênio para au- 
xílio ao Museu por parte do Govêrno. 
Esclarece-se de uma vez à situação 
dessa fabulosa colecão brasileira de 
Perugino, Rafael, Mantegna, Bellini, 
Ticiano, Tintoreto, Reni, Tiépolo, Pous- 
sin, NEASQUOE Zurbaran, Goya, Hol- 
bein, Memling, Cranach, : Rembrandt, 
Frans Halls, Van Dick, Rubens, Frans 
Fost;, Ruvsdael, ADBShoroue, Rey- 
nolds, Chardin, Fragonard, Drouais, 
Nattier, Bosch, Courbet, Daumier, De- 
lacroix. Ingrés, Corot, Turner, Cons- 
table, Manet, Monet, Reinoir, Cézanne, 
Toulouse Lantrec, Van Gogh, Gauguin, 

Aa o pa, - A á sÊ. A ad a a A, ao 

Vuillard, Bonnard, Picasso, Marquet, 
Matisse, Léger, Modliani, Soutine... 
Uma loucura fabulosa de Assis Cha- 
teaubriand, enriquecida com uma “bra- 
siliana” notável, desenhos, gravuras, 
esculturas, tapeçarias. E a maioria com 
várias peças. Um dos grandes museus 
do mundo ali ao lado, em São Paulo, 
com histórias e estórias. Tudo isso vai 
ter, agora, certa responsabilidade ofi- 
cial, e não apenas particular. Vale, pois, 
tomar conhecimento do excelente tra- 
halho do Conselho e do relator, sr. 
Afonso Arinos de Melo Franco, do qual 
damos sintese. 

O Conselho Federal de Cultura aca- 
ba de divulgar um lúcido parecer do 
sr. Afonso Arinos de Melo Franco a 
respeito da lamentável situação do Mu- 
seu de Arte de São Paulo, que resul 
tou na pérda de uma das mais precio- 
sas peças de seu estupendo acervo. 
José e a Mulher de Putifar, de Gauguin, 
obra típica do estilo do artista, mas ex- 
cepcional em sua temática, obra que 
devido a esta circunstância tinha o seu 
interêéêsse. acentuado, obra que delicia- 
va o visitante da antiga sede da Rua 
Sete de Abril, já não se encontra en- 
tre os outros muitos. tesouros agora 
no nôvo ambiente “espetacular” que 
Lina Bó Bardi projetou no Trianon, só- 
bre à Nove de Julho. É tão vasto e tão 
valioso o património ali reunido, que 
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máximos da coleção parece não. ser 
alarmante. O caso, porém, não é sim- 
plesmente éste. Uma real obra de arte 
que se ausenta deixa,.sempre uma Jla- 
cuna triste e inquietante, que na me- 
lhor das hipóteses poderia ser com: 
pensada, dentro de certos limites, pelo 
aparecimento de uma nova obra de 
valor equiparável, talves mais condizen- 
te com o espirito da coleção desfalca- 
da — daí, a viabilidade, a legitimida- 
de, ou mesmo a vantagem da permu- 
ta, direta ou indireta, de uma obra 
por outra, Tal situação não se aplica 
a José e a Mulher de Putifar, Sua in- 
tegração no Museu de Arte de São Pau- 
lo era perfeita; não se conceberia uma 
permuta vantajosa para ela. Além do 
mais, se a obra de Gauguin deixou São 
Paulo, não foi com a finalidade de se 
conseguir: outra obra para seu lugar, 
através de transação direta ou indire- 
ta. A razão foi bem thais triste é bem 
mais prosaica: a impossibilidade de sal- 
do do crédito de USS/250:000.00 con- 
traido com o marchand, Vildenstein. 

i ") . 

Imbuído de' justiçãte de realismo, no 
bom sentido do têrmo: o parecer do sr. 
Afonso Arinos ao Corselho Federal de 
Cultura não contém Wisinúação de cen- 
sura à administração do Museu de Arte 
de São Paulo pelo processamento que 
acabou resultando na perda da tela 
de Gauguin. &8r. Afonso Arinos re- 
conhece com clareza à situação que le- 
vou os administradores do Museu" à 
transação de triste consegqiiência e, em 
perfeita harmonia. com os administra- 
dores do Museu; prócura. tornar con- 
cretas providências legais nara que o 
caso de José e a Mulher de Putifar não 
venha a tornar-se um uecedenite para 
um processo de desfalque progressivo 
do patrimônio artístico de São Paulo 
e do Brasil. 

TT. O Departamento do. Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, institui- 
ção que, conforme convém sempre su- 
bhlinhar, parece Tulasrosamente efi- 
ciente e bem informada em nosso meio 
administrativo .e cultural, recebeu con- 
sulta prévia a respeito do empréstimo 
do Museu de Arte junto à firma Wii- 
denstein, com garantia da tela de Gau- 
guin; não fêz oposição ao processo, por- 
que parecia claro que a tela voltaria ao 
Erasil logo que saldado o empréstimo, 
bem como PES a grande coleção 
ue Assis Chatesubriand reuniu em 
ão Paulo não estava tombada, a legis- 

cão então em vigor não teve podêéres 
para impedir a concretização da pro- 
posta ditada à administração do Mu- 

seu pelas extraordinárias despesas, en- 

tre outras, com à mudança da sede da 
coleção para suas novas instalações. 
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Em sede própria na Avenida Paulista, a5 instalações 

sao Paulo, já agora tombado, Instalações, que focalizare 

Em última análise o caso teve seu 
aspecto . positivo; seu resultado final 
poderá tornar-se favorável ao nosso 
patrimônio cultural, à despeito do la- 
mentável preço que teve de ser pago. 
De fato, no resumo de suas conclusões 
sóbre o caso, o sr. Afonso Arinos, após 
reconhecer que a obra saída: do Brasil 
inevitávelmente responde pelo empréês- 
timo que não pode ser saldado, DIGDOS 
a oficialização das seguintes medidas: 
interdição da exportação de outras pe- 
as do acervo do Museu para a satis- 
ação de débitos: tombamento do acer 

vo, em harmonia com o corpo diretor 
do Museu de Arte: concessão de podê- 
res ao presidente do Conselho Fe- 
deral de Cultura. para o encaminha- 
mento ao Govêérno de pedido de auxi- 
lio financeiro ao Museu de São Paulo, 
mediante convênio adequado. 

Assim sendo, tanto o Patrimônio 
quando o Conselho opõem-se à saída 
da Baigneuse au Griffon, de Renoir, 
obra de maior valor financeiro — uma 
das peças realmente monumentais que 
o grande impressionista produziu em 
suá fase ainda formativa, sob. a. in- 
fluência de Corot, de Courbet e da 
própria arte helênica — que tornaria 
possível. tanto o resgate do Gauguin 
que partiu, quánto o pagamento de ou- 
tras dividas contraídas pelo Museu de 
Arte. O próprio Rodrigo de Melo Fran. 
co de Andrade, ainda em vida, deu pa- 
recer nitidamente contrário à nova 
transação, afirmando, com o assenti- 
ento de seus pares do Conselho Fes 
deral de Cultura, que não deveria ser 
permitida a exportação de qualquer 
outra peça do Museu, -O. tombamento 
da. coleção parece à única solução Jle- 
gal viável, para se fazer face às enor- 
mes dificuldades financeiras da insti- 
tuição, que seus administradores, a 
despeito de sua abnegação, só pode- 
riam entréntar por meio de emprésti- 
mos mediante penhora de obras — 
empréstimos muito mais fácilmente 
conseguidos no estrangeiro. Em apéio 
dirigido há poucos meses ao Conselho, 
complementando pedido de auxilio di- 
rigido por seu diretor, P. M. Bardi, a 
diretora Iolanda Penteado, a quem o 
movimento artistico em nosso pais 
tanto e tanto deve, solicita à aprecia- 
cão do caso no sentido de ser reco. 
mendada orientação adequada à pre- 
servação do importante acervo. 

O tombamento da coleção, vee- 

mentemente defendido pelo sr. Afonso 
Arinos, é a atitude oficial que se im- 

p1õe, pois que nossa legislação a res- 
peito da exportação de obras de arie 
€ referente apenas a obras que já ad- 
quiriram conotação histórica nacional, 
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a obras cujo tema diga respeito à vida 
ou à naturera do Brasil, bem como à 
obras mais caracterizáveis como ar- 
queológicas do que como artísticas, es- 
tando pois apenas associadas àque- 
las, é com elas identificadas apenas pa- 
ra fins legais. O tombamento automã- 
ticamente faz com que o poder públi- 
co assuma responsabilidades na tare- 
fa da preservação da obra tombada, 
não obstante as dificuldades financei- 
ras que também deve enfrentar, 

' Por tôdas as razões, o tombamen- 
to parece vantajoso e imprescindível; 
não há maior garantia, em última aná- 
lise, da preservação do acervo, Não 
quer isto, entretanto, dizer que por 
meio do tombamento deva-se transfes 
rir ao poder público simplesmente tô- 
da a onerosa tarefa de manutenção do 
museu. A lição triste, mas já proveito- 
sa, até certo ponto, da perda da tela 
de Gauguin, deve ser ouvida não me- 
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cheios de timidez de nosso País, do que 
pelo próprio poder público. À missão 
principal dêste é a de garantir, a qual- 
quer custo, o EANTOoIIO adquirido. As 

" responsabilidades daqueles que podem 
cooperar para à preservação dêsse pa- 
trimónio não, sao menores. À própria 
legislação em vigor a respeito do im- 
pósto sóbre a renda favorece enorme- 
mente a cooperação. privada no enri- 
quecimento e na salvaguarda de nosso 
patrimônio artístico. Foi na verdade 
esta cooperação que tornou ato a 
reunião de obras de arte que hoje cons- 
tituem o fabuloso acervo do Museu de 
São Paulo. Por que haveria esta coope- 
ração de Tetraír-se no momento: pre- 
sente? Estaremos andando para trás? 

seja notada com o maior louvor a 
atitude do Diário de São Paulo e da 
Caixa Econômica daquele Estado, hoje 
após o saldo da divida com a Wildens- 
tein, os dois principais credores do Mu- 
seu de Arte de São Paulo. Há indícios 
de que a Caixa Económica abrirá mão 
de seus direitos: quando ao Diário de 
Sao Paulo, está igualmente claro que 
não existe, po menos no momento, 
qualquer tentativa de pressão sóbre o 
grande Museu, 

Que estas duas nobres atitudes 
sirvam de inspiração, tanto ao poder 
público quanto ao privado: que susci- 
tem de ambos DEOVINEÓCIaS “positivas 
capazes de se antecipar às dívidas e às 
suas dúvidas, E AE 

Fossam o Conselho Federal de 
Cultura e a Diretoria do Patrimônio 
Histórico e. Artístico Nacional desin- 

“cumbir-se com o maior sucesso da, di- 
fícil mas compensadora tarefa agora 
diante dêles, 

s——s.——.— 
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Ata da quinquagêsimavSessão Ordinsrias do Conselho Con. 

mltivo da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

  
  

Aos dois dias do mês de setembro de mil novecentos e 

sessenta e nove, às quinze horas, no recinto do Plenário do Conse - 

lho Federal de Cultura, sétimo andar do Palácio.-da Cultura , reuniu 

-se o Conselho Consultivo da Diretoria do Patrimônio Histórico e Ar 

tístico Nacional, sob a presidência do Arquiteto Renato de Azevedo 

Duarte Soeiro, presentes os Conselheiros Afonso Arinos de Melo Fran 

co, Alfredo Galvão, Francisco Marques dos Santos, Gilberto Ferrez , 

José Soares de Mello, José Lacerda de Arsújo Feio, Léo Fonseca e Sil, 

va, Lourenço Luiz Lacombe, Paulo Santos e Pedro Calmon, tendo falta 

do com causa justificada, os Conselheiros Otávio Corrês Lima e Amé. 

rico Jacobina Lacombe, Antes de Passar à Ordem do Dia, o Presiden. 

te distribuiu aos Conselheiros a publicação feita por iniciativa do 

Chefe do 1º Distrito da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artísta, 

co Nacional, anteriormente programada para comemoração dos setenta 

anos do saudoso Conselheiro Roúrigo Mello Franco de Andrade e que 

se transformou em homenagem "in memoriam". Logo após, passou a fa. 

lar sôbre a personalidade e 2a figura humana de Rodrigo Mello Franco 

de Anirade, sua atuação no panorama da cultura nacional e interna - 

cional, que tem sido justamente ressaltada após sua morte, Disse 

que êste Conselho Consultivo, que tanto auwclliou a Rodrigo Mello 

Franco de Andrade na árdua tarefa a que se deévotou inteiromente des 

de a organização da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, em mil novecentos e trinta e sete, ao realizar hoje sua 

primeira reunião, após o desaparecimento do saudoso Conselheiro,não 

podia deixar de registrar seu profundo sentimento pela sua ausência,
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Propunha, assim, fôsse consígnado na ate da presente Sessão o voto 

de profundo pesar do Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional pela perda de Rodrigo M.F. de Andrade. Em norte 

dos membros do Conselho Consultivo falou em segulda o Professor Pau 

10 Santos, que começou por dizer que sua palavra era de saudade, 

Analisou a personalidade sem paralelo e a obra de Rodrigo M.F. ãe 

Andrade, ressaltando a inteireza de seu caráter, a sua honradez, O 

seu amor à causa pública, Referiu-se ao exemplo de fôrça interior 

e de dignidade demonstrado por Rodrigo M.F. de Andrade aquando aco. 

metido da doença que o vitimou, Pedlua palavra 0o Conselheiro A- 

fonso Arinos, para, em nome da família de Rodrigo Mello Franco de 

Andrade agradecer as palavras do Presidente e do Professor Paulo 

Santos, palavras, disse, "dígnas de Rodrigo Mello Franco de Andra.. 

de", Juntava também seu depoimento de que o nome de Rodrigo M. F. 

de Andrade havia entrado para a história nacional, pois após — sua 

morte, pôde constatar a manifestação de interêsse pela sua obra e 

de aprêço por le, surgida em tôda parte, de seus alunos, e inclu. 

sive no Nordeste, onde esteve recentemente, Solicitou, por último, 

fôsse consignado em ata o voto de satisfação do Conselho Consultivo 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional pela presença de Renas 

to Soeiro no Conselho Federal de Cultura, na vaga de Rodrigo Mello 

Franco de Andrade, O presidente usou da palavra para fazer duos 

comunicações ao Conselho, a primeira sôbre o pretendido cancelamen 

to da área incluída no tombamento do Palácio da Cultura, requerido 

pela "Fundação Getúlio Vargas", proprietária do terreno, assunto 

dependente de nôvo pronunciamento do Senhor Procurador Geral da Re 

pública. A segunda, sôbre a desistência do Senhor Cardeal D.Jayme 

de Barros Câmara de construír um pôsto de abastecimento de gasoli. 

na nos terrenos do edifício do antigo Seminário São José, também 

inscrito nos Livros do Tombo, informação esta trazida diretamente
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ao conhecimento do Patrimônio através do Gabinete do Senhor Minis - 

tro da Educação e Cultura, Foi sbordada a questão da utilização do 

terreno, se o Conselho Consultivo deverá insistir na desapropriação 

do imóvel com o objetivo de aproveitá-lo para a organização do futy 

ro Museu de Arte Sacra, Fádou deliberado que haja entendimento pré 

vio sôbre o assunto com o Senhor Cardeal D, Jayme de Barros Câmara, 

ocasião em que, segundo proposta do Conselheiro Paulo Santos, S.Emi 

nência deveria ser alertado quanto so verdadeiro atentado que se 

vem praticando contra saquêle prédio, uma das obras de maior valor 

arquitetônico no Rio de Janeiro, Passando.se à Ordem do Dia,o Con- 

selho apreciou os seguintes Processos: Processos números 67.,h25/67, 

2148,916/67 e TI.3L7T/67 - MEC — Redução da área tombada do Conjunto 

Arquitetônico de São João del Rei, Mó, - anexos so Processo nº 68-X 

38 Relator: Conselheiro Paulo Santos, De infeio, foi dada a pa. 

lavra ao Conselheiro Afonso Arinos de Melo Franco, a quem o Diretor 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional havia encaminhado os 

Processos para exame da possível ilegalidade da proposição contida, 

a respeito do assunto, no voto do Conselheiro Relator, Concluiu a- 

quêlLe fuisto, baseado no texto da própria legislação específica,da 

Asa uma vez que, O que Cumpre preservar num conjunto inseri, 

to nos Livros do Tombo é seu aspeto tradicional, e não o que pode - 

ria apresentar cada um dos elementos que o compunham, à época do 

tombamento, tornando-se, assim, válida a adoção oficial de critérios 

diferenciados para setôres distintos da Área preservada, conforme 

mais convir à resl conservação do conjunto histórico, *À vista dês. 

se parecer aprovado; o Conselheiro Relator votou pela negativa do 

pedido formilado no sentido de ser reduzida e Írea urbana de São 

João del Rei, inserita nos Livros do Tombo, sugerindo que se adotas 

sem dois eritérios diferentes para a preservação de área tombadas 

um, mais rígido, para os trechos ainda fntegros, e outro, mais libe
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liberal, para os demais que se acharem adulterados e, além disso, 

que fôssem inscritos separadamente algumas construções civis e re 

ligiosas, especificadas no Processo de tombamento, o que foi apro 

vado plenamente, Processo nº S09-T-68: Museu de Arte Assis Cha - 

teaubrian -. São Paulo - S.P. » Relator: Conselheiro Alfredo Gal - 

vão, Leitura do parecer com voto favorável so tombamento do acer 

vo do Museu, medida também recomendada pelo Conselho Federal de 

Cultura, Aprovado por unanimidade o voto do Relator, O Conse -— 

Iiheihvo Afonso Arinos pedin a palavra para comnticar haver consul. 

tado o Conselheiro Soares de Mello sôbre sua aceitação para, em 

companhia do Professor Cândido Motta Filho, ambos pertencentes à 

Academia Paulista de Letras, estabelecerem contato com os repre = 

sentantes legais daquela instituição a respeito do tombamento, O 

Conselheiro Soares de Mello declarou que se sentia honrado com à 

missão, e, na oportunidade, exaltou a personalidade de Assis Cha. 

teaubriand, que mito fêz pela cultura em nosso país, tendo soli. 

citado constasse de ata seu voto, Processo nº T38LT-6hs Casa do 

res - Guaratinguetá - S.P. - Relator: Con Conselheiro Rodrigues Alve 

selheiro Américo Jacobina Lacombe, Leitura do parecer do Relator, 

    

ausente, pelo Conselheiro Lourenço Lacombe, O Conselho de acôrdo 

com as conclusões do voto do Relator, deliberou, por unanimidade, 

a favor do tombamento, O Conselheiro Afonso Arinos pediu a pala. 

vra para esclarecer que, ligado à família Rodrigues Alves, incen. 

tivou o andamento do tombamento, Relatou que, em visita à casa, 

subreendeu. se com à parte do arquivo que 1á encontrou, pela docu. 

mentação aque contém, que relata a vida social do Vale do Paraíba 

desde o tempo da Colônia, havendo documentos que datam de 1819 ,. 

Como medida de proteção dêsse acervo, sugeriu seja efetuado o le. 

vantamento e a classificação dos documentos existentes, Conside. 

rando seu grande aleance histórico, foi - proposta a remoção da
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documentação referida para o Instituto Histórico e Geográfico do Rio 

ou São Paulo, com o objetivo de classificí-la, Para isso terá,no en 

tanto, de ser obtido o quanto antes o assentimento da família, A 

sugestão foi aprovada por todos os presentes, Processo nº TLUkT63s 

152 onde viveu e faleceu Prudente de Moraes - Piracicaba = 3.P., SE 

aos - Eelator: Con 

selheiro Américo Jacobina Lacombe, Seu parecer, com voto favorável 

ao tombamento, foi lido pelo Conselheiro Lourenço Lacombe, tendo si. 

do aprovado por unanimidade, Coma palavra, o Conselheiro Soares de 

      

Mello protestou contra a demora no atendimento a solicitação de in - 

  

formação a respeito do assunto, 312 T6ó60=! 

nº 2, no morro de Nossa Senhora de Copacabana, Rio de Janeiro, GB 

Relator: Conselheiro Soares de Mello ». O parecer do Relator foi con. 

trário ao tombamento da Cava prôpriamente dita, Recomendou, poríám, 

o exame da possibilidade de se demarcar uma área para tombamento, após 

uma visita ao local por uma comissão de técnicos, Sugeriu o Conse . 

lheiro Paulo Santos a colocação de uma placa próxima ao local onde ge 

xistin antes um marco alusivo à demarcação de limite da cidade do Rio 

  

de Janeiro e de uma grade protetora na Cava. O parecer conclusivo ão 

Relator e a indicação do Conselheiro Paulo Santos foram aprovados por 

unanimidade, Processo ne TO9-=T=67: Fazenda £ 

sonras, Estado do Rio de Janeiro - Eelator: Conselheiro Paulo Santos, 

  

feita sia, em Vas - 

O parecer do Relator, favorível ao tombamento, foi aprovado por una. 

nimidade, tendo o Conselheiro Soares de Mello pedido a palavra para 

tecer considerações sôbre a Fazenda e suas dígnas proprietírias, com 

gratulando=Sse com o Relator pelo seu parecer, Processo nº S0OT.=T—68: 

Igreja de São Francisco, em Florianópolis, SC - Relator: Conselbeiro 

Paulo Santos, O Relator deu seu parecer inteiramente de acórdo com 

o do Arquiteto Sergio Porto, da Diretoria do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, tendo concinfão a favor de que seja a Igreja ape 
  PC Er
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apenas inventariada, dado seu interêsse como monumento rezionsl,. O 

voto do Relator foi aprovado por unanimidade, Processo nº TOS=T=6% 

Solar do Barão de Japurá, em Belém, Pará, Relator: Conselheiro Ci 

berto Ferrez, que leu seu parecer com voto conclusivo favorável ao 

tombamento, o que foi aprovado por unanimidade, Terminsãdos os deba 

tes sôbre a Ordem do Dis, o Conselheiro Lourenço Lacombe pediu & pa 

lavra para fazer duas comunicações: a primeira, a dae aprovação, pe. 

lo Govêrno do Estado do Rio de Janeiro, da criação do Patrimônio His 

tórico e Artístico Estadual; a segunda referente à criação, pela Se 

cretaria de Educação da Prefeituro de Petrópols óórbore proteger o 

patrimônio, de idêntica natureza, da mesma cidade, Nada mais havem 

do a tratar, às dezessete horas e quarenta e cinco mimtos, o Presi 

dente deu por encerrada a Sessão, da qual, para constar, lavrei a 

presente ata, que vai assinada por mim, pelo Presidente e pelos Con 

selheiros presentes, | 

Maria Elza Mendonça = Secretáris adehoc 

Renato de Azevedo Duarte Soeiro, Presidente 

Afonso Arinos de Melo Franco 

Franeisco Marques dos Santos 

Gilberto Ferrez 

José Soares de Mello 

José Lacerda de Araújo Feio 

Léc Fonseca e Silva 

Lourenço Iniz Lscombe 

Paulo Santos 

Pedro Calmon,
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of. at16oas Rio de Janciro, Gb.- 
17 de setembro àe 1 969, 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nocionnl 

Chefe do 4º Distrito 

: Notificação nº 1025,- 

Senhor Chefe de Distrito: 

Tronsmito-lhe junto o notificação nº Í 

1025, refereáte no tombamento do Museu de Arte Assis Chatenv- 

brioend, pora o fim de ser entregue mediante recibo no destino 

tório, por pesson idones dêsse Distrito, | 

Atenciosns savdoções. 

Ronnto Sociro 

Diretor
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Ão Fennor 

Dr. Luís Seia 

Chefe do 4º Distrito da DPHAN 

Run Broronesa de Itu, 639.880 Paulo-SP, ineo.
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Notificação nº 1025 Rio de Jeneiro, Eb. 
14. % 69 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nocionsl 

Diretor-Presidente do Associrção Museu de Arte 

Senhor Diretor-Presidente: 

Tenho n honra de levor so conhecimento de 

V. Exa. que, poro os fins estabelecidos no Decreto-lei nº 25,de 30 

de novembro de 1 937, o Conselho Consultivo desta Diretoria,em reu 

nino renlizado a 2 de setembro corrente, determinou, por unonimido 

de de votos, n inscrição nos Livros do Tombo do Patrimônio Histori 

co e Artístico Nacionsl de todo o coleção de arte que constitui o 

là pertencente à Associa= 

  

gão Museu de Arte de São Paulo, dao qual V. Exn. é o digno represen 

tonte legnl, 

Porno a inscrieno indiviâundo dos poças nos 

Livros do Tombo, Solicito no V. Exa. queire determinor os providen= 

cins necessários no sentido de ser remetida na esto repnrtigno o in 

ventário ntunligzedo dos obros integrontes do acervo acima nludido. 

Aproveito o ensejo para npresentoar o V.Em. 

oS5 protestos do meu elevando apreço. 

Rennto Soeiro 

Diretor =  



àÃo Exmo. Senhor 
Senador Alexnndre Marcondos Filho 
Diretor-Presidente da 
Agsociação Museu de Arte 

jmn.esr, * " 
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Recebi 2 Notifícagção nº 1025 de 17 de 

setenhro de 1 969, relativo no tombamento de tõãdo e coleção de 

arte que constituí o acervo do Museu de Arte Assis Chateou — 

briend pertencente & Associnção Museu de Arte de São Paulo. 

São Paulo, 

jIJn.esE. 
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Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional- 4º Distrito 

or.ne 13383 São Paulo Em 26 de setembro de 1969 

Do Senhor Chefe do 4º Distrito da DPHAN 

ho Senhor Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Assuntos encaminha notificação de tombamento. 

— 

Ni. 

Senhor Dirêtor: Protocol    

  

Encaminho a V.S. a anexa notificação de Tombamento 

nº 1025, referente ao Tombamento do Museu de Arte Assis Chateau 

briand, devidamente assinado pelo Exmo.Sr., Senador Alexandre Mar 

condes Filho, Presidente do mencionado Museu, 

AM / 

Au AA É 
da Chefe do 4º Distrito 

DPHAN. 

  

Ao Exmo Sr.Dr., Renato de Azevedo Duarte Soeiro 

DD. Diretor da D.P.H.bh.N. 

Rua da Imprensa n2 16- 82 andar 

Rio de Janeiro - GB,



  

hi E C = SPHAN' 
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Recebi o Notificação nº 1025 de 17 de 

setembro de 1 969, reletivo no tombamento de toda e coleção de 

arte que constitui o acervo ão Museu de Arte Assie Chateou — 

brinrd pertencente à Associação Museu de Arte de São Paulo. 

São Paulo, 2) & = 
) 

  jm.es£. 
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Inscreva-se no Livro do Tombo nº 3. 

Em 4,XIL.l 969, 

fode A É CEE 

Ronnto Soeiro 

Diretor 

nscrilo 106 o nº 91 a VA RI do Áuro de 
Tnmbo das Belas Aulês 

Em 4. x. 4969 

fa oi ha Mou bina 

dude da Ss H 

  

| 

  

MEG - SPHAN 

” ss 
  

DIRBTORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

  

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

copia 

INFORMAÇÃO Nº 28/82 

Assunto: Ida de obras do acervo 

tombado do MASP para ex 

posição no Japão 

Senhora Dora Alcântara, 

A informação sobre a ida de obras do acervo tombado do MASP para ex 
posição no Japão deve ser encaminhado ao Conselho Consultivo da Se- 
cretaria de Cultura, conforme esta estabelecido no seu Regimento im 
terno. 

Ressalto porém, que para essa saída de grande quantidade de peças 

de maior valor artístico internacional, e que fazem parte do nosso 
património, devem ser levadas em conta todas as formas possíveis de 

proteção as mesmas, além de fixado um prazo máximo para o seu retor 

no de acordo com o artigo 4 da Lei nº 4,854 de 19.11.65 . 

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1982 

M 1 less | Coelho aria Aa 

Museóloga



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INFORMAÇÃO No 29/82 

Assunto: Solicitação empréstimo peças do Museu 

de Arte de São Paulo para — exposição 

no Japão. 

Senhor Subsecretário, 

Com referência à solicitação formilada pelo Diretor do Museu de Arte de São Paulo 

de autorização para a saida do paÃs de 78 obras de seu acervo, para o fim de figu 

rarem em exposição inaugural do Museu de Arte da Província da Mie-Ken, no Japão, 

no dia 25 de setembro, próximo, julgamos que se devam tomar todas as cautelas pos 

síveis, conforme muito bem sugere a Miseóloga Maria Auquste Meirelles Coelho, por 

se tratar de viagem para o exterior de um conjunto considerável de peças integran 

tes do referido acervo miseológico, inscrito nos Livros do Tombo, de acordo — com 

o Decreto-Lei nº 25 de 30 de novembro de 1937. 

Diversas medidas de segurança estão indicadas no próprio pedido, oomo o do seguro 

total desde a saída atê o retóôrno, o de transporte ser feito por lotes, via aérea. 

No entanto, cremos, que ouvido o Conselho Consultivo, que se deva voltar a —soli 

citar do Ministrério das Relações Exteriores, como medida indispensável à autor 
zação, o compromisso de responsabilidade pela garantia de retorno ao país das re 

feridas pegas, através viagem sob a proteção da bandeira nacional por ser referi 

do acervo, de acordo com a legislação específica de preservação dos bens tombados, 

equiparados aos do patrimônio nacional. "Tal medida, indicada em parecer de Dr. 

Rafael Carneiro da Rocha tem sido, reiteradamente definido pelo Conselho Consulti 

vo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, conforme se pode ver nas cópias 

das atas anexadas ao processo. 
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Tendo em vista a importância para a cultura brasileira do 

Museu de Arte de São Faulo, criado em 1947 por Assis Chateaubriand, 

com a lúcida orientação de F.M. Bardi, o qual constitui um empreen- 

dimento ímpar no país, pela qualidade e pelo múmero das obras mun - 

dialmente célebres que reune, o Conselho Federal de Cultura recomen 

da: 

l1 - O pronto tombamento, pela Diretoria do Patrimônio Histó 

rico e Artístico Nacional, daquele acervo, nos termos da decisão a- 

dotada na sessão de 26 de julho de 1969, 

2 — Adotada essa medida preliminar, que o protegerá, quer 

quanto à exportação, quer quanto à sua desagregação, aprecie o Go- 

vêrno Federal, através do Ministério da Educação e Cultura e pela 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a possibili 
dade de assegurar a manutenção do Museu, mediante a seguinte: 

a) - Subvenção adequada àquele fim, a ser incluída no 

Orçamento da União; 

b) - Conseqilente participação do Govêrno Federal na ad 

ministração da entidade e, bem assim, nas ativida 

des didáticas com à reserva de algumas vagas nos 

respectivos cursos, destinadas a instituições ofi 

ciais: 

c) -— Transformação da Associação Museu dé Arte Assis 

Chateaubriand em Fundação luseú Assis Chateuaubriand 

transferindo-se a esta a inteira responsabilidade 

do respectivo acervo e de sua administração, sob 

a condição óbvia de ser respeitada a patriótica 

inténção de seu fundador, de dotar o Brasil de um 

museu equivalente aos mais representativos da ar- 

te de tôõdas às épocas e de tõdas as escolas. 

: 3 - Como as indicações sugeridas dependerão de entendimen - 

tos e da concordância da atual Associação, o Conselho antecipa o o- 
ferecimento de seus bons oficios para as consultas que se togfnarem 

necessárias, 

Rio, 1 de julho de 1969 

o Pedro Calmon”: “1 

Afon6Oo Arinos
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EATinrASESA 
CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA TARA Ea : 

24 

Q. PREV. 

INDICAÇÕES ! TOTAL 

Não havendo qualquer indicação de colegorio éste telegrama será considerado como ordimário. 

EoEsbd EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA 
e MARECHAL ARTHUR DA COSTA E SILVA 

Enderêço 

CGONGRATULO-ME COM VOSSA EXCELENCIA PELO TOMBAMENTO DO MUSEU DF ARTE 
ASSIS CHATEAUBRIAND QUE ACABA DE SER EFETUADO PELO CONSELHO FEDERAL 

/ DE CULTURA STOP ACOMPANHEI ASSIS CHATEAUBRIAND NOS SEUS ULTIMOS ANOS 
PELO BRASIL NA SUA LUTA PELA. ARTE STOP ESTOU CERTA DE QUE A SUGESTÃO 
DE TRANSFORMAR A ASSOCIAÇÃO DO MUSEU DE ARTE EM FUNDAÇÃO ASSIS CHA- 
TEAUBRIAND SUGERIDA NA RESOLUÇÃO ASSINADA PELOS SENHORES AFONSO ARTI— 
NOS PEDRO CALMON DOM MARCOS BARBOSA HELIO VIANNA AUGUSTO MEYER E *— 
RENATO SOEIRO ATENDERA COMPLETAMENTE AOS DESEJOS E ASPIRAÇÕES DAQUE- 
LE GRANDE BRASILEIRO STOP CONHECENDO COMO ERA SEU EMPENHO MUITAS 
VEZES MANIFESTADO DE VER SUA OBRA AMPARADA PELO PODER PUBLICO FEDE- 
RAL STOP MUITO GRATA DESDE JA PEÇO PERMISSÃO PARA REITERAR A VOSSA 
EXCELENCIA OS PROTESTOS DE MINHA RESPEITOSA CONSIDERAÇÃO 

| YOLANDA PENTEADO 
  

| H.º da Conta Corrente 

Nome do tranamitente Enderês Telefona 

Paço que éste telegrama seja trammítido de acôrdo com as condições especificados no verso dêste formulário, com 03 quais concordo. 

= CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA A NECESSIDADE DE ESCREVER LEGIVELMENTE. 

    — a CC ——
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MEC-Conselho Federal de Cultura. EPT A NÇAL VA 

Tendo em vista a importância para a cultura brasileira do 

Museu de Arte de São Faulo, criado em 1947 por Assis Chateaubriand, 

com a lúcida orientação de P.M. Bardi, o qual constitui um empreen- 

dimento impar no país, pela qualidade e pelo número das obras mun - 

dialmente célebres que reune, o Conselho Federal de Cultura recomen 

da: 

l1 - O pronto tombamento, pela Diretoria do Patrimônio Histó 

rico e Artístico Nacional, daquele acervo, nos termos da decisão a- 

dotada na sessão de 26 de julho de 1969, 

2 - Adotada essa medida preliminar, que o protegerá, quer 

quanto à exportação, quer quanto à sua desagregação, aprecie o Go- 

vêrno Federal, através do Ministério da Educação e Cultura e pela 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a possibili 

dade de assegurar a manutenção do Museu, mediante e seguinte: 

a) - Subvenção adequada àquele fim, a ser incluída no 

Orçamento da União; 

b) - Consegqilente participação do Govêrno Federal na ad 

ministração da entidade e, bem assim, nas ativida 

des didáticas com a reserva de algumas vagas nos 

respectivos cursos, destinadas a instituições ofi 

Ciais; 

c) - Transformação da Associação Museu dê Arte Assis 

Chateaubriand em Fundação luseu Assis Chateuaubriand 

transferindo-se a esta a inteira responsabilidade 

do respectivo acervo e de sua administração, sob 

a condição óbvia de ser respeitada a patriótica 

intenção de seu fundador, de dotar o Brasil de um 

miseu equivalente aos mais representativos da ar- 

te de tõdas as épocas e de tõdas as escolas. 

3 - Como as indicações sugeridas dependerão de entendimen — 

tos e da concordância da atual Associação, o Conselho antecipa o o- 
ferecimento de seus bons ofícios para as consultas que se togfnarem 

necessárias, 

Rio, 1 de julho de 1969 

no Fadro Calmon”: 

Afonso Arinos
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NS
 

BANCO CENTRAL 1DO BRASIL 

“655575 7 
senhor Presidente 

O Museu de Arte de São Paulo pretende contrair emprês- 

timo no exterior para custeio de instalação e decoração de sua 

sede nova, em fase de construção, 

ha
d,
 5
 

2 A operação seria contratada con a sociedade Wildens 

tein, da Suiça, mediante cessão, ao financiador, de um quadro não 

especificado da coleção de arte do Museu, a título de garan -. 

tia pignoratícia, : 

3. A fim de que possamos apreciar conclusivamente o assun 
to, solicitamos a êsse egrégio Conselho a gentileza de opinar a 

respeito da saída do País, do quadro a ser oferecido em penhor, 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V.EXxa.osS 

nossos protestos de consideração e aprêço, 

FISCAL TSADÃo E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
ao de Emprestimos, Financiamentos 

e Outros Contratos 

Guilherme Hatab 
Chefe de Divisao 

Ao Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Conselho Federal de Cultura 
JOSUÉ DE SOUZA MONTELLO 
Palacio da Cultura ETA o a " 3 

+ Udlaho, - 

   

o
 
O
R
L
A



     



  
  

Senhor Presidente: 

Com referência à materia objeto do presente proces 

so, cumpre-me informar a V. Exa. que, tendo o Museu de Arte de 

São Paulo consultado o Arquiteto Luís Saia, Chefe do 1º Distrito 
desta Diretoria, sediado em São Paulo, sôbre a possibilidade da 

saída do país do quadro pertencente a sua coleção "José e a Mum 

lher de Putifar", de autoria de Paul Gauguin, tela a ser ofereci 

da como garantia pignoratícia à firma suíça Wildenstein, aquêle 

representante da DPHAN apôs seu visto na respetiva guia de expor 

tação considerando: e 
1) ser o Museu de Arte de São Paulo uma instituição 

que prestou inestimável serviço ao país ao reunir um patrimônio 

  

e 2==A 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

  
precioso de obras de arte; e 

2) a conjuntura financeira do Museu; 

3) possuir o mesmo outros dois quadros do pintor em 
Y 

causa,que são: o "Pobre Pescador" e um Auto-=Retrato; 

1) o compromisso assumido por aquela entidade el 

gatar o aludido quadro dentro do prazo de dois anos, fazendo-o 

retornar ao país. 

Além do exposto acima,cabe-me acrescentar, a 

la que o Museu de Arte pretende penhorar, no e ESA se 

trata de obra de arte inscrita nos Livros do Tombo do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional e, bem assim, não se enquadra nas 

proibições da Lei nº 1,85, de 19 de novembro de 1965, 

Em 21.11.67. 

Renato Soeiro 
x Dir e 

: a Us ha A SANS e Dea. 

AESA SIS EE A o NDA Msn + 
Ae of Usa fls em Ceetr) À- Lora 

So Le AA ' e xo 196? 

apm, pes. 2 Gde 
O Gs 

A A TA NA 

ETTA   

ão 
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—
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| 01./26-2/67 24 de novembro de 1967 

Presidente do Conselho Feders]1 de Cultura 

Barco Central do Brasil 

t comunicação 

Dando cumprimento ao que foi decidido em sessão 
plenárias de 24 do corrente, vimos ififormar a V.Sa. haver sido 

sprovado,por unanimidade, por êste Colegiado, o parscer do Con- 

- selheiro Relator Pedro Calmon, referente mo Processo nº65575/67 

x. noquel é solicitada a opinião dtate Conselho, a respeito de se 
h ída do País, de um nstrafige neto em penhor. 

O parecer*acima aludido concluí pela concessão 

da mutorizeçeo solicitada. depois de ter ouvido dae Diretoria do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nscional que se manifestou con 

forme cópia anexa. 

- Aproveitemos o enscjo para reiterear-lhe 08 pro= 

testos do mais elevado apréço e consideração. 

    JOSUE MONTE 
Frasidenta 

Anexo! Cópia do parecer do D.F.H.A.N.
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Rio de Jansiro, 24 de março de 1 969 

1,368|/54 
Exmº Senhor Dr. Arthur Cezar Ferreira Reis 2 8 MAI 1969 
DD. Presidente do Conselho Federal de Cultura, 

Com referência aos esclarecimentos prestados pesso- 

almente a Vossa Excelência quando da entrega que lhe fiz 

de uma cópia da ata da Última reunião da Diretoria do Mu- 
seu de Arte de São Faulo para ser submetida à considera - 

ção dêsse egrégio Conselho, encareço-lhe seja o assunto 
apreciado no sentido de ser recomendada orientação adequa 

da à preservação do importante acervo do referido Museu. 

  

Antecipadamente agradecida pela atenção de V. Exêº, 

subscrevo-me com os protestos de minha estima. e conside- 

ração. 

Yolanda Penteado 

Diretora



  

, MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO : 

ATA DA REUNIÃO DA DIRETURIA, REALIZADA 

EM 26 DE DEZEMBRO DE 1968. 

Presentes: Sra. Rogério Giorgi - Vice-Presidente 

Edmundo Monteiro - Diretor Tesoureiro 

P.M.Bardi —- Diretor-fécnico 

Armando Simone Pereira é 

Hélio Dias de Moura — Diretor-Secretário 

Justificarem a sua ausência os Diretores, Senador 

Tom: Alexendre Marcondes Filho, Joaquim Bento Alves de Lima, Da.Yo= 

lenda Penteado e o Dr. José Cerlos Figueiredo Ferrags. Assumiu 

a Eresidência, na ausêncie do Diretor-Presidente, Sensdor Mar- 

condes Filho, o Diretor Vice-Presidente, Sr. Rogério Giorgi, 

servindo como Secretário o Dr. Hélio Dias de Moura. Dando iní- 

> mm? cio 2968 trabalhos, o Sr. Presidente solicitou que fomse lida 

x. e certa do Senador Merçondes Filho, datada de 10 de degembro 

| de 1968, e diriígião eo Diretor-Secretário do Museu, sôbre o 
relatório do Professór Poriji, constante de carta dodia 9 dês 

te mesmo mes, údendo conte de sua viagem à Nova York, para tra=- 

tar da prorrogação do empréestico obtido junto ao Sr. Daniel 

Wildenstein, com gerantie do quadro dàe Paul Geuguin, "José 

e a Muiher de Putifar". Procedida & leitura de ambas os car- 

tas, solicitou o Sr. Presidente que fósese lido também o con- 

trato reiativo à referida operação, o que foi feito em seguida. 

Fediu, então, a pelavra o Sr. Edmundo Monteiro, Diretor- Tesou- 

,yreiro da entidade, pera informar que, com base do relatório do 

Professor Bardi, havia escrito ao Sr. Deniel Wildenstein reite- 

rando o ponto de vista do Museu, no sentido de que: a) e so- 

lução que melhor consultava o interêsse de ambas as partes se- 

ria a de prorrogação, por mais um ano, do contrato do emprêse- 

P timo, com o pagamento dos juros vencidos; b) a Diretoria do Mu-) 

| seu, em princípio, aceitava examinar & solução proposta pelo 

Í Sr. Deniel Wildenstein quanto à venda de um quadro de maisr va= 

| 1or para pagamento do montante de afviaa ( US$260,000,00 ), de- 
! vendo o salão ser Pago ao Museu, em dinheiro, de ume só vez ; 

Cesta solução acarretaria, entreten:to, algumes dificuldades, ume 

vez que o Museu, como sociedade cultural, sem fins lucrativos, 
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declarada de interêsse público, para operação de tal naturega, 

dependerá da autorização não só de seus orgãos diretivos, como 

também dos. órgãos governamentais que possam ter interêsse no 

assuntos ec) que a alienação de quelquer obra de erte do Museu 

deverá seguir rigorosamente as praxes adotadas pelas grandes 

entidades congêneres, sendo, possívelmente,necessária uma ven- | 

da públicas à) nestas condições, para a consideração da propos- 

tea do Sr. Daniel Wildenstein, seria indispensável que a mesma 

se revestisse de certa flexibilidade no tncante à escolha de 

. obra a ser negociada, tornando-se muito dificil restringí-la, 

como preténde, à alienação da tela de Renoir, "Baigneuses àu 

Griffon". A pedido do Sr. Edmundo Monteiro foi lida, na in- 

tegm e carta por êle dirigida ao Sr. Daniel Wildenstein, No 

tocante 4 aplicação do produto do empréstimo pignoraticio ob- 
tido com o Sr. Daniel Wildenstein, o Sr. Edmundo Monteiro eub= | 

meteu prestação de contas pela qual se se verifica a do produto SJ 3X 
No$2. TIL, 90 vigorante' na date de conversão - 18. 94 6. ........ ue 

T
R
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NCIS618,907, 12, menos despezas e pagamento de US$31,957, 47, der Y 

Vvidos a Wildenstein & Cós, de Nova. York, restou o salão Lfoui- 
ão ão de Fod627. 947,82. Desta importância — Nr$80.922,40 encontra- 
Vam-se depositados am bancos. Ner$125.6558,90 haviam sido gastos 

em despezas de instalação do Museu no Trianon, seguros e outras 

despezas correlatas: o o saldo atual era, portanto de MOBA12. 366,52, | 

O Sr. Edmundo Xlonteiro o informou ques, com a aquiegscência do Dr. 

Assis Chatesubriand, fundador e Presidente de Honra do Museu, e & 

também, o seu principal provedor de recursos, êste saldo havia 

permnecido com emprêsga credora do Museu, à S.A. Diário de são [3 

Paulo, porém com entendimento de aque não seria impatado no pa- CÁ 

gomeénto da dívida, em maior quentia, do próprio Museu para com 

& 

.ela, enquanto não estivessem pagos ou, por qualquer forma, li- 

quidados os débitos para com outros credores, inclusive coma 

Caixa Econômica Federal de São Paulo e assegurada, de forma es- 

tável, e manutenção do Museu. Prosseguindo, o Diretor-Tesourei- 

ro informou que 2 referida importância de NCCr$d11,366,52 encon- 4/27? 

trava-se à disposição do Museu e que os débitos dêste para com 

terceiros, . se Testringiam, no momento, es seguintes: a) para com 

a Caixa Econômica Federal de São Paulo - Nor$274.355, 21, sendo 

Nor$120;000,00 Correspondentes ao principal e NC$L154.355,21 sos 

juros; b) S.A. Diário de São Paulo N&r$611.000,00 corresponden- 
tes ao pagamento da £ ôlha de funcionários do Museu, INPS, alu-



sas 4 
” We 

sue) do espaço cedido na Rua Sete de Abril, nº 230, restaura- 

ção ãe, aqueáros e demais despezes de manutenção, Com respeito 

ao dábito para com a Caixa Econômica, o Diretor-Tesoureiro re- 

lembrou que ce tratava de dívida entiga, contraída em 1957,no 

montante de Cr$120,000,00 e que para o pagemento desse dívida 

o > próprio Govêrno Federal havia votedo uma verbo de C$125... 

«000.000,00; a ser paga em 5 ( cinco ) exerefíoeios, à razão de 

Cr$25.000,000,00 por ano. Que, entretanto, com a demora da e- 

proveção do projeto no Congresso Nacional havia um cúnulo de 

juros, no exato momento da promulgação da lei que autorizava a 

subvenção,s à inportância deste já não era suficiente para o ne- 

gamento ào principal e juros. Acresce, cinôa, que o Govêrno S 

Federel, a despeito dos ingentes esforços do Museu, só pagou ] 

"0862, 500.000, 00 do total da subvenção votada, importância essa & 

que foi entregue à Caixe Econômice e por esse. colocada numa 

conta que vence juros de 3% ao ano. “Desta situação anônala, é So õ 
que sa originou o atual aévito ão Museu p para com a Caixe Eco- 
teca came oa 

Es) 

mica, no montante ae > No$274, +355:+21. Compreendeênto estes cir- 

cunstínciags, os dirigentes de Coixa Econômica Federal de São 

Paulo; sesim como oe membros do ConselhoSuperior e o próprio & E 

Sr. Ministro da Fazenda, eceitaram, em vrincipios o cancela= À 

mento de dívida, etravés de uma doação que já se encontra em, 
estudos há longo tempo e foi diante da possibilidade de se 1i- 

auidar a divida sem desembôlso de dinheiro que êle, Diretor 

Tesoureiro, entendeu aguardar o desfêcho do processo para li- 

quider ou não, em dinheiro, n dfvida, Ho toesnte no débito do 

Museu para com os Difírios Associíndos, informou o Diretor-Tesou- 

reiro que não poderies assumir em nome dos Diários Associndos, 

de que é Diretor, o compromisso de obter a eua transformação 

em doação, tal como sempre aconteceu no passado, porquanto com 

o faleci:nento do Embeixador Assis Chateaubriand, ouve era o a- 

cionista controlador daquelas emprêsas, foi êle gubstituído por 

um Condomínio Acionário, compõeto de várias pessoas, e que, por= 

tento, a deliberação deveria ser tomada coletivamente. herFsescent t 

entretanto, que 06 seus companheiros dos Diários Aesociados,le- 

vundo en consideração ser o Museu de Arte criasão e obra do Em- y 

baixador Assis Chatesubriand e, portento, dos próprios Diários Rs 

Associados, certamente estariam dispostos a entrar em composi- a? 

ção pare o recebivento da dívida no prazo e nas condições que 

fôssem possíveis para o Museu. Terminsãe sua exposição, pediu 
o Diretor-Tesoureiro que fósse lida « cartajêstada de 16 de De- 

| 
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gzembro de 1968, dirigido pelo Presidente ào Conselho Federal de 

Cultura ao Diretor do Museu de Arte de São Paulo, na qual, de- 

pois de se referir à aprovação daquêle Conselho, em sua Sessão 

Plenária de 24 de Novembro de 1967, ao parecer da Câmara de 

Petrimônio Histórico e Artistico Nacional, dando & sua concor- 

dência à saída do país do quadro "José e a Kulher de Putifar",; 

de Gaeuguin, para ser oferecido como garantia pignoratícia ao 

Sr. Daniel Wildenstein, solicitava informações sôbre: a) a efe- 

tivação da referida transação; b) o praze de pagamento; c)quais 

ae providências tomadas para proteger o quadro objeto da tran 
sação, com prejuizo para o patrimônio artistico nacional; Pelos 

presentes ficou deliberado que o Diretor-Tesoureiro deveria 

responder à aludida carta, Jem consideração ao Conselho Federal 2, 

de Cultura,| tranesmitindo-lhes as informações eolicitadas, in- |, 

clusive nianto à nova viagem do Diretor do Museu pars entendi-| 

mentos pessoais com o Sr. Daniel Wildenstein no caso de não 3 

ger satisfatória a resposta que vier & dar a carta que lhe din x 

rigiu o Diretor-Tesoureiro. Nade mais havendo & tratar, foi en 

cerrada e reunião da qual foi lavrada a presente ata. |
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Erotica at 87 
When summoned to Pablo Picasso's 

a last March, Paris Printer 
imelynck packed only one 
There had been many pre- 
onses in the 20 years that 

Crommelynck, 37, and his brother Pi- 
ero, 34; had been privileged to print 

master's occastonal engravings. The 

   

  

   

  

j s even found it worthwhile to 
ó keep a small printing press in an ate- 

lier near Picasso's house, enabling the 
impatient artist to view proofs without 
delav. From those earlier calls, Crom- 
melyne! fully expected to run off proofs 
of one or possibly two new engravings— 
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1 a. be on "his way back to Paris 
| E SS or o at most. 

did Pa to:take Picasso for 
   

    

    | id launched into a fury 
“creativity, turning out etch- 

o ings—and nothing else—at the aston- 
f ishing rate of almost two a day, The 

printer res nedly settled into a state of 
semi-reside as the artist worked on 
and on, from March into early Oc- 

— tober, As remarkable as the demanding 

Ô qo he was lustily seratching 
on Copper one erotic scene after an- 

Soo, never hesitating to boldly gouge 
resen ati ion of himself into the ac- 

£ e did he summon a model— 
le visual memory or imag- 
o capable of producing 

1 ariant of pose or coupled posture. 
Two Kinds of Women. The engrav- 
ings, as usual fully subscribed in ad- 
vance in editions of 50 each, have been 
assembled into an exhibit títled simply 
SE Gravures” and mounted simul- 

all Picasso ev. r EA to produce ata 

É 
taneously in Paris and Chicago; the 
show is just finishing a six-week run at 
the Galerie Louise Leiris, but by pop- 
ular demand The Art Institute of Chi- 
cago has extended it for another month. 
The engravings represent what may well 
be the most exhaustive study of gen- 
itals, mainly female, ever seen in legit- 
imate art galleries, Says his longtime 
dealer and friend, Daniel-Henry Kahn- 
weiler: “His work has always been pro- 
foundly autobiographical. Women play 
a big role in his life and imagination, 
The subject of this show is himself, his 
imagination, his dreams.” As the artist 
“Once said, “for me, there are two kinds 
“of romen—goddesses and doormats.” 

are clearly visible. 
ne of Picasso's themes, that of art- 

   

  

   
   

  

     

   
   

  

A) É 

see es ão 
FROM PICASSO'S "47 GRAVURES" 

ist and model, is omnipresent. In one en- 
graving after another, men representing 
painters—or voyeurs—stare at shame- 
lessly naked women; occasionally they 
indulge in intercourse with their ever- 
compliant models, palette and brushes 
still in hand. Refiectinz the artist's 
Spanish heritage, a whole series of 
moody prints shows grandees on horse- 
back abducting maidens. Satyrs abound. 

Stylistically, Picasso runs the gamut 
from the murky chiaroscuro of Rem- 
brandt to a spidery line that Steinberg 
could be proud of. Technically, the prints 
are à virtuoso performance in which 
the artist often combines various tech- 
niques—<etching, aquatint, drypoint=— 
on the same plate. 

The Art Institute, even though it with- 
held 25 prints as “unfit for public ex- 
hibition,” has received phone calls com- 
plaining, in effect, that Picasso is a 
dirty old man and demanding that the-ex- 
hibit be removed. But what matters 
about “347 Gravi 
master proves he 
male nude with classic grace by means 
of a single magical line. He doesn't do 
it every time—but then he never did, 

   

  

         

  

lítio om | 
Impressionists Revisited 
What will most likely be the third big- 

gest city in the world 20 years from 
now? Wrong. Not London, not Los An- 
geles, not Peking—but São Paulo, 
topped only by Tokyo and New York, 
Gaining some 300,000 new settlers ev- 
ery year, Brazils São Paulo is the 
world's fastest-growing city and, with 
5,430,000 inhabitants, is now the world's 
cighth largest. This week at long last, 
São Paulo could display an art mu- 
seum worthy of its growing stature. 

The museum and the rich collection 
it houses are the almost single-handed 
achievements of one man—São Paulo's 
Francisco de Assis Chateaubriand 
(“Chatô”) Bandeira de Mello, a short 
stout press lord with a considerable re- 
sembiance to New York's late Fiorello 
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/The subject is himself, his imagination, his dreams. 

sonality. In 1947, noting that São Paulo | 
(and indeed all Brazil) was sadly de- 
ficient in art, he proclaimed, “A nation 
without art is backward and barbaric(” 
and set out to remedy this defect. 

Quick Swoop. He hired Italian-born | 
Pietro Maria Bardi as his artistic guide 
and installed him also as director of 
the São Paulo Art Museum— then a mu- 
seum in name only, except in Cható's 
imagination, As chief of some 30-odd 
newspapers, 19 magazines, 22 radio and 
15 TV stations. Chatô had plenty of 
money of his own. But not even that 
kind Of tycoon can command enough 
millions to assemble an art collection 
of the scope Chatô had in mind. So 
Chatô did not seruple to use his press fa- | 

La Guardia in both appearance and per- | 

   
np 

cilities to extract a little something extra. 
A businessman, bank or civic organi- 
zation' that coughed up the cash for a 
work he had his eye on, could count 
on being culogized in his publications. 
Anyone who balked might*find Ee 
attacked (as was one industrialist) as * 
bandit, pachyderm, hippopotamus, Ber- 
ber filibuster, Barbary pirate.” ; E 

Chat himsell. was more pirate t 

AROARS 31, 1969 À 
—
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FOLHA DE São PAULO — Tdição da Tarde — dia D8-10- 586 — 1º FS 

Predio novo do 

+ A) 

O predio. do Museu de Arte Moderna de São Paulo, a 
ser inaugurado no proximo dia 7, às 11 horas pela rainha 
Elizr"th, é uma obra arquitetonica erguida na av. Patu- 
lista sbre o tunel da av. 9 de Julho, diante do Parque 
Siqueira Campos, 

Com apenas dois andares, alas livres e um subsslo abai- 

xo do nivel da av. Paulista, caracteriza-se, principalmente, 
pelo vão de 70 metros, considerado o maior do mundo em; 

' obras: dessa natureza, Foi todo envidraçado e a& arquiteta 
Lina Bardi, que o projetou. prévio que além da iuz SEINraL 
ele deveria tambem Ser dotado dé luz fria. 

A construção do prédio, Iniciada há cerca de 7 Sos, | 
soíreu albuma paralisação, Seu termino, segundo o diretor | 
do Museu de Arte Moderna, sr. Pietro Bardi, marido de 
Lina Bardi, só se tornou possivel com os dois milhões de 
dolares conseguidos com a veênda do quádro «José é a Mu- 
lhéêr de Fotifars, de Gauguin. Com esse dinheiro, ele pode 
acelerar a obra, que considera «autentica e com todas as 
condições para abrigar as riquezas incalculaveis de que 
dros e esculturas do Museus,” 

  

Moderna será entregue dia 7 

PAZ. 

Museu de Arte + 

à) mudança 

A mudança das obras de arte do predio dos «Diarios 
Assoóciados:, onde está instalado o antizo Muséu, à reêea- 
lizar-se nos proximos dias, será cercada de uma serie de 
cuidados espéciais. 

Sesundo o sr. Fietro Bardi, para que a transferencia 
se faça normalmente, será necessario que o dia da mu- 
danca registre uma temjferatura de 24 graus centigrados 
é uma umidade relativa do ár de 60 por cento, & mesma 
existente no local onde os quadros estão atualmente ex- 
postos. 

Explica esse pormenor, dizendo que oO Museu possui 
obras raríssimas, como «As Ballirinas»o, coleção de escul- 
tura em bronze de Degas o o quadro mais valioso do mun- 
do, o retrato do Conde de Olivares, de Velasquez, que po- | 
'deriam sofrer a ação do tempo. 
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Associação Museu de Arte 

São Paulo, 26 de maio de 1969, 

Excelentissimo Senhor 

FPresidente do 

Conselho Federal de Cultura 

Rio de Janeiro - GB 

Ref.: Ofício 342/68 
  

senhor Presidente: 

Em atenção ao seu ofício em referência, vimos 
informar-lhe que depois de obtida à aprovação desse E.Conselho, 
& operação com o quadro "José e a Mulher de Putifar", de Gau- 
guin, foi efetivada através de contrato firmado pela Associa- 
ção Museu de Arte, hoje Museu de Arte de São Paulo "Assis Cha 
teaubriand", em 23 de janeiro de 1968, devidamente registrado 
no Banco Central do Brasil, conforme certificado nº 241/391 - 
(documentos anexos). 

O prazo de pagamento, que era de um ano, & con 
tar de 20 de setembro de 1967, venceu-se em 20 de setembro de 
1968, sem que o Museu estivesse em condições de satisfazer, na 
sua totalidade, o pagamento do principal. Desde então o Museu - 
manteve inúmeros contatos, epistolares e pessoais, com o Sr.Da- 
niel Wildenstein no sentido de obter uma solução satisfatória, 
seja através de prorrogação do prazo, seja através de venda de 
uma outra obra de arte de nossa pinacoteca de maior valor, de 
forma a que se pudesse resgatar o quadro apenhado e, &o mesmo 
tempo, obter recursos para a constituição de um imprescindível 
fundo de manutenção destinado à proporcionar ao Museu vida con 
digna e à permitir o desenvolvimento das suas atividades, do 
mais alto interesse público. 

Depois de melhor examinar a alternativa de pror 
rogar-se o prazo de vencimento a fim de tentar levantar fundos 
para efetuar o pagamento da dívida, afigurou-se à Diretoria prà 
ticamente impossivel essa solução, maxime tendo-se em vista o 
falecimento do kmbaixador Assis Chateaubriand, criador, inspira 
dor e principal provedor de recursos para o Museu. Além do mais, 
com o eventual pegamento do débito, sofreria o Museu consideráé- 
SOL pro duano em vista da desvalorização do cruzeiro em relação 
ao dólar, 

: Com referência à segunda alternativa, pela qual 
o Museu poderie não só liberar o quadro dado em garantias, como, 
tembém, obter recursos para & constituição de um fundo de menu- 
tenção, chegou-se à conclusão, epós cuidadoso exame da matéria,



Associação Museu de Arte 

EXE 

  

de que envolveria necessàriamente o sacrifício de obra mais 
valiosa do acêrvo sociel que, na verdade, é um patrimônio = 
cional para, a final, obter-se um resultado NodeBte, atin 
vel por outros meios. 

Aee eLONÇeeSo or outro lado, que o quadro 
"José e a Mulher de Putifar", de não ser reputado como 
obra prima do mestre francês, São é, também, sob o ponto de 
vista comercial, de excepcional valor. De acorão com as ava- 
liações obtidas junto às mais reputadas casas que TOA os 
nam com objetos de arte [doouentes anexos), seu valor é, 

À momento, inferior ao montante recebido do Sr. Daniel Wildens 

E
E
 

* tein, como empréstimo (US$260.000,00). Assim, pareceu à Di- 
retorie mais aconselhável utilizar-se da faculdade que o Mu- 
seu havia se reservado no contrato EERREeTATO (cláusula sex- 
ta), de entregar o objeto da garantia em pagamento do débito, 

3 se &o final do prazo assim o desejasse. 

Nessas condições, de acórdo com as disposi- 

realizada no dia 12 do corrente, solicitar o parecer do Conse 
lho Consultivo e, posteriormente, E úbMEtor à deliberação ãàos 
associados a proposta de entregar-se &o Sr. Daniel Wildesntein, 
como pagamento do dépito de vs 260.000,00; o aludião quadro - 

À 

| ções legais e estatutárias, deliberou a Diretoria, em reunião 

Roo a Mulher de Putifar'", oferecido como garantia pignora- 
ticie, 

No caso de não ser eventualmente aprovada à 

recursos para o resgete da dívida, senão a de notificar ao 

Sr. vi1denstein à fim de que promova a vende do qua quadro para - 
aplicação do proúuto da venda no pagamento da dívida. Nêste 
caso, tanto de acordo com à lei frencesa como com à lei norte- 
americana, possivelmente aplicáveis, entendem os advogados de 
Faris e de Nove York, que consultamos sobre o assunto, que se 
o produto da venda for inferior ao montante do empréstimo, con 
tinuará o Museu devedor pelo saldo; se superior, deverá o cre- 

operação, não restará outra alternativa, em viste da falta de 

| 

dor devolver ao Museu o restente, 

É o que tínhamos a informar e êsse E. Consce- 
lho sôbre à matéria, 

Desnecessário dizer que receberemos com o maior 
prazer quaisquer comentários que porventura ocorram a Vossa Ex- 
celência, 

sem 
pêre tenente Rss os nossos prote 

ção 

Anexos em cópias xerogz: 
E 

2. 

De 

4. 

outro motivo, aproveitamos à oportunidade 
tos de estima e considera    

      

   

o Monteiro 
iretor-Tesonreiro 

Contrato celebrado com o 
Sr. Daniel Wildenstein; 

Tradução oficial, idem; 

Certificado de Registro no 
Banco Central; 

Cartas sóbre avaliação do quadro 
Sotheby & Co: Dr. François Daulte; 
DORES Ros & Cie; TORA Rewald, à
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INSTRUMNTNT OP TLOAN SGREXNENT 

  

AGREEMENT made by cnâô between Mr. DANIEL 'IL=- 

DENSTEIN, French, married, resldins in the City of París, rYran 

ce, àt 57 Rue de da FAREROs hereinafter referreú to às LEITDER, 

and ASCOCIAÇÃO MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO, a Museum duly orga= 

nized and existing under the laws of tne Uniteã Sta tes of Era= 

il, with PINCIDO offices at 230 Sete de Abril Gthedt, àn. 

the City aenôú State of São Paulo, Erazil, representea by iate 

Treasurer=-Direstor X%r. Edmundo KFKonteiro, Pragzilian, márricd, 

residing in the City of São Paulo, hereinafter referred to as 

BORRO"ER. | | 

WFERIAO LENDER has à credit against BORROYER 

in the amount of US$31,957.47, resulting from purchases of 

pictures and various skipments thereof, as per the 2 (two) 

receipts enclosed herewith, dated September 20th, 1967. 

WIDREAS LENDER has elready remiítteá the not | 

amount of US$228,042,53 to BONRONER on October 18, 1967, 

through the Firat National City Banks; 

WHEKTSAS the above remittance i5 tre net result 

of USS260,000,00, advunced by LENDER to BONROTETN, lesse the 

oredit of US$31,957.47; 

NOW, THERTFORE, in constderation of the fore- 

going both parties have agreed to ào às followa: o 

4 » Tt is mituelly confirmed and ratified the 

transference made by LENDER to BORRO"NER in the amount of 

US$S228,042.53. 

2 =- Tre loun amount is of US$S2?E0,000.,00, under 
  o 

the conditions aná terms set forth telow. | eso" 

3 — The tem of this loan is for a 1 (one) gbapr" E e. 

period, being subject to interect at the rate of 6% (six pe . E mm
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Associação Museu de Arte     
cent), beginning as of September POth, 1967. 

& = ÀS à guaranty of this loan, BORROTER 

— Shall deliver to LENDER, in Zurloeh, Switrzerlond, the paíne 

ting "Joseph and PENETRA vife", by Paul Gauguin, of the 

BORROTER?' A collection, for the term of this agreement. 

5 =» AT vayments of principal and interceot 

shall be made in US$ dollars to LENDER at 19 East, G4th 

Street, New York, 2148 N.eX.s Uc5.A144 Or at such other place 

as LENDER may indicate at the time of the payment. 

6 = At the maturity date, BORROTER shall ha 

ve the right to liquidate the whole amount of the loun, in- 

cluding the interest, by means of transferring the ovwvnershtip 

of the painting referred to in pvaragroarh 4 to LENDER, 

IN TITNESS NHEREOF, the parties have caused 

this instrument to be executeú as of September 2Oth, 1967. 

Signed in São Paulo by ASSOCIAÇÃO MUSEU DE AR= 

TE DE SÃO PAULO on January, ll, 19568 dná in New York City by 

DAMIEL WILDENSTEIN on January 23, 1968. 

ASSOCTAÇÃO MUSTU DE ARTE DF SÃO PAULO 

onteiro 
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Torm No. 88 
FOREIGN EBERVICE 
(Eevissl January 1942) 

Certificate of Acknowledgment of Execution of an Instrument 

  

(Country) 

FEÍMIBLIC AF FRaxcA MIM OF rins São RA 
2 Au ESSES TO TE SATO nc e . e E, 

atos | 

  

  
(Nama of forelgn servica olMee) Í 

Donald R. Ness | 
E American Vice Consy 

É " 

of the United States of Amerrca at U.S. Embassy E ars, França 

AL ud 

duly commissioned and qualified, do hereby certifv that on this ....! & q TES o cuca BENS EE Es 

day of ozana, lb before me personally appeared 
| : nã 

  

Ú. 
; o j 1) G . 

VILMAE WVibdeua Lila 

to me personally known, and known to me to be the individual... described in, whose 
ko 

  

  

name AA. subscribed to, and who executed the annexed instrument, and beinÉ 

  

LL, FF me of the contents of sard instrument RA dulyr acknowledged to me 

Ea lh; he. executed the same freely and voluntarily for the uses and DPDUrposes 

V In mentioned, 
À 4 Au 

H * = 

nm "T., 
; — 

E 
o 
> 
tr d 
> 
a ; 
o In witness whereof I! have hereunto set my hand and 
à 

- 
2 offierel De the day and year fast a writter, 

| 

. ê a Est) E . fio x 
"Pé h É E 

ácidos À Deriata Ro TROS | 

MN ice on BRR ade 
h Àh American of the United States of America. e” oe 

FEE NO. 4 DOLLARS O. ao na 

NOTE WIA Àeticable all signatures to & document should be included in one certificato, É r E 

Y À % ço 
À U; É. GOTDBNHONT PHINTINO DFFICE id=1 04 i=1 ã > à 
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Quintino Bocaluva, 4 178 

! ACAO 
| rióln SINA) 
Í 8. PAULO 

EA III ITR ak Eca 

E ua o No [ofiervos 
= EBiiTo * ER 

co CEA E A 

m ) & j E R.8E: 2 É o * 

so o eo ho A 

So) e FS AEDI ES 

= : ias ETA A o e = . FIBRA 
et ES al ot 
co * aeti= TR ATT EAA 
Es a E = ZE ; A a 

ao E é E E , 

= - X 
eu Pio, h Ç 

FCEE * 
AEE o à 
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LAES be : 

Asia Sds E ' AULA ce Bo ú ELO ESTADUAL 

: Es 
=tJAui à PAGO. POR ' Á já 

ERRO ; & A Ho = É 
is | econheço- vê verdadeira a baga, SA k 
= ] Elo ia PNL " É : 

“A DE FATOS VÃ TEMES 
WF ã E A x FR a 
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Ds Os EAR É FP fi; é NES Em FP LECA À 
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Ss a FARTCSCUTO Le AIEA E LDA (a Ez da Eta E 
Vê) j 

q t 

Ts É, para totiar ônde convier, manckel ea sarro pros Uni Sue À 
í ON: assinei e fiz sellar com o Sello deste Consuiado Gerz!, “Pára que : 

| PE as este documento pruduza effeito no Brasil. deve à minha assinaiuvra E 
e sa = " TA 

e TAN ÃS ser, por seu turno, legalizada na Secretaria de Estado das Relações Ed CIA AA, 

er ae ls Exteriores ou nas Repariições Fiscaes, da Republica, Ao são iáta 
à MR Ta A A á Ú 2 ad NGS o ns 

ME EA & Paris Ba 0 UULEL LES, 10 OU Mb ME A 
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= é * E 8% | À 
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Tradução registrado =— Des, Lei 19407 do 71-10-43 

Exsedem-se Certidões 

É Seios, 

F. GAÁLVEZ 
SUCESSOR DE 

JO CAIAFFA 
INGLÊS - FRANCÊS —- ESPANHOL = ITALIANO E 

TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E ARE 
Pela Junta Comercial do Estado de 8. Poula E 

KHembro do Assoc. dos Teodulores Públicos e Infórprotes do Ee. 5. Poulo 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 43 « é* oesder «» 1ola él 

Telefone: ASAS SAO ENO 

a i “o Ebalxa assinado, teadutor público e intérprete comercial Jjuramen- 

fã e ind pela junta Comercial do Estado de são V'áulo, certifica, pela presente que 

lho foi apresentado um documento em lingua... ueIr nelesa. once sea 6 que, 

em virtude do sou cargo, fiel é Micráalmento o ideia para o idioma nacional, 

TRADUÇÃO N.o S6%/60=214 
(Imprassojs Associação Museu de Artes 

(Datilovaladoi:; e CONRSTO DM TinfaNnTD - 

GONTRATO colobrado entre o eu. DASIRL WILDSHSTEIN, 

Francês, cacodo, residente oca Ciixde de Parla, França 

fue de 13 Boétie 57, daqui em Ciznte designado por “ikje 

TUANITS, 6. AOCISIAÇÃO HOSTU DE ARTR DE S%9O PAULO, ue 

seu dovidazcenta organizado e existente de conforsídade 

com as 1015 dos Cstedos Unidos do Brusil, com sede à Rua 

Jetta dê Loxii 2379, na cideda e Cotado da Sto Paulo, Bra» 

sil, ropresenteda por seo Cisotor=Tesocureiro sr. Edmundo 

Monteiro, Urncllieiro, quando, residente na Cidade de São 

Faulo, daqui ex úianto designada por “MUTUÁSNINO, 

CONSINTRAIDO que o !UIUANT! tem um orfdito contra & 

UPUÁNIA, no inportáns 15 de USISLIÇ9S7N7T, poroventente d 

BIorão com os 2 (dois) vocliios anfxOI ao presente, data» 

ms CG
 

4 
o
 é 

É 103 de 20 dê Sotssiro da 

ii rita E Fã O ias ã 
O EIA IC ELO) (TS O BIEL, fui ão PEOTERON & 1 FETITIAS 2Ão om 

 UMENTO   A 5; 2 E ei a ss = Eb ne - LO de Outubro da 19574 GuPavos doe First ias: (E sua p= KR 

ET É 

23 tita 

CAIXA FORTE à PROVA DE FCOCGO 
é a: 

FIRMA EM TODOS OS TABELIAES -   

Ú u 

I4 Jouin 
o 

tompras de quaipos e diversas resessas dos nesnoo, del? ,  



  

  

4 tupostánoia no do VSTO Cha. SOs 

SONSIDERANDO que à rerosca coisa referida é o resul 

tado líquido de USSLGOOCOÇOO, adiantados pelo NIEIAREA 

à HITIUARIA, moncs o crédito de USSSL9STNTS 

NESTES TÉRNNOS, tendo em vista O supra cxooato, as 

partos contratentes oosnvencícnares O CoOguinteos =» ||| 

31 ,+ «Fica mituananto confiruzada o vetifícada à teange 

faréncia feita polo MULUANDA à MUÚLUÁRIA, no valor de . 

USS2Rd.nNh2,53. e» | 
| 2.º O volor do Gupréstins & da à 260,0 450 sob 

as cilfusulas e condisõos edianto expostas. +» 

3 A. G enpróstinmo tem o prazo de à (um) ano e e 

Setertro da 15674 e . 

À; me à MOTUÁRIA entregavrÃ no EULUANIO!, eu 2oPAaOS 
eso 

Suíça, Sia Lara ntla úSsSto ensrós SB: 

FF do Fusifar', do Paul Gaaguin, da coleção da NUJUÃS 

Te 5% nih, 3 úranto à vigtnmia do presente contrato. 

aj = TOos 05 visgaTseAbOS, tónto dO pelnuípa 

juros, serão ofabtusdos ex dilaros estedunitens 

Pr, Ou 19 fact, Guth Strect, Novs 

ds. ão Po NAU A ETA im, Tay ta, Ou Ox Outro 1004 que O KHUTULGZAS VERSOS 

st O quedro RIO Seo E A 

  

  C& do pacagento, |» en. 

  

  

m
a
n
t
e
m
 ta
 

— 

  

P
E
 

  

O
O
 

E 
E
t
a
 

      
     

        

ali
a p

l 
fa
 A
G 

Bar
ata

 
a 

b
o
t
a
o
 

Er
i 

STA
 

F
i
n
o
 

o
m
 

r
i
s
c
a
 

En
o 
a
 

m
a
l
a
 

E 
d
i
 

A
A
A
 

Fo
 

ca
ia
ta
 
ap
 

pa 
o
a
 
T
e
i
a
 

S
a
 
u
e
.
 

da
, 

  

o
 

c
a
d
o
 
c
o
m
e
 
a



  

E
u
 

m
e
 

o 
" 

n
o
 

= 

= 
E 

E 

É sue E
 
E
I
T
A
 

FP. GALVEZ 
Sucessor de Jd. CAIAFFA, 

IRADUTOR PÚBLICO IJURAMENTADO 
Fela lunita Comerciol doe Estado de S Paulo 

Mombro de Assoc, dos Treadulores Públicos é Inléraoeies do Est, $, Povlo 

EUA 3 DE DEZEMBRO, é3+ 8º ondor « solo é] 
Tolefano: ALUGOA - SÃO PAULO 

Meo rama   
"A MUTUÁRIA terf o direito, na data do venoinens 

to, de liquidar & imortância total do empróéstimvo, inolue 

sive 03 juros, mediante o trunsfertincia da propriedade do 

quadro .nontionado no rverágcrafo À ao MUTUANIE,. 

EM PLANO DO CUM, 85 partes cassaram O presente 

instrumonto aos 20 de Cetaunbro de 1967.» 

Assinado em São Paulo nvoia ASSOCIAÇÃO MUSEU DE ARTE DE 

SXÃO PAULO em 11 Ge Janeiro de 31568 e em tova York por 

DANITL WILDNHITDIN em 23 de Janeiro de 1968, AO 

mam Dá ASSOCIAÇÃO MUSTO DE ARTE DE São PAULO 

(a) Fêmunãio Nontelro. | 

a. (a) rantel Vilienstelh, 
o o o ol le to 

Um Rare Eca Ea 

«(fm folhe anexa): Certificado de Reconhecimento de 

Assinatura em Instrucento.ç= 

Replblica da THANÇA - Cidade de París =» ) - 

Fuabaixada dos Cstedos Conildos da Anórica » ) o 

Eu, Donalá BR. liest, Vice-Cônsaul dos Catados Unidos da 

Anârica, Embaixcda dos F.U.Ãso OM París, França, devidas 

menta comissionado e habliitado, certiífico pelo presente 

que em 23 de Jeneiro de 1968, perante vio, COMPAróceu pego 

soairnente Daniel Villienstein, de meu conhecinsento possoal, 

que sei sor a pessoa descrita no instrusento anexo, por 

Lua é EU 

— ss. epsp——— Í DOSUKA B TT: CAIXA FORTE A PROVA DE FOGO AD 2"NTOS 
“bh Í E LL —" FIRMA EM TODOS OS TABELIÃES 2DUETDT =: 33-1168 

e 
  
TA 

o 

  
     



  

  

lo assínsão, e sendo por nim informando do contebão da 

dito Lostruzento êlo reconheceu heves assinado o nmosnmo 

espontâncacente, para 638 usos e fino ali mencionsõos. 

Em testemunho do que, aponho minha firma e neu sêlo 

Oficial na data acima exoarcda, (8) Donald R. Ness - Viv 

co cênsul dos Esteãos Unidos da Anópica, Taxa nº 28, à 

dólares. (Sôlo em relêvo da Embaixada dos Estsdos Une 

âos do Anórica em Faris, Foecnçal. e-e 

= 00360, Visto vara lesalizaçõo da assinatura prece 

donte Go &8r. Nocsg;, da Enhaixsda dos K.Ushs Om Parls, 

23 de janoiro de 1950, p. Ninistro e ror deleszeaçõos(a) 

He Debrabants (ginoete do Ministério dos Kesóeios Bo 

transeilvos = Fepíblica Fra: 
Ma o aa E ção 

ESA dam/ em 

—- Feconhaço verdadeira à fl mia ao Ledo do &$r. He. DE 

bant, do Ministério dos NWogóclos Fstrangoiros da 

Sesrotaria do Pstodo dos Relações Pxtoríores ou 6 

partições Fiscals da Renública,. Peorli, 23 de jonel 

“ a 1963, (a) Desta Jettori » Cônsul Gerela Tob.s54 O. TE 

Crió,00 ouro = Fre.3Ã. (Sêlo das A7uas do Consúlsid Gere, 
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Sela 

FF. GÁLVEZ 
Sucessor de J. CAIAFFA 

TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO 
Fola Junta Comercial do Estodo de S&S. Paulo 

Membro da ÁAssóc., dos Trodutores Públicas e Intérpretes do Est. $, Poulo ] 
e a tn d É 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 43-66" ondar «sola él FL 
Telefone; HEI . SÃO PAULO Le” 

  

E 

do Brasil em Faris cobre 2 sôàlos consulares no valor to= 

tal da Cri6,00 curoIa=/e2em 
dies 
="oconheço por asseselhação a firma de Brata Vettori, 

Cônsul CGersl do Srasil en PoriePalegacia Fiscal en são 

Paulo, 2.5000, (2.2.1968). (2) Hicanor dos Santos Arebe 

jo — tsstobt. do PTelegodo Fiscal. (Sinete da Delececia 

Fiscal do Tesouro Nacíonal em São Paulo)a=/ =» 

- Taboticnato Veiga, Teconheço à firma supra de Nicanor 

dos Santos Araújo, São Paulo, 2 de Fevereiro de 1568. Fm 

testemunho da verdade: (Firna do escrevente eutoe digo 

escrovente antorizado e sinote notarial sôblre estompllha 

de 2 cantavosji.ço/ ue 

MN a Pg E o E o a der a E o Re q ar q Ra a o A o, Ml ço Sm o nm o o E a, E o o 

= NADA MAIS,.ConNfari, achet conforre, dou fé. São Paulo, 7 
A taxa sobro o omolus 

de Treveriro de 19680, Y , 

mento dávido as estado no prô= 

Eúntea Parr Peciftoentoa da firma 

foi paga por Muroa Expocial. 

V
T
 = 

LUZES v ' 
À : Fá 

à = 12 ESSE 
rs F E” 

ho % AA SS 
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CARTÓRIO MEDEIROS 
4,* feglatro de Títulos e Documentos 

Rua Miguel Couto, 24 - Fones 33-1188 e 33-76768 

SERVENTUÁRIO : Dr. Jose: Augusto LL, Medeiros 

ÚFiLial Maid: Cell Ffusceroal 

Documento protocolado, rezistrado o arquivado em 
” “ * 1 FE E : Th é 

microfilme sob M.* 2 H s | Í o 

São Paulo, FEZ da EIS B == de 1968, 

A ebo” 
ESCNIEVENTES A(UCPONIZA DONS 

Diva Pit - ildelonso de Oliveira - imbilon Lecaocido Endres 

Niarcos Corrãa - Mana Aparecida Lavorato - Sebastião Woll 

” é * as . e 

  

  

     
  

NY Savio DE N9TSS 
DENTRO | | 

Eco 's FASE raBHA - 

| FO pedi 
a o cano mA     
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"RAN co cm NIERAIT: EO BY TRA ES LOL 

+ Fiscalização o e ; Registro ee ongs. Estrangeiros 

hou REGISTRO ne 241/3901. Eu 

E Rua Sete de e AbPil,/ 280 
“.São. Paulo: (SP) E 

V NT hr 

AS At TUCA Musa OS 

"e Ramo e Atividade; “Museu de. Reis xo 
CENT ATOS 
em 

US$ 228. 042,53 “iDuzentos. e vinte e oito mil. 
quarenta e dois, dólares ie. fo inquenta. e: três 
centavos) +: * ENS : ÁS 

  

; 41 CORDOVIL 
2 ERA e 

  

68 a.a. ' sôbre o "salão antedonis do: Drinespal 
rcontados à: partir, da data do: ingresso das" 
divisas no País.si RNA SAN Sã 

VANIA 
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NeÃ Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros 

  

REGISTRO N.º 241/3891,” AEEAARCAS: FLS. 

OBJETIVO: Instalação e decoração da Sede própria.r 

OBSERVAÇÕES: 

I — Observadas as condições estipuladas neste registro, poderá a emprêsa nacional 
eietuar as transierências néle previstas independentemente de nova autorização. 

Ml S=—= Após a sua utilização totol, êste Certificado deverá ser encaminhado, pelo Esgaco 

interveniente na remessa, ao Sanoo Central (Fiscalização e Registro de Capi- 

tais Estrangeiros) para verilicação e posterior restituição/à emprêsa nacional. 
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SOTHEBY & Co 

Directora 
E RILDON, |CHAIRMAN) à ER A HODSON 

had DO RIDOELL TH CLARKE CGC ORONALU 

EE) RIKETE & Edo H EOLLEÉN O D LLEWELLITN 
Rm RT COCA WE 5 5 EAR vOoHN EERHR 

EARL OF WE THOBLAND ad. MARION, 8,4) 

EN EE PH AH, E POLNEES ad, HM LINELAL 
RF. A. BD, HZ ALIGKETTS Hd. STRAUSS 

D.Jd. HASH 

AsSGCISloS 

dóHN CARTER É B E, HA EA RATES, 
H MACLABEN FÉ HAÁTWAR GO 

Manager MORBITEHIE le aa A OLLOVAT 
AFTILIATED COMPANY 

RRE BERNET NEW YORK 
PACSIDENT Pp. a, HH, PÓLLEMN 

Tear Sir, 

Thank you 

ROBox 2AA, Ea 

HEX Sab Na Bl ol À 

Lam PIN, WI 
TELEPHONE: 

Oli-4a63 7T724Z, 

TELEGAAMO & CADBLES 
ABDINITIO, TEÊLEA, LONGONMN, W. 1, 

PLEASE AQORESS AUL COPMUNICATIONA 
TO THE FIRM, AND QUOTE ACFEHENCE 

A/CD 

éth February, 1969. 

for your letter of 14th January concerning 
the four pistures for which you require a valuation, 

Our valuation of the victures is as foliows: 

Nanet - Ltirtiste (Janot-=Wildenctein, vol.il; n.259 CASO, O0O0 

Renoir - Sasneuses an eriffens (Jedlicka, 11.8) 2500, 000 

j = * see & Renoir - Nu (Meier-Graefe, pas. 412) Se50,000 

auguin - Josenh et la femme de Patifar 
(Goldwater, pas 38) 5100, 000 

pu ———— 

In oux orinior tie present 1º an excellent moment for 

lling these works as prices are extrenely high vrarticulariy for 
this tire of victure. Inmy opinim the best way to dispose of these 

pictures is to sell them at auction and À shall le very pleased to 

nelp vou with regarà to this and would be of course prepared to come 

out tos Sao Faulo to 

mê to às this, 

Directenr-Trêsorier 
MSGS de ATTÉ, 
sao rvaulo, 
Tua 7 de Abcil, 230, 

le Ta À e " 
BOT AMEITICEA,. 

Paris Representative 1 

discuss the matter with you if you would like 

+ É se "oc 

Yours faithluliy, 

Bievtu;tem 

a—— 

z2imndo Sontelro, 
=. ” 

du “uses, 

New York Representativo : Sothaby"s ol London Led., Telephone : PLaza B-3B9] California Ropresentartivo : Sotheby's of London Ltd., Telephone : Beverilay Hilla 2374-7339 
Valontin Abdy, 8 Ruo de Duras, Paris Ee, Telophoanêe ; Anjou 2599 
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para discutir o assunto com V.Sa., se assim o desejar. 

Atenciosamente, 

(a) Peter Wilson. - 

Ao Sr 
Edmundo Monteiro, 

DESSES TOS CUNdSTO ão líuseu, 
líiunseu de Arte, 

São Paulo, 
Rua 7 de Abril 230, 

América do Sul.- 

- NADA NAIS, Conferíi e achei conforme, dovfé. São FRaulo, 
PP 

20 de Maio de mil novecentos e sessenta e noveê., 

    
  
 



  

Expesdomnse Ceoriidõos 

Tradução regisinmda = Dec, Lei (21607 ds 11043 9 
; ; 
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Sucessor de 

Jd: Caiaftia 

INGLÊS - FRANCÊS = ESPANHOL = ITAUANO 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO 

Pelo Junia Comercial do Éttoda de 8, Poula 
Membro de Assoc, dos Teodutores Públicos e Intérpretes de Est, São Paulo 

EUA 3 DE DEZEMBRO, 4) . &* endor + Solo é1 

Telefone: 32:-3605 - SÃO PAULO 

O abalxo assinado, taadutor público e Intérpreto comercial furamen:. 

tádo pela Jonta Comercial do Fetodo de São Paulo, certifica, pela presente, que 

lho Tol apresentado un decumento em lingua, Lnslesa e que, 

um virtude de seu cargo, liel e literalmente o traduzio para o idioma nacional, 

TRADUÇÃO: No — 626/69-1NG 
SOTEEBY & CO, Londres - (Outros imoressos), 

L/GD éó de Fevereiro de 19659 

Prezado Senhor, 

Agradeço-lhe sua carta de 14h de Janeiro sobre os 

quatro auadros cuja avaliação é solicitada por V.Sa. 

E a seguinte nossa avaliação dos quadros: 

Manet - O 4Artista (Jamot-Vildienstein, 

vol.l,nº 259) Sh50.000 

Renoir - Banhista com o cão erifo 

(Jeãlicka, 11.8) 3500 , OCO 
r ; + A my Renoir - Nu (Meler-Graefe, vás.l12) S250,000 

Gausvin- José e à mulhe» de Putifar 

(Goldwater,pás.38) $100,0C0 

Em nossa opinião este é um excelente momento para 

vender essas obras, polis os preços estão extremamente al- 

“ . = Es 
tos, particularmente para esse tipo de auaedro . Em minha 

- e s é E a di Pr = É opiniao a melhor maneira de dispor deésses quadros é ven- 

se sentido e naturalmente estaria vronto à ir a São Paulo 

  

GAIXA FORTE A PROVA DE FOGO ac 

FIRMA EM TODOS: OS TABELIAÃES Fr o 

    

 



  

  

  

para discutir o assunto com V.Sa., se assim o desejar. 

&stenciosamente, 

(a) Peter Wilson. - 
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-— NADA VATS, Conferí e achei conforme, dai   

270 àe Laio de mil novecentos e sessenta e 
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AVENUE DE RUMINE 

LAUSANNE 

TÉL: 83 03 34 

Lc 4 [évrier 1969 

Monsteur KEdrnndo MONTETITA 

Dircectríoeur du Musde de Boós=sPaulo 

tra, é Abi E DS 
e ft e Et 

Nonsicur 

Mércei nour votre 

F 
: . CONNALS 143 

o 

os 

de rósondio, re 

dogonuelts vous désiroys 
". 

examiner plusieurs ronri 

Volei: les cstimations, 
Leis 

Cos Quatro ocouvres: 

Ts + Le" 

TiacEromaent Xes 

Edonara MANISIES [AT 

aa ac ar 
nO 

0 e a boo cg ee & Taro 15 Loma no 
dd 5, atra Laço ba ie E Leo: 3 Lie a EL TIT sis QRITE +) o ed leo je 

tuatre! tablenaux , Sur la 

TETE : l'!'occasion de Les is Lenoeosnta Tai ou 

O" É 

si BW COWrS de cos dernióros aAnntos. 

61i ne patolitraient raisonnables, pour 

AS AAA An a LEIA E Ca Ta e brE nv caia ca e eve case EEN 'ouo Ífranca,s 

  

ão AS DE RENOIN, Datonoensótam ertifon csasceccoe too 0600 Irands.ss 

3 = Muouste. RENGIN, Veisnmeesos S'CSSUVOIUk aeee. EI0'000 franmes.s   

4.- Paul nú 1 et. la Efommno de JOSS It tsn'ho9 froncs.s a davil a 1 
kh Ud ie eat” - 

  

Si vous desires rós: LILI sóis de: 

Moo 

Gouvres, c!est aux Etats-Unis, en 

particulior à Mew=Zork, quo Io situation du est en 

ca mónent: la plus 

Sorait, sans douwte, ln nl 

1 4 ds P , th ES em PA E dA d'óspiro uue cos ren: 

brie de eroiro, ton 

sontiments les plus 

favarallo,. lins 

Sá 

IS profit: 

sleoutr 

GLSstins 

marché des arts 

TObtró dás, une vonto à l'amiabio 
Pá 

Lille, 

alunoenents vous sóoront vutilos et jo vous 

np li pPpockhonroo <Hexnpression do iiós 
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Iraduçõão regisirade = Gec. tel 3607 da F1-103 

Expodoenmio Cortidãõos 

  

F. GÁLVEZ 
Sucessor de 

JJ. Caiafia 
INGLÊS — FRANCÊS —- ESPANHOL = ITALIANO 

TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO 
Pela dunia Comercial da Estado de 5, Poula 

Membro da Assoc, dos Tradutores Públices e Intérpretes do Est, São FPoulo 

EUA 3 DE DEZEMBRO, 43 - é ondor « Sola É 
Telefone: ST-3é605 = SAO PAULO 

bias 
  

O abaixo assinado, tradutor público é Intérprete comercial juramen- 

tado pola Junta Comercial do Estado de São Paulo, certifica, pela presente, que 

lhe fui apresentado um documento em llngua RENnGesa e que, 

um virtude do seu cargo, fiel é literalmonto 6 traduzio para o idioma nacional, 

TRADUÇÃO N.º 131/69-E 
É a % + * e f 

(Impresso): Avenue de Rumine 50 - Lausanne - Tel.23-93-3h. 

PTOgeisao h de Fevereiro de 1969 

Senhor Bdmundo HOKNTEIRO 

Diretor dao Museu de São Paulo 
4 de Abril 230 
Souto 

Sennor viretor, 

Asradeço-lhe sua amável carta, que me apresso em 

da | s & a ” 

responder, Conheço perfeitamente os quatro quadros só- 

tre cujo valor V.Sa, deseja esclarecimentos, live a oca- 

- : à &: | : ” 

siaão de os examinar por diversas vezes no decorrer des- 

as * o ” ” 

Eis as avaliações, que me parecem ragoàáveis, para es- 

RA 5 MATA L!. À « Axvtia: (O 1 da ) 00. 000 rg. 1.- Edouard HAKET, IS LLÁSES Artista? 1,600, sulços 

2.= Auguste RENOIR, Baisneuse au griffon 

Banhista é o cão : 

ervifo) 2.200 ,660 HW 

D.=- Auguste ESNCIR, Baigneuse s'essuyant 

Banhista enxugando-se)  &850,000 

  

li1.= Paul GAUGULI, JOoOSenh sE TT ea 
Fotkit o e TA O AT 1) 

Pucipnar (Josê e as mulher 
G Putifar) 1 200. 000 já   

  

CAIXA FORTE À PROVA DE FOGO 

FIRMA EM TODO: OS TABELIÃ£S 
 



  

  

Se V.Sa., deseja vender essas obras, é nos Estados 

Unidos, particularmente em Nova York, que a situação 

do mercado das artes ê no momento mais favorável. No 

caso de V.Sa. uma venda particular seria, sem dúvida, 

mais vantajosa. 

Cspero que êsses esclarecimentos lhe sejam úteis e 

rogo-lhe, Senhor' Diretor, aceitar .minhas cordiais sau- 

dações. a 

(a) François Daulte 

(Dasilografado: Dr.François DAULTZ - Membro corres- 

pondente do Instituto). 

mo o E ao AA O eo o 
; 4 MA Ma O Ta OTA Ta T: ' 

- NADA VAIS, Conferi e achei conforme, dou fé. São Pau- 

— lo, 20 de Maio de 1969. 
Ud 

PP — E a — Cam ram f o: = u.— Y | 

: -. san Fr 

EC oo on AL, 
um EO E) 

AM cs, 

      
  

  

    
                        
       

  

    

18º OFIQIO DE NOTAS Rss 
Rua Cuântino'Bocaluia, 178 Pé HITS 

A UTEÍN VÃ À CAÇÃO ee ooo o 
Está edot dh Cr [rã VUVO 

SPA, FTA EN ese A 1669 3 
é Fes : PERNAS inca E ' | 

isca vaaras ATONZADE E luzes! | é AL 
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DURAND-RUEL & C'E 
Costas sina DES: Paris, le 5 Février L969 

— La E FAIA 

a, E bm De AEE An a: 
is 

R.C.SCINE 6 DA oa) 

37. AVENUE DE FRIEDLANO, PARIS (VIC) 

ADRESSE TÉLEORASHIODUE 
DURANDRUEL: PARIS: Ga) 

: TÉÊL., S5S,068,.74 

S.A, au Carttal da 190/0850 Francs 

riais par fe ll au 24 julio IOGB 

| 

&t lo dêermt du 23 ires 1ESO 

sur log Soacdtia Corinercialos 

Monsieur Edmundo MONTEIRO 

  

” Directeur Trésorier du 
Musée de Arte 
Rua 7 de Abril,230 
SAO PAULO . Brasil 

Cher Monsieur, 

En réponse à votre lettre du I4 janvier qui 
m'a été remise hier soir, je m'empresse de vous indiquer 
les valeurs d'estimation que j'attribue aux tableaux 
suivants qui font vartie de vos collections: 

MANET "O Artista" 
191 x I30 ems 
Toile I9T x ISO ems 

Signée et datée:Manet I8S75 
nº 77 de votre catalogue 2:000.000 Fr. 

RENOIR "A Banhista com o cao grifo" 
Toile I84 x II5 cms 

Signée et datêe "A Renoir 70" 
nº 95 de votre catalogue 

2.500.000 Fr, £ 
  

RENOIR "A banhista enxugando-se" 
Toile 84 x 65 cms 

Signêe "Renoir" 
nº IOI de votre catalogue 

1.000.000 Er. 

GAUGUIN ""José e a mulher de Putifar" 
Toile 88 x II7 ems 

Signée "P Gauguin" 
nº IIO de votre catalogue | 

IL.250.000 EX] 
Fe saÚ——.." nn, 

| Nous pensons que ces prix seraient atteints en vente 
publique à Paris, Londres ou New York, diminués des frais de 

sm/ vente normaux, 
pusSENIDOS à 

  

 



  

     



DURAND-RUEL & C'E 
Sociales Ponpornaabaditedinaado 

suc-Captaimag=l722-2R00. E 

RE, EE INE 9 ba Doado 

357. AVENUE DE FRIEDLANO, PARIS (Nil) 

ADUECSSO TELEGHAPRIVP GUE 

DUVAAMODRBUEL PARIS SAS 

TEL: B3ES.068.74 

  

a A 1 i: à té, ÁsSA PF Ã. 
Ed Bila E neto Hist E LILA IOS 1 TER 

SIA pao ta del do Ee Jaseaz IL 
RIA EA e 

IE e CACAU Cgaooe dação 

A l'amiable, ces transactions subiraient le 
courtage habituel d'un marchand de renommée internationale. 

Es pérant que ces renseignements vous conviendront 
je vous prie d'agrêéêer, cher Monsieur, l'expression de mes 
sentiments les plus distinguês. 

ta 
Charles DURAND-RUEL 

sm/ 

 



  

 



  

  

    

Tradução registrada = Dec, lei |I3.607 de 2721-10-43 

Exgeden-se Certidões 

  

F. GÁLVEZ 
Sucêéêssor de 

JJ. Caiatfa 
INGLÊS - FRANCÊS - ESPANHOL - [ITALIANO 

TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO 
Fela Junta Comercial do Estado de S. Poulo 

Membro do Assoc, dos Tradutores Públicos e Intérpretes do Est. São Paulo 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 43 - 6º andar - Solo &) 
Telefone: 3232-3605 - SÃO PAULO 

  

O abaixo assinado, tradutor público e Intérprete comercial juramen- 

tado pela Junia Comercis] do Estado de São Paulo, certifica, pela presente, que 

lhe fol apresentado un documento em lingua IrTENCesa e que, 

um virtude de seu cargo, fiel e literalmente o troaduzio para o idioma nacional, 

TRADUÇÃO No 133/69-F 
DURAND-RUEL & CIE., - Paris - (Outros impres ssos).- 

París, 5 de Fevereiro de 1969 

Senhor Ddr NãO MONTEIRO 
Diretor Tesoureiro do 

Museu de Árte 
nua 7 da Abril 230 

São Paulô, Brasil. | 

Prezado Senhor, 
| 

TM Em resposta à sua carta de 11), de Janeiro, que me 

foi entregue ontem à tarde, apresso-me em indicar=lhe 

2tivos que atribúo aos seguintes qua- 

àros que fazem parte de suas coleções" 

MAIBT NO Artista" - 191 x 150 ems 

. Tela 191 x 170 cms 

Assinada e datada: Manet 1875, 

' nº 77 de seu catálogo 2.000,000 Frs.   

Tela 18/) x 115 ems 

Assinada e datada "A. Renoir 70", 

  

nº 95 de seu catálogo 2.500,000 Frs, 

RENOIR "A panhista enxugando=-se" 

Tela 84 x 65 cms.       

CAIXA FORTE A PROVA De FOGO 

FIRKRMA EM TODOS OS TABELIAÃES 
 



  

  

E 

Assinada "Renoir". 

Nº 101 de s/ catálogo 1.000,000 Frs. 

GAUGUIN  VJosé e à mulher àe Putifar" 

Tela 88 x 117 ems 

« — Assinada !P.Gauguin'" : 

Nº 110 àe seu catálogo L.250,000 Evs, 

Pensamos que esses preços seriam alcançados em venda 

pública em París, Londres ou Nova York, deduzidas as des- 

pesas de venda normais. 

Em venda particular, essas transações estariam sujei- 

tas à corretarem habitual de um negociante de renome in- 

ternacional. 

Esperando que essas informações lhe sejam úteis, ro- 

go-lhe aceitar minhas cordiais saudações. 

(a) Charles Durand-Ruel. - - - 

ma, E, EE o, o, Po, Ta Ta Ta 

- "NADA MAISY Onferí, achei conforme, dou fé. São Paulo, 

aos 20 de Maio de mil novecentos e sessenta e nove. 

2% ' 
ua — “” TE 

, o — 
É ap ae———— NO | ps EL a aa = 

coa pu a o+ Eee eme 
ax — — " SEE > 

o = FP —— é ” 

    

    
  

  
  
  

    EVENTES AUTOAZAS: 
WALDEMAR MORENG e =) 

"EO C, BRITO.



JOHN REWALD 

67 PARK AVENUE 

NEW YORK 16, N. Y. 

   

  

le 22 janvier 1969 

Monsieur Edmondo Monteiro 
Directeur 

Museu de Arte 
Rua 7 de Abril, 230 
Sao Paulo 
Brésil 

Monsieur, 

À votre demande, je vous communique mes estimations pour 

quatre tableaux appartenant à votre musêe, tableaux que je 

connais pour les avoir vus à diverses occasions: 

MANET — LºAPELSTO Ses TEC CC FADO.OD0O 

RENOIR —- Baigneuse au Grifífonec.cocoeosce0scerneness 500.000 

RENDER: em Mú esco ss CSS SCE CCO 220) 

GAUGUIN —- Joseph et la femme de Potiphar.... 2" 240.000 - 

Veuillez agrêer, Monsieur, je vous DES) l'expression de 

mes sentiments distinguêse 

="a der EGrem/t” 

dónn Rewald 

   



18º OFICIO DE NOTAS!    à TT 5 
éh AE 
Emo Es 

e à: 
ECSTHA 

 



e
 

T
T
 

o
o
 

o 
s
a
l
 

al
ia
r 
t
e
d
 

o 
o
l
 

tdo
 
l
d
a
 a 

o 
a 

z 
m
e
m
 
A 
T
a
l
a
 d 

  

Tradução regisirada = Dec. Lei 19.609 de 2721-1043 
Expeden-se Certidões 

  

F. GÁLVEZ 
Sucessor de 

Sd; CGCaiafTta 

INGLÉS - FRANCÊS - ESPANHOL —- ITALIANO 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO 

Pela dunta Comercial do Estado de 5. Paulo 

Membro do Assoc. dos Tradutores Públicos e Infárpretes do Est. São Paulo 

RUA 3 DE DEZEMBRO, 43 - 6º andor « Sola & 
Telefone: 3272-3605 - SÃO PAULO 
— n——— — 

O abaixo assinado, tradutor público e Intérprete comercial juramen- 

tado" pela Junta Comercial do Estado de São Paulo, certifica, pela presente, que 
e me ts Fa) ” 

lhe fol apresentado un documento em lingua VAancesa e que, 

um viríude de seu cargo, fiel e literalmente o traduzio para o Idioma nacional, 

TRADUÇÃO N.o130/69-E 
R T Ns ESSO: : Ve : . n (Impresso): John Rewvald - 67 Park Avenue - Nova York 

(Datilografado): 22 de Janeiro de 1969 

Senhor Bâmundo Konteiro 
Diretor 

Museu de Arte 
Rua 7 àe Abril 230 
São aulo 

Pregado Senhor, 

sm T é) 2 : : 2 ” 4 pedido de V.Sa., comunico-lhe minha avaliação de 

3 

» 

a P 

Ca) 

quatro quadros pertencentes a esse museu, quadros esses 

que conheço por have-los visto nor diversas ocasiões: 

MNANST - L'Artiste (O &rtista) s2100,000 

RENOIR - Baigcneuse au Griffon (& banhísta 

e o cão grifo) 500, 000 

RENOIR= Nu 225.000 

GAUGUIN - Joseph et la femme de Potiphar 

(José e a mulher de Putifar) 21,0,000 

Rogo-lhe aceitar minhas cordiais saudações, 

(a) Jonn Revald . - 

EE a Doro E o Ci o cao mc o a ds a ca oc 

MS dE A FTA ES - CS ' ' = 7 ns 3 s — NADALIIALOS, Conferil, acneil conforme,dou fê. S,Paulo,vin- 

  

CAIXA FORTE À PROVA DE FOGO 
FIRMA EM TODOs OS TABELIÃES 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Aos 
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Comissão de Legislação e Normas 

PROCESSO Nº 65.575/67 e 1056/69 - Museu de Arte de São Pau- 
10. 

l. O processo 

Estão reunidos no presente processo três maços dife- 

rentes, que indicearemos pela ordem cronológica. 

O primeiro refere-se à consulta de 18.10.1967, ende- 

reçada pelo Banco Central do Brasil ao Conselho Federal de 

Cultura. Nêle o Banco pedia a opinião do Conselho sôbre al 

cessão de um quadro do acervo do Museu de Arte de São Pau - 
lo, como garantia pignoratícia de um empréstimo que aquêle 

Museu pretendia contrair com a Sociedede Wildenstein,da Sui 

ça. O segundo é o ofício de 5.3.1969, no qual o Museu soli+   cita ao Conselho um auxílio no valor de Ncr$ 600.000,00(sei 

centos mil cruzeiros novos). O terceiro contém o ofício e 

que a direção do Museu transmite cópias de ata da reunião d 

diretoria do mesmo, relatando pormenores da situação finan 

ceira em que se encontra, 

2. À situação do Museu 

Foram necessários vagar e paciência rara que o relax 

tor se pusesse a par da situação de fato, tão confusas são 
as informações constantes dos três maços, muitas vôgzes inca 
erentes e mesmo contraditórias. Aquilo que nos parece assen 
tado, após atenta leitura dos três autos é o seguinte: 

I - À consulta do Banco Central foi submetida pela 
Conselheiro Pedro Calmon ao exame da Diretoria do Patrimô - 
nio Histórico e Artístico Nacional em 30.10.1967. Em 11 ad 
novembro o diretor. daquela repartição, hoje nosso colega 
Conselheiro Renato Soeiro, informou que a tela cogitada pa- 
ra garantia pignoratícia era a de autorie de Gauguin, intim 
tulada "José e a Mulher de Putifar" a qual não estava ins - 
erita nos livros de tombo do Patrimônio Histórico e, portan 
to, poderia sair do Brasil. A. DPHAN, porém, concordava com 
a saída do quedro tendo em vista o compromisso assumido pe- 
lo Museu de resgatar o empréstimo em dois anos ,C& forma poder a 
obra de arte retornar ao Brasil. "A vista da informação da 
DPHAN'", a Câmara do Patrimônio Histórico, sendo relator o   
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Conselheiro Rodrigo Mello Franco de Andrade, opinou em 27 

de novembro pela concessão solicitada. 

II - Na base dessa autorização o Museu contraiu um 

empréstimo com a Casa Wildenstein, cujo contrato foi assi 

nado pelo devedor, em São Paulo, a 11 de janeiro de 1968, 

e pelo credor, em Nova York, em 23 do mesmo mês e ano. O 

empréstimo foi no valor de 260.000 dólares, pagáveis em 

um ano, mas o devedor só recebeu pouco mais de 228.000 dó 

lares, sendo o resto absorvido pelo pagamento de outras 

dívidas pendentes. O quadro entregue em garantia foi mes- 

mo o de Gauguin, devendo a entrega processar-se em Zuri - 

que, na Suiça. Cumpre observar aqui que não existe nos au 

tos nenhuma menção expressa da saída do quadro do Brasil, 

mas tudo parece indicar que O credor se encontra na posse 

do quadro. 

III - Decorrido o prazo do contrato o Museu não pô- 

de saldar o débito. Fensou a princípio a diretoria em pror 

rogar o prazo do empréstimo por mais um ano e tentar levan 

tar fundos, nesse período, para resgatar 2a dívida e o qua- 

dro, mas a idéia não foi por diante, porque as somas a se- 

rem levantadas em cruzeiros seriam muito maiores do que ao 

tempo do empréstimo, pelo fato do pagamento ser em dólares, 

Pensou-se entao em entregar outro quadro de maior valoraos 

credores, no caso a "Baigneuse au Griffon", de Renoir, com 

o que se obteria o pagamento da dívida, o resgate do pri - 

meiro quadro, e um saldo em dólares para as prementes ne —- 

cessidades do Museu. 

Também este hipótese foi afastada, decidindo afi - 

nal a diretoria do Museu, solicitar licença ao Conselho 

Consultivo e aos associados da organização para entregar ol 

quadro de Gauguin à firma Wildenstein, como pagamento do 

débito de 260.000 dólares. Essa decisão da diretoria foi 

tomada em 12.5.1969. Informa ainda a diretoria, no ofício 

de 26 de maio ao Conselho, que os advogados de Paris e No 

va York consultados sôbre o assunto, entendem "que se O 

produto da venda for inferior ao montante do empréstimo 

continuará o Museu devedor pelo saldo, se superior deverá 

o credor devolver ao Museu o restante". 

IV - Para terminar com a parte expositiva, referen 

te ao empréstimo Wildenstein, cumpre assinalar que,segundo  
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informou o Banco Central, a referida operação se destina- 

va ano custeio da instalação e decoração da séde nova do 

Museu então em fase de construção. O Museu informa, ofí - 

cio de 5.3.1969, que a referida construção foi feita "com 

a colaboração da Prefeitura Municipal de Sao Paulo",e que, 

em virtude das precárias condiçoes financeiras em que se 

encontra, as coleções se acham encaixotadas desde julho de 

1968, não estando, assim, o Museu aberto ao público. Por - 

tanto as finalidades do empréstimo não puderam ser cumpri- 

das, constando da ata da reunião da diretoria, realizada 

em 26.12.1968, como foi feita a aplicação do empréstimo. O 

saldo líquido do empréstimo foi de NCr$á 617.947,82 (seiscen 

tos e dezessete mil novecentos e quarenta e sete cruzeiros 

novos e oitenta e dois centavos). Dêle Nori 80.922,40 ( oi- 

tenta mil novecentos e vinte e dois cruzeiros novos e qua- 

renta centavos) estavam em bancos; Ncr$ 125.658,00 (cento e 

vinte e cinco mil seiscentos e cinquenta e oito cruzeiros 

novos) foram gastos nas despesas de instalação no novo pré 

dio, e NCcr$á 412.366,52 (quatrocentos e doze mil trezentos e 

sessenta e seis cruzeiros novos e cinquenta e dois centa -— 

vos) ficaram entregues ao "Diário de São Paulo" que era ere 

dor do Museu pelo pagamento do seu pessoal. 

V = Além do débito para com a firma Wildenstein, o 

Museu de Arte é ainda devedor à Caixa Emonômica de Sao Pau 

lo no montante, à data da reunião da diretoria, de........ 

NCr$á 274.355,21 (duzentos e setenta e quatro mil trezentos 

e cinquenta e cinco cruzeiros novos e vinte e um centavos) 

e ao "Diário de São Paulo" de Ncr$ 611.000,00 (seiscentos «el 

onze mil cruzeiros novos), ou seja, um total de...ceccoce. 

Ncri 865,000,00 (oitocentos e sessenta e cinco mil cruzei +- 

ros novos). Estas dívidas não preocupam especialmente. al 

diretoria do Museu, pois há possibilidades de uma desistêmn 

cia por parte da Caixa Econômica e o "Diário de São Paulo 

que já retém a maior parte do seu débito, não pressiona = 

cobrança do saldo. 

  
VI — À vista dêstes dados devemos observar prelimi+— 

narmente que a permissão concedida pelo Conselho, da entre 

g&a do quadro de Gauguin como garantia, foi feita na presun 

ção do pagamento da dívida e da volta da tela, o que não O 

correu. Assim êsse precedente não pode ser invocado.    
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VII — Outro aspecto que deve ser ressaltado, e êste 

de grande importância, diz respeito ao valor atribuído ao 

quadro de Gauguin. Foram apresentadas para o mesmo quatro 

avaliações: 4 primeira da firma sotheky de Londres, de 

100.000 dólares; a segunda de François Daulte, de Lausanne 

de 1.200.000 francos suíços, ou perto de 250.000 dólares ; 

a terceira de Durand - Ruel, de Paris, de 1.250.000 fran - 

cos franceses; mais oú menos a mesma soma de 250.000 dóla- 

res; a quarta de J. Riwald, de Nova York, de 240.000 dóla- 

res. A coincidência dessas três últimas avaliações parece 

indicar que o valor do quadro orça quase pelo do emprésti- 

mo de 260.000 dólares, que êle garante. Aliás a aceitação 

da garantia por parte de Wildenstein confirmava esta pre -— 

SuUnção. 

Encontram-se assim, fielmente sumariados os ele - 

mentos de fato da situação. 

3. O débito para com Wildenstein 

Como dissemos acima, embora não esteja expresso 

nos documentos apensos aos diferentes autos, tudo indica 

que o quadro de Gauguin "José e a "ulher de Putifar" se en 

contra em poder do credor pignoratício, embora sua saída do 
= Cor ltle Trab. 

Brasil nao o CSA nós pressupostos do parecer do 
% 

DPHAN nem à permissão concedida pelo Conselho Federal de 

Cultura. Assim sendo é evidente que a firma credora, usan- 

do de um legítimo direito consignado no contrato ajustado 

entre ela e o Museu, vai vender o quadro para reaver o em- 

préstimo. As avaliações, como também vimos, optam em maio- 

ria por um valor aproximado entre o da garantia e o do dé- 

bito. Podemos considerar, assim, que £ Wildenstein teve 

seu crédito satisfeito com a venda da tela. O que não pode 

remos aceitar, como bem consignou em seu voto o Conselhei- 

ro Rodrigo Mello Franco de Andrade, é que seja permitida a 

saída do quadro de Renoir, de valor muito maior para co— 

brir possíveis desajustes de liquidação. Nenhuma peça mais 

do Museu de São Paulo, hoje patrimônio cultural nacional , 

apesar do caráter privado da instituição, poderá ter & sua 

exportação autorizada pelo Conselho Federal de Culture.  
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4. Necessidade do tombamento das coleções 

I- A exportação de obras de arte entre nós está 

regulada pela lei nº 4.845, de 19.11.1965. Esta lei, infe 

lizmente, não cobre as hipóteses de saída de quadros da 

pinacoteca mundial, como os existentes no Museu de Arte 

de Sao Paulo. Com efeito, no art. 1º ela proibe a saída 

de obras de arte "produzidas no Brasil até o fim do perío 

do monárquico"; no art. 2º veda a de "obras da mesma espé 

cie oriundas de Portugal e incorporados ao meio nacional 

durante os regimes colonial e imperial"; finalmente, no 

art. 3º não permite a exportação de "obras de pintura ... 

que, embora produzidos no estrangeio, no decurso do perío 

do mencionado nos artigos antecedentes, representem perso 

nalidades brasileiras ou relacionados com a História ão 

Brasil, bem como paisagens e costumes do país". Como se 

vê, nada impede, na lei, que saiam do Brasil telas de mes 

tres estrangeiros não referentes ao nosso país. 

II — É verdade que a lei nº 3.924, de 26.7.1961 , 

diz no art. 20 que "nenhum objeto que apresente interêsse 

arqueológico ou pré-histórico, numismático ou artísitco , 

poderá ser transferido para o exterior, sem licença expres 

sa da DPHAN", Mas devemos recordar que esta lei, segundo a 

ementa, "dispoe sôbre os monumentos arqueológicos e  pré- 

históricos", e todo o seu texto destina-se a isto. É possí 

vel uma interpretação autônoma da expressao do art. 20"ob- 

jeto ... numismático ou artístico", mas tal interpretação 

seria duvidosa, pois o propósito do legislador parece ter 

sido o de ligar aquela expressão aos objetos arqueológicos 

e pré-históricos cogitados na lei. De qualquer forma é mui 

to difícil prever-se qual a interpretação que seria dada 

ao texto pelo Poder Judiciário. Assim sendo devemos convir 

em que não existe proteção legal efetiva contre a exporta- 

ção de coleções como a do Museu de Arte de São Paulo. 

III - Dos autos consta que não se faz o tombamento 

das coleções do Museu em respeito ao seu caráter privado e 

aos esforços do seu fundador e dos doadores que permitiram 

a reunião das peças excepcionais que lá se encontram. Por 
. . . o E, 

mais respeitáveis que sejam essas razoes não cremos que 
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sam superar os riscos a que se encontram expostas as cole- 

ções em virtude da desproteção legal. A menos que existam 

outras normas jurídicas, que desconhecemos e que tornem im 

possível a expedição, para o exterior, das telas que com - 

põem o acervo do Museu, a difícil situação financeira em 

que êle se encontra poderá obrigar os seus dirigentes a 

procurar apoio no estrangeiro, com a garantia de outras pe 

ças, ou mesmo a dispor de algumas, para resolver a situa- 

ção. Os que, como nós, não estão a braços com as dificulãda 

des que enfrentam os abnegados dirigentes do Museu,não po- 

demos censurá-los por isso. 

For outro lado, ainda que nao possamos resolver 

de pronto as dificuldades em que se debate oO Museu temos o 

dever de preservar as suas coleções. É uma função que in - 

cumbe ao Conselho Federal de Cultura, como órgao que expri   
me à política cultural do Estado. Não vemos outra saída,p 

ra a alternativa, senão no tombamento das coleções, ba 

assentada esta preliminar, o poder público ficará diante 

de responsabilidades imediatas que O farão promover, ainda 

que gradativamente, às soluções necessárias. Apesar de nos 

sas aperturas orçamentárias sempre é possível consignar rd 

cursos para obras básicas de desenvolvimento e tarefas de 

segurança. A cultura é um fator de desenvolvimento e,  poj 

isto mesmo, de segurança. O Museu de Arte de Sao Paulo 

elemento insubstituível da nossa cultura. Urge defendê-lo, 

Somos, por isto, de parecer que se impõe como mey 

dida prévia o exame da possibilidade de tombamento de Sey 

acervo, a fim de que novas situaçoes irremádiáveis como a 

que se deu com o quadro de Gauguin não sejam repetidas. O 

Conselho deve entrar em entendimentos com a direçao do My 

seu para encaminhar de comum acôrdo essa medida de resguar 

do. 

5. Amparo financeiro 

Como ficou dito em ofício de 5 de março do corren 

te ano, o diretor do Museu Sr. P.M. Bardi, solicítou ao 

Conselho o auxílio de Ncrá 600.000,00 (seiscentos mil cru — 

zeiros novos), Em 24 do mesmo mês a diretora, Sra. LIoland 
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Penteado, pede que o Conselho aprecie a matéria "no senti- 

do de ser recomendada orientação adequada à preservação do 

importante acervo". 

Estamos tão seguros de que o pedido é justo quan 

to certos de que o Conselho Federal de Cultura não dispoe, 

infelizmente, de recursos para atendê-lo. Às restráções con 

sideradas necessárias da nossa política financeira, fazem 

com que, do total de recursos orçamentários com que conta 

o Conselho para assistência financeira às entidades cultu- 

rais em todo o Brasil, apenas uma parcela mínima fôsse até 

agora liberada. Na verdade, no plano de aplicação de ver - 

bas de 1969, nunca poderíamos contar com uma soma sequer 

aproximada do que foi pedido, com fundamentos que não ne- 

gamos. Impoe-se, entao, um entendimento entre o Presidente 

do Conselho e os Ministros da Fazenda e Planejamento para 

que se verifique até que soma, e em que condições poderia 

ser promovida a abertura de um crédito especial que visas-   se à feitura de um convênio com o Museu, a fim de que lhe 

fôsse fornecida uma soma mínima necessária à segurança das 

coleções. Não me parece razoável que se pense, agora, no 

pagamento com apoio oficial das dívidas contraídas.A Caixa 

Ezvonômica é uma instituição pública, e pelo que se infiaea 

está inclinada a encontrar uma solução que beneficie oO Mu   seu. O "Diário de São Paulo" já reteve dois têrços da som 

que lhe era devida e também comunicou não pressionar pel 

liquidação. Se os credores nacionais manifestam essa bo 

vontade, não vemos porque sacrificar o acervo para pagamen 

to do credor estrangeiro, no caso da exclusão da garantia 

não cobrir o total do débito. Devemos evitar qualquer co- 

brança inoportuna através do tombamento. 

Conclusão 

Eis, em resumo, as conclusões. 

a) reconhecimento de que o quadro exportado veda | 

ponde pelo empréstimo; 

b) interdição de se exportar outras peças para 

satisfação de débitos;  
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c) tombamento do acervo, em combinação com a di 

retoria do Museu; 

à) poderes ao Presidente do Conselho para enca- 

minhar com o govêrno uma possibilidade de auxílio financei 

ro ao Museu, mediante adequado convênio. 

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1969 

Aem AMÍnO> , rela > 
Afonso Arinos, relator 

Atila 

/ e vEBEos — 

A Comissao de Legislação e Normas aprovou o pa- 

recer do relator em sessão de €) de junho de 1969. 

7 & É 

Fá o Bras FT au Vas 
Roberto Dánibl Marti 

Setretári 
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  AA/nsc  
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Tendo em visto a importancia para e cultura brasileiro do 

Museu de Arte de São Paulo, crindo em 1947 por Assis Chatenu 
É 

briand, com 2a lucida orientação de P. M. Bardi, o quel consti- 
e + É 

tui um empreenúimerto impar no pais, peln qualidnde e pelo nu- SB 
LAO 

mero dns obras mundinlmente celebres que reune, o Conselho Ee 1 

CLomm+ de Cultura recomendo: 

. - o -. “= 

1 = O pronto tombamento, pela Diretoria do Patrimonio His 
E Fr e 

torico e Artistico Nacional, daquele acervo, nos termos da de- 

cisso sdotada ne sessão de 26 de julho de 1969. 

ESTES los " é 
2 -— Adotada csess medidãe preliminar, que o proteger, uer 

& q de no 2 q 

% sn sr 

quento à Sun exportação, quer quanto a sua desegsregaçãao, apre- 

cie o Govêrno Federsl, mtraves do Ministério da Educação e Cul 

tura e pels DPHAN,2a possibilidnde de assegurar sn» manutençao 

do Museu, medisnte o seguinte: 

a) - Subvenção adequado aquele fim, a ser incluida 

no Orçamento da Uni€tao; 

ao do Governo Federal na Es
 

d 
b) - Consesfbente participo 

A 

i 

núministração da entidade e, bem nesim, nos atividedes didati- 

cas com a reserva de algumas vagas nos resvetivos cursos, des-— 

tinadas a instituições oficiais; 

c) - Transformação da Associnçao Museu de Arte Assis 

Chetenvbrinnd em Fundação Museu Assis Chetemubriand, transfe - 

tindo-se a esto o inteirs responsabilidade do respetivo acervo 

e de sus administroção, sob nm condição ÓObvia de ser respeitada 
n patriotica intenção de seu fundsdor, de doter o Brasil de um 

museu equivalente nos mais representativos da erte de todas ns 

EDOCAS e de todss ne escolas 

3 — Como as indiceções suceridas dependerso de entendimen- 

tos e da concordancia ds atual Associação, o Conselho antecipa 

o oferecimento de seus bona ofícios pora as consultas que se 

es LBA: be A A : 

As, TC ae 
fude 

Mura Aida GEL 

/ 

E 

tomsrem necessarios, 
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F. 

Senher Ministre: 

Atendendo a despache exarado por V.EX?*, mandamos verificar 

ne Censelhs Federal de Cultura se e assunte já havia chegade àquele Órgão, 

Came resposta ebtivemes a remessa does precesses nºs 65,575/67 e 1,368/69 

que, na epertunidade juntames ae de nº 253,194/69, enviade ver V.Exº, tedos 

eles referentes ao Museu de árte de São Paule, submetende-oes à censideração 

de Sr, Ministre, 

Em 2 de ageste de 1969 

Faverine Merc 
Chefe de Gabinéte 

| 

lemeloys Ui Suas à o (FC, 

K Bivteis de 

Q LENA seios ANSA, OU (RR enc om 
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Ea, 

Conselho autorizou a penhora. 

Conselho examinou a venda, 

1) Ter-se esgotado o prazo da penhora 

2) Incapacidade de quitação. 

A instituição omitiu do Conselho, para apreciação da alie 

nação do bem, uma informação importante: o imóvel, Floren 

ça, que foi posteriormente vendido, e que serviria para 

relevar o quadro da penhora. 

Saber se a legislação brasileira é impeditiva da aliena - 

ção da obra de arte em geral.
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Costas 

I - Conselho autorizou a penhora. Atl 

II - Conselho examinou a venda. 

1) Ter-se esgotado o prazo da penhora 

2) Incapacídeade de quitação. 

III - A instituição omitiu do Conselho, para apreciação da alie 

nação do bem, uma informação importante: o imóvel, Floren 

ça, que foi posteriormente vendido, e que serviria para 

relevar o quadro da penhora. 

IV - Saber se a legislação brasileira é impeditiva da alíéna - 

ção da obra de arte em geral.
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L1dnquanto o Conselho Federal de Cultura estuda e decide sôbre os 

meios de preservação do notável acervo dé que se constitui o Ku 

seu de Arte de SS, Faulo Assis Chateauoriená, pretenderão e defe 
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180, impediu o o atenúimento que caberia faz 

no custo das conclusões de obras e àda instalecão cefi & 

nova sede. Por êste motivo 0 Ministro da Educação encaminhou,na 
ã 

qualidade de Presidente do Departamento de Cultura dos =Zstados à 

mericanos, o pedido de auxílio âàouêle órgão irs.onacioral, não 

nevendo, até à presente ústa, confirmação das ypretensoes brasile 

ras. Na realidade & nova sede e a transferência do KuscR Oo AP 

Assis Chateaubriand foi totalmente atendida pelos recurs 

rios da sociedade mantenedora, àda Frefeit 

Govêrno Estadual. 

+ Lda 

à Soma de tõãas essás particiosscooes 1<ão erêm bastantes para aten 

der o volume de Gespesas de UMA enficade considerada a quínta É 

mundo em sua categoria. Dc âmpasse vesulto ê o 

tos e à Kulher de Putifart de oo am, lê Sr. Danie 

cs Stein, Xe nuilca, pla guanãa &e 76 CCO, se Ca2mÃdVe sessenta 

25d dólares). 

Não tavendto no prazo consedido, E 2. o ressate alids 

consequência previsíve. 2a veudo, O VOCLOWLO sele Ses SS NES



São inválidas as ponderações de valor relativo do aqu. 

ser da fase caracterizadora do estilo imúividual de 

   
mesmo ertista, aquêle ausadro pintado em 

quire relevante signi 

aprecia o conjunto àes quatro telas. O fato de 

pr Sua aquisição ao tempo do empreendimento ào inesquecível Assis 

o Chateaubriand, não teria sido vor outro critéri 

Todos sabem, é nunca é conais renemorar, & extraordinária compe- 

  

tência profissionsl ào orza ê 

ELTTe oe coleciorsdores ador do Museu das ao & s 

no mercado de Arte da Lurcpaà. 

ecá decorreu da casualidade da crise européia imediata à Segun- 

da guerra, vo momento em que o confrunto do valor da moeda ainda 

pDossibilitave aquisições por parte de compreiores brasileiros. 

Resguerdando o recontecizento que todos devem &oó come do princi- 

pal autor da obre, issis Chatesubriarnd, somos os vrimeiros à cre 

  

ditar ao Pros. Fietro Maria Bardi, o seu relevente trabalho, sem 

o qual jameis exist e Ísteée acarvo due hoje tento nos prescupa 

por que a todos “uito orsgulhe. 

Se, naquele Luce do pós-guerra, & Frorl. Barúi estivessé ansioso 

de grandes . .2—siistos-lueros, sam cutra motivação de neturezea 

cultural e dàe caráter ideslísticeo, E i proveito se Ê r 

colocado & serviço dos compradores e colecionadores de p 

  

ricos. Freferiua aventura de um eSSfiante 

sónho, a êle se identificou e, em poucos : cerornstrou &os doa- 

dores ; benfeitores o acontecimento excepcusuuo, O quese milagre, 

de Gorncoaistar tanto de tesouros, com tão pouso ce coeda. 

À presença e a ação de Pietro Maris Bardi não so limitaria a aqui- 

260 da pinacoteca, mes & uma nove acção cultural pela primeira 

= ez exercida no Pafs: a dinâmica à: crítica, êàa divulgação no es- 

rangeiro do acervo integrado &o - 2, bem & + : et
 o 

ticada que Ele selecionou e nivelic sroduçaão coe



"imos da consciência pessarosa, embóra seja 

2 

A êle creditamos a iniciativa da revista de crítica de arte 

"Nabitat", sob sua pessoal direção até o número 14, e a êle de- 

Venos a divulgação, isto é, a respeitabilidede obtida no Embito 

nhternacional para o reconhecimento dos artistas brasileiros que 

estudou no consagrado livro "Artes no Erasil" e ras edições mono 

gráficas dedicadas a Lasar Segall, Roberto Burle Marx, Tersila 

do Amaral, Portinari, Livio Abremo e outros. A Pietro Xeria Ber 

di iguelmente creditamos o nosso reconhecimento pelo estímulo 

aque tem dedicado & vários de nossos artistas, entre jovens, erudi 

tos é primitivos, até entre os escuecidos-vivos, isto é, aquê - 

alarião e vor o les que são autor e Obras definitivas porém sem 

isso submetidos são risco às Como exemplo dessa Él 1H
 

  

tima situação, bastaria lenbré* o icente do Rego Montes 

TO, bDIAntor per Lambucano oue por 10ngo tenpo produziu e viveu na 

Europa. 

Diante de todo o nosso reconhecimento pela &tuação construtiva de 

Pietro Maria Bari, torna-se inaceitável identificá-lo, agora, co 

mo o autor de uma política de desespêéro que sugere e deferãe e à&-— 

lienação do ecervo já constituido. Não negamos à razão de su 

Gueixa quanto a ausência, ou demora, da ajuda à 

Zer para à preservação, - pelo menos para simple 

sServação, - do tesouro aque Chateaubriand e êle c 

ao povo brasileiro. Respeitamos sua denúncia é nêo nos 

m 

ã ceres de pedido de auxílio para a conclusão 

Museu. 

Mas não concordamos, e nem podemos entender senão como o 

de desespero, à mudança àe atitude de quem teve à ventura da au- 

toria de uma obra definitiva, 

O argumento àe ser ato comum na vida dos museus, púrêti 

entre as coleções, & troca, & venda e novas aquisições represen- 

tativas de autores não constentes, é válido para o m ercado de er- 

te europeu é norte-americano voré elação & 

País de moeda frace que não pode o. 

  

de obras raras. & 

  

ntende a sociedade "Museu de Arte de 8, Paulo Go o E o
 rp HF r o ç t oO mm
 

E
 O [2
 o Mm



DO 

ássis Chateaubriand" perder a propriedade da tela de Gausáfg, por 

não poder pager o empréstimo de VSS260.000,00 (duzentos e sessen 

ta mil dólares), cara um mês após anunciar a venda de uma Sua pro 

rriediade em Florença, Villa Benivieni, por um valor próx de um 

milhao de cruzeiros novos. . 

desapropriação Iôsse reslizada sara quitar o empréstimo e selvar 

oO rFaugzin da penhora. 

E e oo : bla Frios EEE & A P 2 ET 
Xkas, não 1012 bara dete Dim Que se VoTGEU & Vilo Ilorentina. 

TE : s& S om AÇÃO . mm SS : Fi dá Sto cão SE g Chegamos, agora, ão ponte de formularmos um avéio aos dirigentes 
É : 2. 3 o a A 5 = o = E ds Sociedade kKuseu àe Árte de Sao Paulo Assis Crateaubriand. 

* a ado e” So ; á nã, - o B "lb  am EA mca a PP o A, | ftica de Gesessêro oue [SesuitTaro, inevithêveimente, no 

esvaziamento progressivo de UM Cós LOolkOPEeS L.1.4v8 Go mundo con — 

temporíneo, exijam do Conselho Federal de Gultur: & ajuda oque à 

entidsãe requer, Isto “ão se fanê somo aursíliio censroso, nas co= 

mo participação que é dever do Lstado ne ZUcrua. 012 Creservocao 

e valorização do maior dos tesóuvos de CULT, 1. EXVEDI CONÍIA — 

dos só nosso País. 

Dêste reconhecimento resultou 2 Yeconendação de to.cenelto, con- 

forme se vê na douta exposição vecer do Conse-seiro «fonso 

Arinos àe Kello Franco. 

Jo momento em oue o =Stezo tem Q poder àe * uma propriedade 

contra a alienação, assuze o dever de sua ;£. à, de Sua menuten— 

ção uma vez que ela é varte integrante ào Va. onderável da Na- 

ção. 

Bem mais justificável seria, néste sonento, o lNuseu de arte de 

São Faulo acusar frontalmente o 24h46 Federal <<: Cultura, Ou 

o próprio Govêrr: cue neo soube . 7E&-l1o0 no risco assumido, no 

momento daou: .. orise quando oO kKuê: ;selou, quando rós o enalte- 

cíamos, quê... Doromessas foram fei aiudias forem alirmedas e 

quando nãd. se confirmou, 

Todavia, os caminho: -50o estão fechados. &Ào mesmo tempo em que 

denunciamos as insiíuveções assumidas pelo diretor técnico do Ku- 

oO siárretar perdas irreparáveis, tanto do acervo



por êle construido como em desfavor do respeito a Ele devido, 

avelamos com veemência aó novo Govêrno oque se constitui para 

que inclua o grave problema do kKuseu de Árte de S. Faulo As - = 

sis Chateaubriand na pauta Gas rorovidências prioritárias e 

mais imediatas. 
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estemos confiz dente cue se de- & 
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Silenciar não é vossível cuarão à prá 

Arte já sug 

segundo sai e assim sucessivernente, numa cpráti- 

ca e numa *t ustadas à parábola dos cegos de Fieter 

3rueghel, em que à primeiro, guiando 08 Gemais, leva todo 

POÇO es. 
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Brass 

SAP LEO 
  

—   
São Paulo paga dívida alienando o acervo 

São. Faulo (Sucursal) — “A 

     

  

de família. Quando uma dona- 
de-casa passa apertúras finan= 
ceiras, desfaz-se de objetos e 
Uso pessoal qu 05 penhora. As 
jóias, por terem melhor valor, 
vão sempre primeiro, E à casa 
não se desfaz. Um museu de 
arte viva da mesma forma, E 
tomo não tem jóias, penhora 

acaba. por: isso." 
A frase, do diretor-técnico 

Ou vende obras de arte, E So 

| 
  

do Museu de Arte de São Pau- 
lo, professor Pietro Maria Bar- 
di, quer mostrar que, apesar da 

Portário 
seu acérvo artistico e cultural, 
EpisrantnoS: * 60 

TAnte 
RNA museu de “arte da 

América Latina, é dada como - 
garantia de sua. perenidade. 

A CRISE COTIDIANA 

financeiras, nas. “quais: tem Se 
vido praticamente desde à& fun- 
dação: conforme reconhece & 
diretorla. Fundado em 1546 
pelo Br. Assis Chateaubriand, 
éle teve um caráter ploneiro 
no setor cultural do país, onde 
representa. hojé um papel im- 
portante: rompeu com as for- 

  

mas. tradicionais de organiza- : 
ção de muséos no. Brasil 

Atuando num dos setores. cul- | 
turais é artísticos mais caros 
do “mundo, dependendo de 
tuantias fabulosas para sua 
manutenção, éle viveu pratica- 
mente de recursos oriundos dos 
Diários Associados, em 
sede em São Paulo funcionou 
até o ano passado, antes de 
Ppássar nó seu imponente edifi- 
clo nã TRADE A o 
Etimuanto ro Tune : 

dos Diários Associados sempre 

"Er. 

se por mais de 10 
EAR Dos EA AROS, 

   

Peritica: internacional como nos- 

liano especla 

ajuda, nó valor de NCr$ 105 
mil — o M tem, entre 

são. Paulo fôra decldida em 
um almóço éem sua residência 
nó Rio — o Sr. Assis Chaáteau- 
briand acabaria comprando. o 
quase em matéria 
de arte: uma das mais. valio- 
sas coleções de quadros de pin- 
tores impressionistas, adquiri- 
da pela compra de obras em 
diferentes iocais. é 

MERCADO DE ARTE 

suscitada pelas 

tan- = — o mesmo que vendera oquace. 
dro ao Museu de Arte de São 

fi = Paúlo — não encontra justifi- 

O Múseu. de Arteode São 
Paulo é hoje classificado pela 

cativa na realidade, RAS ol 
professor: Fiêtro Maria Bardi. 

Ele justifica. a venda como & 
: [o fórmula para saldar & 

SAIA com o Sr. Wildenstein. 

  

  sulkdor de uma das maiorés ga= 
Joias de abuse Jeinintoles. Im= 

Suas pressionistas no 
obras de Renoir, As E MEL 

Do catalogadas entre” as. 
mais "existentes em 

de Velasquez o Conde- A Dedue 
de Olivares, hoje uma dasmais 
importantes existentes no mu- 
seu, o professor Pleiro Mária 
Bardi, um antigo repórter ita- 

lizado em arte, 
compraria obras de Picasso, Pe- 
rugino, Utrillo e Tiziánio. 

Ele foi responsável pelo 
ambicioso e revolucionário pla- 

aquisição de obras de arte — 
EO AO aaa O AME RO 

o a aaa a Aa a 0 O O talo O E o, E al a] A Ja ia a . *” = "e ar as 2. ui a oe o e 

nalidade do MUSSI, 

— Não adianta termos mui- 
tas obras de Picasso e nenhu- 
ma de Cêrzane. A pinacoteca 

sua principal finali- 
dade” que é à de inostrar os 
Períodos históricos, os hábitos 
e os costumes de uma época, 
sintetizados numa tela pelos 
artistas — diz o professor Ple- 
tro. Bardi, argumentando que 
houve erros na formação do 

Ele crê, entretanto, que mui- 
tos: dêsses êrros não poderiam 
ser evitados, pelo espirito de 
ineditismo que moveu a cria- 
ção do Museu de Arte de São 
Paulo. Recebendo muitas doa- 
ções na suá formação, oO mMmi= 
seu teve de evitar a inflação 
de obras que nem sempre eram 
de arte ou que fugiam à lina- 
Jidáde da entlóade, 

Chicaras brasonadazs do Im- 
nério, Souvenirs, retratos de 
família, mantilhas;, pentes e 
até revólveres eram doados no 
Museu de Arte de São: Paulo 
e tinham de ser recusados, o 

ds 4 ENC 0. PECUTEOS 

oriundos. das transações per- 
mi issem n aquisição 
TiRis TITO EEE TAEo o da 

e seus 

Por isso, a venda do quadro 
de Gauguin não teve nada de 
anormal, segundo o professor 

seu de Arte de São Paulo de 
quadros nos RREDa de Viena 
é Stuttgart. Foi, diz êle, um 
ato comum no mercado de ar- 
te mundial. E 

SOLUÇÕES 

Porém, nº obras exit- 

    fo ES Sçãos para re- 
solver o problema da perma- 
nente crise finaticéira do mu- 
seu — que ainda não conchitu 

Gn tódas as obras planejadas pa- 
Ta sua sede — há propostas pa=- 
Ta à concessão de subvenção 
1 Ou. sua transformação 
em 

Sociedade E. regida pt. 
=" conselho diretor, 

-d 
segundo à opiniao 
tores. Mas um dê- 

Tes, à Sra: Nair Penteado, su- 
Eeriu na semana: passada sua 
transformação. em fundação, O 
professor Pletro Bardi é dos 
principais opositores dá Ro ao 
que não acredita vá resolver = 
a crise financeira. 

Para éle as subvenções. de 
órgãos públicos já anunciadas 
em favor do museu resolverão 
o o SEBRAA: O Govêrno do Es- 
tado concedeu éste ano UM AU-= 
xilio de NCr$ 105 mil à enti- 
dade, é para o no de 1970 pro- 
mete NCrs 300 mil, pagos em 
mensalidades de NCr$ 25,00, 
enquanto a Prefeitura desta: 
capital dará no próximo ano 
NoS 420 mil; em parcelas 
mensais da NCr$ 35 mil. 

Além disso, a venda da man- 
são que o Museu de Arte de 
São Paulo possui em Florença, 
nha ITtália, & Vila Beneviene, 
adquirida pelo Sr. Assis Cha- 
teaubriand e que será compra- 

.da por industrial európeu por 
150 milhões de liras (quase 
NCr$ 1 milhão), lhe asseguras 

a a o eo a, pa, ba po Dana Da PO Ta a oa a A 

—
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Conheça o Brasil, viejando bom... vislando VASP 

Museu de Arte paulista 

vende mansão em Florença 

rvar 

a ” 

atrimônio, 

suas coleções, am 

ceira que enfrenta. 

A Vila Beneviene 
vai ser vend 

] não É revelado € para con 
1ê 

vor europeu 
cujo nome 

s SEE) = O 

vende 

Vila Benevienº, 
prop 

do o dinheiro na melh eco 

caçadas pela crise finan- 

eu T 

r. 150 milhões de liras 

riedade in- 

situada Em Florença, 
Da 

oria E cConser 

ida à UM constru 

cluir a transação. 
a autorizada 

por assemop" 

j 
u de e Sao Faulo, viajará 

diretoria do Museu d 

para & Ttália Nº j 

da entidade, pro 

soNHO DE 
CHATEAUBR

IAND 

A Vil Benev
iene fra adoui- 

vida em 1952 pelo fundador dos 

b 
t Sr ASSIS 

IArios 
ã À 

Chatenubri
and, de UM indus- 

trial Italiano, 
pe 

à milhões de liras E dos 

semana o diretor-técni
co 

prox 

fessor Pietro Maria 
Bardi. 

tava SE constituin
do em nus 

pesado para O museu, pel
o alto 

custo de SU manutençã
o. 

EXODO 

Já SE encontra 
em Paris 0 ”* 

quadro de Gaugú 
EE OR 

Mulher de Putifar, ven
dido pelo 

f “de São Faulo 

dois Anos 

o vendera e
m 1957 ao = 

Chateaubr
iand pela auantia de 

TB Til dólares- 
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WINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DE CULTURA 

— coMO SE MANTÉM 
OS MUSEUS. 

“Quando. um milionário E co- 

DO 

DO MUNDO 
os campos da súvidade huma- 

Iecionador conhecido como Nel- na. Lá estão desde o primeiro 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  —. 

  

  

  

e estimulam 
  

  

  

  a “mil. No entanto, seu diretor, = 

WEI. 

son Rockefeller decide doar 
parte de sua coleção de arte . 
primitiva, é quase possível or- 
ganizar um museu só com ela. 
O Governador de Nova Torque 

-fêx isto, “transferindo”, como 
êle preferiu classificar a opéra- — velo 

0, obras no valor de 20 mi--— 
lhões de dólares para o Museu 
de Arte Primitiva de Novr Tor- 

1a que êle mesmo havia fun- : 
do alguns anos atrás, 

A GEStoo, éste tipo, porém, são 
raros hoje em dia, sendo mais 
frequente a doação esparsa, que 
cos é a forma pela qual EN 

vas obras, A maioria sobreyiv e. 
“mesmo graças às verbas ofi-- 
ciais, fornecidas — diretamente 

-— pelo “Govêrno central, ou 
algom Ministério ao qual aa de 
esteja 

Os museus são instituições ANTA que depois Ena: atra ERA: 
eminentemente culturais; não 
podem por isso cobrar altas en- 
tradas para seus visitantes, em 
grande parte constituída de es- 
tudantes é de professõres, A preocupar 
maioria cobra entre dois e qua- NAS. de obras de arte: 

tro cruzeiros novos, totalizando. com 
"uma receita que só chega pa- 
eo Tagar o quadro de funcioná-. 
Frios, Se 0 museu fôr. pequeno. - À 

AS ATIVIDADES 

“Mesmo excluindo a utilidade. 
oe os SIINPATAAtS do. Aa 
o pode ter para o presen 

ER SR ASIA ÁRica, 
de atividades, aMíuitos déles fun- - 
cionam agregados a faculdades 

a realização de 
DNA: quando não chegam 

.respon-. 
ERREI 2 descoberta erta de vários 
tesouros da cultura. eniversal. Y 

— enltura, E' frequente também 
a realização de exposições que 
rTereiam a um pais e Tiquesa 
artística de outros povos, 
Para manter indo faso, isso, e ain- 

fazem parte. de seu patrimônio, 
os museus são obrigados a des- 
pender somas altíssimas, que só 
a cobrança de entrada não co- 
“bre. A Tate Gallery de Lon- 

Norman Reid, começou à orga-. ! 
“nirar uma associação de ami-> 

£os para com suas contribui- 
ções, fazer ASA CAE A eaDeçaS. da 

A idéia teve alguma repercus- 
são, mas como na Grá-Breta- 
nha a doação de fundos Para 

-— galerias de arte não é esti) 

—mulada com isencões tarifárias, 

asprito mão. sol. total. Nos Es-” 
o aa 

——— DAS: 

pao Tao 

se abastecem dO. 

anual. 

de 

Palácio de aves dos Tráres, 

avião dos irmãos Wright até a 
na qual John Glenn 

renlizou o primeiro vôo orbital 
“dos EUA: A Smithsonian Ins- 
Sao deve sua fundação à 

ação de 500 mil dólares feita 

foi irado « o nome da fundação, 
que nunca chegou a. conhecer . 
o pais beneficiado. vor: sua gos 
scaNAdo:: 

ONDE o GOVERNO ATUA 

Nos Estados “Unidos, n colas 
horação Particular im= 

AanaNdo 05. donós dé” 
“fortunas compararám 

os” “*ariisticos da Euro- 
pa com & relativa pobreza das 
artes nacionais, no século pas- 
AT TE Tê com que múitos. 

rios iniciassem coleções: 

doadas” à comunida 
Na 

—tístico sem 

de. 
o movimento ar=-- 

sempre foi importante 
eo Snitionários não ch 

muito com a 
“ou 

estimulo à criação ar=- 
FT aos góvernos a 
responsabilidade de conservar 
oo património. enttural. 

a se 

o Louvre, por exemplo, TeA= 
Jlizou nos últimos anos a 
Aquisição de 2 500 obras de ar=- 
te, contando com mais de 1 
milhão de ATA de” A 

ativi 
dades. Na Bélgica” E muitos = 
museus subordinados aos Ni. 
MTistérios, como o Museu Real 

“Belas-Artes de 

O melhor. too de to 
ria de. arte do mundo comu- 

éo Hermitage, antigo 

em Leningrado, Caro 

ea de 1 milhão e meio de o 
silantes vão ver todo ano as 
exposições do. Hermitage, que 
Possui uma das maiores e me= 
lhores coleções de pinturas do 
mundo, O museu é totalmente 
subvencionado — pelo Estado a. 
dispõe de 2.300 objetos de ar= 
te. Seu. património inicial folk, 
reunido por SEMANA da 
Eússia, 

; ONDE APARECE : 
: O PREJUÍZO 

Apesar do êxito comprorado 

das duas fórmulas principais 

de EA o das galerias de 
— doações. vultosas rpartiz ; 

q ou subvenção EOVerna=" É 

mental — existem museus qua... 

sobrevivem apresentando Eno 
des deficits anuais em seus bas 

Janços. são instituições que 
“surgiram | um Pouco Mepois. SÃO 

milionário inglês de onde 

dao E ão o 
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Para todo o Erasil, viaja bem... viaje VASP 

  

sem compromissos: É”Preciso: defen- i te bs & der a profissão com verdadeiros ; Ss lissionais da crítica de arte“e nã 

Deo tônio Bento é uma 
     nã: ã õ o jôgo di Chateaubriand: cscontentes mas una a 

vila env Firense IM 

  

  

  

  

   
ix esplentida Vila Eee em Fiésole, a parte mais. antiga de Flo- renca, aquisição de Assis Chatean- Briand para Dolsistas brasileiros, fei= ta hã cêrca de 30 anos, Integrante do. património do Museu de Arte ces) São Paulo, Vai ser vendida; Trata-se 

" "de um imóvel belíssimo, vástio, cheio de plantas & alamédas, SO Uagiesao: no, lado dos seua) cÂve 
cujo "alo alada na IS 
em quase TE aúlhão de dãis 

“o Io de B00 mi Eros em um rain 
dólarés. OU embaixador Sett ara 
que: CONHECE E VIA desde quando foi 
CONST emo Sor Culou. se 
WOr em cérca de e E ão. de 

   Enireta É ES 

"el. vVISNIAO o E: COLRR= 

si faces o Y Tuzeu. de frie des j 

   

  

— Fo a iraliação feita oficial 
É em Florença Para o repro- TE A sentante do. Museu, nOSSO Caro 

é Sr Eletro Maria Bardi. ma comissão 
de venda e aplicação do capital Toi 
criada no Museu com a participacão 
dos srs. Lucas Garcez, simone Ro= 

drigues, Edinundo Monteiro, Onório 
Pênteado e ouiros: À mais impor= 
tante pinacoteca da América Latina 

está. é Essa 1 o japeneades Tinan- e 

a RO CT EERRIE K O fouco 
Tecto adequa lação e = avaliação 
talvez aumente, o ministro Cândido e 
Motta. Filho, auxiliado pelo crítico= * Flávio Motta, será o Fuperintenden- e. 
Le do tombamento do acervocdo Nine = 
seu de Arte de-São Faulo, Uma es= 

    

      

  pléndida Indicação. Cândido Motia 
Fillio. antigo ministro do Supreino, 
  antigo: ministro da Educação, antigo 

participante da Semana de Arte Mo- 
  derna do 19229, conhece de sobra a 

instituição. criada «por Assis Cha- 
  teaubriand; e Flávio Motta nela ira- 

balhou. durante muitos anos. 
  

    

ditas cricos à desistir 

  

estranhas ao, paulistas 

Paulo, por um 

fia da Associa- 

  

    “Erfticos de Arte, 

influiu o fato 

    

  aceito à sua 

x nté/ votos de     
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FiCLro MATO Bardi 

CONSIGETA UMA 
transação perfeitamente 

nOTMAL NO MUNAO 
das artes à venda do 

= quadro dê Gauguin 
para um comerciante 

europeu 

Na última semana, o Museu de Arte 
de São Paulo — com um dos mais 
importantes acervos das Américas 
— teve que vender o quadro “José 

ea Mulher de Putifar”, de Gau- 
guin, para saldar dívidas com os 
260 mil dólares (NCr$ 1 milhão e 
100 mil). O Museu de Arte Moder- 

“nado Rio tem conseguido sobrevi- 
ver, alugando seus salões e seu res- 
taurante, mas é sistematicamente 

abandonado pelas autoridades. 
ÉÊste ano o MAM deveria receber 
NCr$ 325 mil do Govêrno federal. 

No entanto, NCr$S 300 mil foram 
cortados no orçamento (medida de 
economia): o resto ainda não foi 
liberado. Por falta de verba para 

manutenção e atualização dos 
acervos, estão os principais miu- 

seus de arte do Brasil ameaçados 
de fechar? 
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JOY. 
somas, 

disse, houva uma assembleia 
de associados, quando Er 

O prof. Pletro Maria Bardi, 
iretor do Museu de Arte de 

ão Paulo, negou que à én- 
idade tivesse vendido o qua- 

dro de Gauguin «José e à 
mulher de Putifars, porque à 

obra, embora fazendo parte 
da pinacoteca durante oito 
anos, nunca chegou a peérter= 
cer definitivamente ao acér- 
vo doa MASE, O que houve 

em torno do episodio, seguir 
do ele foi uma expioração 

sensacionalista. 
Adquirido em 1959 por 175 

mil dolares do colecionador 
Daniél Wildensíiein, 6 quadro 

devéria ser pago ém prestã- 
ções periodicas dé 31 mil do- 
lares. Há dois anós, segundo 

o prof. Bardi, é jornalista 
Assis Chateaubriand, funda- 
dor do Museu, constatardo a 
impossititidade da efétuar o 
ultimo pagamento, decidiu se 
desfazer do quadro, o que fo: 
cincretizado na Assembieia 
Geral dos Socios à 159 de 

agosto ultimo, 
Antés de embarcar TEAR = 

à muiker de Putifars para a 

  

Suiça, onde Willeneréia 
mantem um de seus depcii= 
tos, & diretoria do Auseu de 

Acordo com sou presdeate, 
levantou o preço da obra en- 
tre outros colecionadores é 
pinacotecas, constatando que) 
à melhor preço era o ofer=aci- | 
do por seu artiro proprieta- 

Tio: 260 mil dolares. 
À trantáção, diz O prof. | 

Bardi, fcl perfeitamente nor=- 
mal, párque miuitos museus 
se desfazenm pertodicamente 
de algumas de Suas Déças 
para adquirir outras, No 
MASP, encontram-se quadros 
comprados dos museus de 
Viena e Stutgart, 

À operação que resultou na | 
perda de um dos dois Gau- 
guin do MAEP foi aprovada 
não só pela Assembléia Cre- |   
pelo Conselho Federal ds 
Cultura, Serviço Nacional do 
Patrimonio Histórico e Geese 
grafico e Banco do Brasil, 
que mantinha o penhor da 
úbra. 

DIVIDAS DO MUSEU Pera | 
Disss ainda o prof, Bari 

ue as dividas do/ MASP, 

ral dos Socios, mas tambem . 

  lém da parte que ainda fai. 
ta ser instalada nó predio da 

Paulista, cxigem grandes 

— Ainda na segunda-feira,     
near e romero ATA o. 

resolvido Lo à venda um 
imóvel de propriedade do 
Museu em Florença, que al- 
cançará a importaacia de 150 
miihões de liras, correspon- 
dente à 3900 mil cruzeiros no- 
vas. Com ésse dinheiro será 
formado um Fundo que fi-- 
nãlmentos possibilita:á o bom 
funcionamento do Museu 
Piór unanimidade, a ássem-. 
bléia indicou meu nome co- 
ma procurador para essa 
transação. 

Falando com convicção e 
alum sotaque italiano, o dis 
retor do MASP saliestou o 
"ato de à Ppinacoteca tor sido 
formada sem nenhunt auxilio 
aficial, constituindo um acêr- 
vo de aoroximadamente 600 
obras, nó valor de 100 mi- 
indes de dolares, ou mais de 
460 milhões de eruzeiros nó- 
vos, 

Somente em 1969 o govérno 
dos Estado deu sua primeira 
subryenção, de 105 mil cru- 
zeiros nóvos, prometendo pa- 
rá o àno que vem 25 mil 
mensais. A Prefeitura, por 
sua vez, à reservou em Seu 
orçamento de 19570, 12 parce- 
las de 35 mil eruzeiros novos 
razA O Nise, 

Eni ca MPIRIRIA OA O oo 

UM EX-BANCARIO 

Com ésse dinheiro, além 
da menuténção do edifício do 
MASP, nó Trianon, & pins- 
coteca pretende contratar oa 
serviços de reinteladores, 
funcionarios de formação ar- 
resanal que retsrçam com 
uma cobertura de tecido é 
cola pêla parte posterior do 
quadro à tela primitivamente 
utilizada pelo pintor. AS 

obras de Portinari são 5 que 
estão mais carecendo désse 
trataménto, + se encontram, 
em sua rmaioria, enroladas 
numa sala especial em que o 
trabalho será efetuado, 

TOMBAMENTO 
DAS OBRAS tWHEY 

Sóbre 5 tembamento Cés 
obras do acérvo do Museu de 
Arte de Sêo Paulo, pelo Ser- 
viço Naclonai dó Patrimonio 
Histórico é Greografico, disse 
o prof, Sardt que hà 10 anos 
ele maimo, com autorização 
do Conselho administrativo, 
pedira à providencia, 
Em sua opinião, a medida 

à necessaria porque se trata 
de uma coleção dê obras ar- 
tísticas cujo valor intéressa 
nã à nó cIASP más 89 pais, 

  

DO 
TA
 

NE
 

N
E
 

a 
a,
 

e 
a
 

a 
a 

T
E
S
 

e E tda, 4 

Da é a mulher de Putifor, 

Seis 

| 
7 alotaxoó 

i 

á Á JO puntlro
s £t K Bu CE Pe 
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DE TALENTO 

Paul Gauguin, autor do quadro que criou a polemica no 

  

Museu de Arte de São Paulo nasceu em Paris em 1848, mOS- 

irando desde pequeno vocação para o desenho e pinturd, 
Encorajado por alguns de seus amigos aritstas, é influen- 

ciado nela escola impressionista, seguida pelos pintores 
iranceses 1a epoca, dedicou-se pouco depois com exciusivi- 
dede, à pintura e abandonou Seu emprego numa egeência 

tGancaria, 
Seporando=-se da esposa por não ter meios para sustens 

tá-la, viajou para à pequeno cidade de Pont Aveén, na Brê- 
ianha, onde trabaihavam alguns pintorés jovens, Emboro 

sem precipitação de se tornar um dos teoricos do novo mo- 
rimento, Geuçuin destacou-se desde o inicio como seu prin- 

cinal reolizedor, 

A nota técnica consistia em pintar objetos com às fin- 
tas puras, sém misturá-las ão branco ou à outras cores na 

palheta, Com isso, ele conseguia polsagens em que os coises 
aGnareciam em tonolidades fortes, sem sombreomento, 

Cansado de Pont Avén, ele procurou viver com Van 
Gogh, 0 que não conseguiu por muito tempo por causo de 
frequentes atogues de loucura do genial holandées. 

Partiu devois para a Martinice e dali pera Tahiti, Seus 

contatos com à terra é o povo doguêele erguipéioaço francês 
foram norrodos na novela autobiográfica “Nos Noga"., Desse 

periodo são 038 seus trabalhos mais importantes, 
Teéntou tvóltar para Paris, mas o ambiente sofisticado e 

agitado da grande cidade não mais o giraio, Voltou então 
vara Tahiti onde morreu em 1803, 

  

GT do MEC fa temas de estudos 
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Cas A 

JCE CONCORDA 
h E 

/ O Muscu de Arte vendeu um quadro 
| de Gouquin, um dos pintores mais famosos do 

mundo, E agora vai vender 
uma mansão em Florenco, pelo mesmo preco: 

NCrS 1.000.000,00. Por quê? 
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BR Tá um quadro à menos no Museu de Árie de São Paulo: à 
f ex de Galicuin, Joss e a Mulher de Putifar. O nuadro foi ven- 

dido para 6 marchand internacions! Daniel Wildenstein por 260. 
mil dólares, mais de 1 milhão de eruzei: TOS NOVOS & já csiá na 
Suiça. O Museu também cs1á vendendo sua mansão em Flo 
rença, a Villa Beniviéni, polo mesmo nréco. 

For causa dessas vendas, o Museu e seu diretor artistico) 
foram muito criticados no Rio e em São Paulo por pessoas que 
Dão Accitava que à quádro salsse do Pais e do Museu, que é 

considerado o melhor da America Latiná, com obras no valor 
, de 400 milhoes novos. Por que o Museu está se desfazendo de 

seu patrznónio? O professor Bardi, diretor artistico do Museu 
hã vinte e dois gnos é quem explica: 

— O Museu de Arte de São Paulo está na A, completa- 
mente sem fusndoés e endividádo, as isso | nao our dizer oue 
Vains nos Úesiazetr de aicum Gulvo q AlvE nor pode 
mos, de acórdo com as novas leis fede vais que hroibem a saida 
doe onris de arie do Fais. Para falar à veróade, o Museu de 
Arte dê São Paulo não vendeu 6 quadro de Gáugsuin, porque éle 
nunca nós pertenceu, detinitivanitenteo, 

O euadro tinha sido comorido em 1535 pelo embaixador As- 
sis Chsieaubriand, Curdador do museu, e que geralmente fazia 
as Compras, 

— Foi comprado do mesmo marchand, por 173 mil dólares, 
em prestações, Quando faliaçãm anenas 3) mil dóoleres o mustu 
percebeu que não podia continuar à pagar, é Chateaubriand pro- 
pós que nos dezfizessémos do quedro. 

Isso há dois anos, cuando todós 05 socios do Museu — que 
| é uma sociedade civil sem fins lucrativos = áprovaram a decisão 

em Asembléia Geral. 
- — Fastinos à divida e ainda sobrou dinheiro para pasar 

| outras dividas Museu, Acora persunto: por que ninguem 
reclamou nà epoca, hã dois anos? Por quê as entidades do so- 
vêmo que também assinaram o compromisso de venda não se 
rontiticarada à pagar a divida do museu? FPór que om 2e &608 
& Múscu, nehuma entidade gricitaODOu 4 Tormicio do scer. 

vo e sô se Mmlerestou Bor ele STOFA que ená TOMADO? o 
U nprotessoe Hard Féspondae CATKG js Acusações que tem 

sido feitos contra éle por causa da venda do ouadro, 
— A diretoria do museu é sempre acusada de alguma coisa: 

desorganização, compra de quádros falsos, dividas no exterior, 
compra de oras sem inleréssao, 

Por causa dos doscões — e Museu sanhou muitos quadros 
— hunca home um critério fixo de selecção de obras para serem 
eoanpradas. Prálicamente, quem formou o museu foi Assis Cha- 
Leaubriand, Raquel Sesail, diretora de relações públicas do 
Museu de Arie de São Paulo siuda o professor Bardi a explicar: 

= O museu foi formado desordenadamente, sém um critério 

ne 12º &ha 

—
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OS DIRETORES EXPLICAM QUAIS AS DÍVIDAS DO MUSEU 

dê séelécão pára compra. O sr, Assis Cinateaubriand estava em 
contato permanente com o márchand Wilktenstein e sabia ouam 
do havia um ouadro valioso no meércado, Está certo que cle fazia 
de suas loucuras, Mas montou 6 museu, O caso désse quadro 
de Gauguin aivdá é párie dessas loucuras, mas 6 mais estranho 
é que aconteceu. há dois áanos e só veio estóurar agora, 

Para Rasuel Segall, 6 importanté é à frequência do Museu: 
+ ITmil pessoas em cada Somingo, 

=— Fó agora, que o Jluséeu adquiriu essa Importância, é euf 
Governo começou à ajudi-lo, A Profeitura constru 6 prédio, 

145 Dera à mudança tivemos que fazer uma divida de 300 al 
cruzeiros novos na LIA Ecofomicoo QUEM Poe “TE 
Mio" Nos, é claro, Ágora o Estado limbém deu uma subvenção: 
1 mi “cruzeiros novos até o fins] do 210 e estipulou uma suir 

Em Aa o aa Aro no -. Tas sE QE A Tra 
e He Sd 

nas 
bo o ado 

do. RATE 
ie 

Com essas subvenções, Raquel Segall acha que o Museu vã: 
conseguir se manter, Hà o problema de conservação de quádros, 
que implica em gastos com ar condicionado é técnicos em umi- 
dade, que tém de ser contratados permanentemente, E há inuis 
tás outras despesas, 

== Vamos prestar contas dircestinho do dinfeiro para à 
| Prefeitura e para o Estado, Sê não abandono méu cargo aqui, 
Mas, & para pasar à dívida da Caixa Econ úmica? Bem aeue cies 
podiam deixae de cobrá-la. como ajuda, Hára pazar esta divida 
temos cGue vender à Vilia Benivieni, em Florença, comprada 
por Chateaubriand em 19052, por nove milhões de liras, para 
ser utilizada como céntro de hospódasem de cstudantes bros 
leiros oue seriam mandaúcs à Europa para cursos de aris, 

À Wánsio. oque Racuel diz estar em tuínas, nunca chezeu 
à ser usada trelos estudontes, porte as vizseens à0 Oxterior 
dependiam dê bolsas de estudos oue seriam concedidas pelo 
Gotvérno brasileiro ou de outros países. [560 NuNca aconiscêu. 

— A Assembléia da diretoria do Museo já autorizou à 
venda para um industrial italiano pór 159 milhões de i-ras Jd 
milhão de cruzeiros novos, mais ou menos), Com 15506 é póo*+ 
tível pasar a divida da Caixa Económica Federal e ainda sobra 
um fundo para a aouisição de quadros. 

Um dos pintores que o professor Bardi gostaria de (er 25 
museu é Erccóue (o cubista mais importante ao iado Ge 
Picasso", 

— O melhor jeito de proteger definitivamente o acervo 6º 
Museu é aceitar à proposta que 6 professor Barei [az Da es? 

o tombamento das obras pelo Servico Noicionsl do Pelo 
munioa Histórico e Artístico. As obras seriam propriedade es 
Estado ou da Federação, nunca mais poderiom ser vendidas. 
Museu ainda valse tornae uma Fundição, 

ce, 

Rm lada: AG para 

Jarinha. do Mb rolo PIA le. tt 2 JUURa VD
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“Museus de arte enfrentam crise 

linanceira por falta de verbas   
] 
] 
| 

| | ! 1 ' 

MAM sobrevive alugando seus salões e restaurantes 
Griças à Neta) própria teolsa que ECA 

não) têmi,, alugando salões e restaurante pe: 
riodicamente, o Museu de Arte Moderna do 
Fio está conseguindo sobreviver sem ter que 
vender ou hipotecer “um só tijolo do sen patri- 
mônio", mas. à& falt& de anpoto governamental 
dificulta & realização dé coisas fiovás. 

— Para à éxposiçcão de Bandeira, por exem- 
nlo, que acaba de ser inmugurádae, 6 MAM é 
ie térve de trazer todo 0 acérvo de Paris; on- 
de ja ser leiloado porque a família não tinha 
os 7 mil dólares para pagar as diversas despe- 
sas. Nós também não tinhamos e tivemos que 
Bssingr uma letra no banco, porque o Govér-= 
no não ajudou em nada — explica seu dire- 
tor-executivo, Sr. Mauricio Roberto. 

FALTA DE VERBAS 

 — Infelizmente, o Govérno não paréce cont= 
Pprecender o papel do museu como divulgador de 
cultura é nos reserva uma verba muito peque- 
naã. Mesmo esta é recebida com dificuldades, 
Isso quando não. é somáriamente"* cortada, 
“Tamos receber NCr$ 325 mil do Goóvêrno Le- 
deral êste ano: NCr$ 300 mil foram cortádos 
é o restante ainda não foi dado, Através de 
um convênio com o Itamarati, NCrS' 50 mil 
nos São reservados, mas também ainda Dão os 
CRIE por causa de problemas burocrã- 

COR. 

Até agora, so obtiveram à& verba o Estado 
da Guanabara, que dá apenas NCr$ 200 mil 
ênuais ao MAM, que necessita, anualmente, só 
para parar protessóres dos diversos cursos que 
mentém, empregados e contas várias, mais do 
que o dóbro desta quantia, 

11. = Então, como nos suste ? Não é 
por mágica e sim atrávés do que recebemos pe- 
to alúguel — Dara: a ção de 
coquetéis — e do ; Este é alugado 

18 mil a exterior, onde será realiras 
da em à Feira da Avicultura. Quando 
vôo tia: Apolo-11, à Embaixada dos Estados Uni 

Dá para viver, mas não para comprar 
vo ou buscar especialistas AS 

Albert 
Marers e o reitor da Universidade de Nova 
Lorque, 

— Assim mesmo, vamos programando: nos 
vas exposições, como a de Comunicação Visual, 
mostrando & imagem das companhias aéreas, É 
os cursos estão funcionando a todo vapor, com 
cérca. de mil alunos, em contraposição aos 300 
apenas que havia em 1963, 

— À média de visitação também dobráu s 
no primeiro semestre dêste ano houve 30 :942 
visitantes, O MAM tem também convênio com à 

Secretária de Educação e todo mês cérca de 
3: 500 estudantes visitam o museu, que tem guias 
especializados e poliglotas para visltantes es 
trangeiros. E se tivéssemos melhores recursos 
financeiros poderiamos faxer muito mais — gãs 
rante'o Sr. Mauricio Foberto. 

'precenpavram 

EOSORTEÇA, DO Meo 
& adquirir 

Foi Dong Niomar Bittencourt Muniz Sodrá 
a principal da construção do 
abiat. prédio (do. MAM: “Enquanto outros se 

o adquirir quadros se fazer 
déles, Niamár se dedicava 

estacas Franki e clmem "lembra o 
diretor-executivo do MAM, 

— Foi ela também quem consegu iu doacões 
der Neon SS ENCORE OrdoRo EO OSS 
gresso norte-americano, de uma lél pela qual 
todo cidadão americano que ajudasse & conz- 
trução do Múseu de Arte Moderna do Rio obts= 

reunião representava muito, soltou 1 milhão de 
dólares para que às obras ficassem prontas à 

EO pois tinha-se verificado que aqui era : 
único local em que poderia ser realizada uma 
assembléia tão grande, com to de três o 
participantes" 

Nã sua opinião, é preciso que haja uma re= 
visão da legislação brasileira no que se refére 
à cultura em geral e aos museus de arte, 

"Nos Estados Unidos, pór exemplo, o que 
Ocorre é o seguinte: um sujeito descobre, diga- 
mos, um nôvo tipo de fecho-éclair e fica ri- 
quissimo com a sua fabricação. A primeira col- 
sã Que faz é PES a família para a Euro- 
pá. Chegando lá, acaba comprando uMm qua- 
dro de pintor famoso é volta com êle aos Es- 
tados Unidos. Al, vai a um museu e pede & 
avaliação do quadro — agora já mais valoriza- 

do, pois a Europa fica longe — e se compro= 
/ mete à doá-lo ao museu após sua morte. Mas, 
ainda vivo, no impósto.de renda é descontada 
essa Sua contribuição à cultura: No Brasil, não 
temos nada disso. 

=So a gente fôr pedir & um colecionador 
de arte que nos empreste seu acervo para à rea- 
“lização de uma exposição, sua reação é mais 

OU Menos esta? “Deus me livre, você está que- 
rendo que o impósto de renda calá em cima 
de mim3" 

Este aspecto no nosso impósto de renda 
precisa ser .modificado, e urgentemente. Há 
também os problemas de alfândega, pois às 
obras de arte estão enquadrados na categoria 
de mercadorias em geral, ou sejá, passam aira- 
vês do mesmo processo que o uisque importado, 
Tr exemplo, à DO Ser que'n gente encontro 
um fiscal mais conprecusro e que dê valor à 
Cultural 

Outro aspecto que o diretor-executivo do 
MANM acha que deve ser revisto é a questão de 
seguro: “Não se compreende que numa exposi- 
ção pública haja a exigência de seguro, global 
dás obras, que sal a um preço extremamente 
alto, além de não ser necessário: Num museu” 
toma-se todo o cuidado para que não haja in- 
Ccêndio, ou séja, paredes: cobbtrtas de mármore, 
chão de pedra, sistema contra incêndio dos 
mais modernos, Deveria ser possível fazer um 
seguro parcial das obras; más parece que os 
companhias de seguro ficam com mêdo de que,;- 
no cáso de um quadro ser roubado, por exem- 
plo, à& gente troque por outro de maior valor, 
a fim. de receber um seguro maior, Ora, isso é 
absolutamente inadmissível num Museu — cori= 
chi 6 Sr. Mauricio Roberto, 
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5 PLÁSTICAS * 
QUIRINO “CAMPOFIORITO . 

— Dois TO paulistas 
Fte. 

  

LE «ASSIS CHATEA UBRIANDS -— vTalioso 
acérvo do Museu de Arte cAssis “Ghaterutriahão, (São 
Paulo) teve sen tombamento SESUTaON Deli pela. Tivetoria. 
Património “Histórico e Artis 
Conselho Federal de NS SE ARrOVoer as razões do tom=. 

MesmEritn A é QRTAS desde ma Crato Jo an eo o e e: o er 
fessor Pi Bardi. 

tico En 

O Museo «Assis CRS Aa e à“ to 
avaliado em 130 milhões de dólares que certâmente o 
faz o NE Tico. museu. da América Latina. oa o 
didaticamente considerada”! é das mais ricas do. do. 
constituindo-se de peças dos períodos importante É dedo. 
o sétilo EIIT aos nossos dias, 

“Vinte anos após a lundacão. o grande museu ETA 
ta deixa sun primitiva sede à rua 7 de Abril, To edifício 
dos «Diários Associodost.. e 1 
sa. construcão à Avenide Enulista, no local onde foi o. 
antico Mirante. construção de admiráveis bs are 

  

quitetônicas conforme projeto da arquiteta, Lina nO ab 

A Vova sede foi inaugurada. com a exibição de 
ea AE TA. com a rr Agiraoro ta 

SO obje tos tomados 
por E ABLEEHAIA em O o País. num conjunto. muito 
bem. demonstra a sen bilidade é o O ESÁRILO, ertativi- 
dáde que assistem: ao trabalho artístico Adór= 
nos. móveis. brinquedos peças litúrgicas. indumentaria, 
SSDOa vidro, armas. obras gráficas e também escult 
fa . PIntuTra, E 

NOVA ATIVIDADE = A PINACOTECA. DE. São 
EURO: que possui um excelente acérvo da arte silei- 

: começa & desenvolver uma atividade que ente 
irá constituir necessária propaganda para o mais anti= 
No MunAt da Artes Plásticas paulista, que 4 a velha Pi- 
Dacotéca, | nexplicáveimen te conservada longe: Te, uma 
merecida divulgação pára o grande público. i mm 

Agora. com a colaboração do Conselho Estadual de — 
Cultura a Pinacoteca do Estado de São Paulo | a 

ções itinerantes, levando às cldádes páu-= promover exposl 
listas o conhecimento de obras de seu acérvo. Na Cidas 
de de Mirassol está sendo exibido um conjunto de anti- 
dos pintores brastloiros, Essa exposição constitui-so de   

«Amolação. Inter rompidas, «Nhá 

  

k 
Ferraz de Almeida Júnior: — «Bahia de São Vicente (X & 
No de Benedito Calixto: SuN 

de Oscar Pereira da É Siva; dos paulistas. 

asos e 
«Gruta Azul é «Polsagems., 

es CORRA: Salinas € FRulz, respe : 
las «Festas Romanas do Colizeus e eLe fo de 

- Nessa exposição. itinerante da Pinacoteca de São 
Fáulo aparecem nomes, destacados da. pintura brasileira 
na última Década do RO KETRyi dos quais ti- 
voaram longa atuação até a Década de Vinte dêste £é-. 
culo, como António Parreiras, que. Bernardélli e 
Oscar Pereira da Silva, todos falecidos na Década de 
Trinta, 

o. acêrvo. da Pinacoteca de São E Aa a no edificio do 
Liceu.de Artes e Ofícios (Praça da o) ponei 
estimado valor para uma apreciação da evolução art 
ca não aneúnas no Estado, mas:no País 
telas significativas, de Eliseu d'A&ngéio Visconti ao AL 
Lucilia é ESET de. Eee o muitos oras. além 

  

instala-se Da nova e súntuo=" 

todo + ' 

rimeira exe í 

Us 

o oo da geração que se impõs ao fim do sé= 

Quadros Chica 
«Cozinha, Caipiras. e «Calpira Picando Fumos, de JOSE 

“Bernardeill (Carioca) «Retrato de. se 
e sRetrato Fodolfo | 

u fundado por Assis le ——) 

í Museu' De A 

. Patrimônio Artístico e Histórico 

dual de Educação, Essa solução 

O quadro! de Gauguin: fôra” 
— adquivido em 1957 pelo ex-Em-   Ee 

+ 

   

[o 

  

São Paulo ven dead de 
“Gauguin para pagar dívidas 

São Paulo (Sucursal). — A venda. de um quadro 
de Gauguin, José e a Mulher de Putifar, pelo preço 
de US$ 260 mil, ao Sr. Daniel Wildenstein, foi a fór- 

“mula encontrada pelo Museu de Arte Moderna de . 
São Paulo, que enfrenta séria crise, segundo o dire- 
Sora professor Fietro Bardi, e 

O Museu de Arte de São Paulo, fundado pelo : 
Sr, Assis Chateaubriand e considerado um dos mais . 
representativos no gênero do país, atrávessa dificul- : 
dades para a conservação de seu acervo e sua trans- , 
formação em fundação foi defendida por alguns diz 
rTetores, liderados pela Sra. Iolanda. Penteado, com 
Oposição do Sr. Pietro Maria Bardi. 

SOLUÇÃO NAEANAR do MANERA AA ASIA de 
; São Paulo, considerou cessa à 

a obras existentes no Museu — fórmula de. saldar a divida, 
Arte de São Paulo. estarão contraída po atender à nes - 

Seia protegidas. da alienação, de conservação da = 
PpOrque serão. tombadas pelo pinacoteca da entidade, A obra » 

"de Gauguin, segundo entendeu 
s& diretoria, não valia 08 US$. 
260 mil, e não havia dinheiro à 
Dara saldar o penhor. : 

An om pretendera 
vender uma série de esculturas 
de Degas e. URNAS de Renoir, 
"consideradas obras de pouco = 
valor eultural,. Dara com os rê- : 
cursos oriundos da” transação = 
adquirir outras de outros autos / 
en: dos quais se-ressente, cio 

P 

Nacional, que acolheu proposta 
nesse sentido do Conselho Esta- 

Era defendida. fr tõda à dire- 
toria da entidade. 

baixador Assis Chateaubriand 

as. justificativas da direto 
na está a de a o museno te 

quádros de Picasso é ne= 
nham Brêque, o que. demons= > 
tra "falta de Organização" em 
sua FRinscotesa: 

dá em agósto último, a to, 
Tia do Museu decidiu vendê-io. 

; O Sr. Daniel Wildenstein res 
cebeu O quadro e deu quitação. 
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FEDERAL DE CULTURA 

MINISTÉRIO Dá EDUCAÇÃO E CULTURA 

Museu de Arte Moderna de 

São Paulo vende 
|. e para pagar dívidas 
= SãoPaulo (Sucursal) — A venda de um quadro 
-... Gauguin, José e a Mulher de Putifar, pelo preço 

te Uss 260 mil, ao Sr. Daniel Wildenstein, foi a fór-- 
| mula encontrada pelo Museu de Arte Moderna de 

São Paulo, que enfrenta séria crise, segundo o dire- 
tor, professor Pietro Bardi. é 

O Museu de Arte de São Paulo, fundado pelo” 
. Sr, Assis Chateaubriand e considerado um dos mais. 

— representativos no gênero do país, atravessa dificul- 
* "dades para a conservação de seu acervo e sua transe —— 
formação em fundação foi defendida por alguns diz 

— retores, liderados pela Sra. Iolanda. Penteado, com 
oposição do Sr. Pietro Maria Bardi. nã ' 

SOLUÇÃO 

ASOrA protegidas da oa 
porque serão tombadas 

E Nacional, que acolheu proposta 
neste sentido do Conselho Estas 
dual de Educação. Essa solução 
era defémdida por tóda & dire- 
tória da entidade: 

Se tro de Ga uguin: fôra 
No, em 1557 pelo ex-Em- 

baixador * Assis GChatenubriand 
pela quantia de US$ 200 mit «e 

  
empe 
ENA Wildenstein por USS 

Til, Em assembléia realizas 

decidiu VYentie-lo, 

: “cebeu 6 quadro e deu quitação 

— 
— —o» mas 

As obras existentes no Mude 
de Arte de São Faulo estarão : 

bp 
Patr lmánio Aréletos é Sitbádies 

nhiado há dois atos 30 Sr. : 

de em agósto último, a direto- 
“ria do Museu 

O sr. Daniel Wildenstein Te-= 

quadro de = 

da dívida ão Múseu de Arte dee. 
São Paulo, considérou c28 a 
fórmula de saldar” a divida, 

200 Tl e não. so dinheiro 
Para sal o penhor. 

Fi museu 
vender uma série de escul 
de Degas e quadros de R 
consideradas obras de 
valor cultural, para com os ão 
cursos oriundos da trans 
adquirir MIS: de outros au 
EO < te. E — 

dos quais se ressente- mz 
ia está a de que 0 mNSCR tem. 
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vários quadros de Picasso e nes — ——— 
nhum Breque, o que demons- 
tra “falta de organi "em 
sua pinacoteca, Aa x 
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! MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO 

ASSIS GHATEAUVUBERLIAND 

BESTIAIUTOS SOCIAIS 

Capítulo | 

DA DENOMINAÇÃO, FINS, SEDE E DURAÇÃO - Artigo 1º - O Museu de 
Arte de São Paulo 'Assis Chateaubriand'!, é uma sociedade civil, sem fins 

lucrativos, que se rege pelos presentes estatutos e pelas disposições 

legais aplicáveis, - Artiao 2º - A sociedade tem por finalidade incentivar, 

divulgar e amparar, por todos os meios ao seu alcance, as artes de um 

modo geral e, em especial, as artes plásticas, visando ao desenvolvimento 

e ao aprimoramento cultural do povo brasileiro, podendo para esse fim: 

a) - organizar e manter cursos de artes; b) - instituir bolsas de estudo; 

c) - organizar e manter pinacoteca, biblioteca, fototeca, filmoteca e 

discoteca; d) - promover a exposiçao de trabalhos de artistas nacionais 

e estrangeiros; e) - promover conferências, congressos e visitas de 

personalidades de renome no campo das artes; É - patrocinar os trabalhos 

de pesquisas científicas relacionadas com quaisquer aspectos do objetivo 

social; 9) - promover exibições de filmes e concertos musicais de interesse 

artístico e cultural; h) - manter intercâmbio com organizações congêneres 

do país e do estrangeiro; i)- publicar boletins, revistas, catálogos e 

livros. - Paráorafo único - À socicdade, a critério da Diretoria, poderá 

tambem prestar assistência a artistas dela carecedores. - Artiso 2º - 

A sociedade utilizará a Villa Benivieni, de sua propriedade, situada em 

Florença, em atividades relacionadas com o objeto social e de acôrão com 

o regulamento à ser expedido, - Artigo 4º - A sociedade tem à sua séde e 

fôro na Capital do Estado de São Paulo e, para todos os efeitos de direito, 

o ano social coincide com o ano civil. - Artigo 5º - O prazo de duração da 
—  — 

sociedade é indeterminado. CAPITULO 11- DO FUNDO SOCIAL - 

Ártico 6º - O fundo social é constituido de doações já cfetuadas, das que 

venham a ser feitas c, ainda, das contribuições e subvenções ce auxílios 

que lhe forem concedidos pelos poderes públicos, por particulares e 

pelos sócios. - CAPITULO II - DOS SOCIOS - Ártico 7º - A sociedade 
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tem as seguintes categorias de sócios: efetivos, beneméritos, contribuintes 

e correspondentes. - Parágrafo 1º - São sócios efetivos com dircito de 

voto nas deliberações da Assembleia Geral, aqueles que já têm êsse direito, 

conforme lhes foi reconhecido pela Assembleia Geral de constituição e pela 

Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de Dezembro de 1953, e 

mais os que façam parte, ou tenham pertencido à Diretoria ou ao Consclho 

Consultivo. - Paráarafo 2º - Aqueles que, por serviços relevantes 

prestados À sociedade ou que fizerem doações de excepcional valôr, serao 

considerados sócios beneméritos, por deliberação da Diretoria. - 

Paránrafo 2º - Sao sócios contribuintes aqueles que se inscreverem em uma 

das categorias previstas no RKemsulamento Interno e pagarem as contribuições 

estipuladas. - Paráâorafo 4º - Sao sócios correspondentes aqueles que, 

  

residindo fora da Capital do Estado de São Paulo colaborarem com à 

sociedade prestando-lhe serviços. O título respectivo será expedido a juizo 

da Diretoria, - Ártigo 0º - Os sócios, qualquer que seja sua categoria, não 

  

respondem pelas obrigações contraídas pela sociedade. - Artigo 9º - À 
inscrição dos sócios contribuintes será feita mediante proposta de qualquer 

sócio, aprovada pela Diretoria. - CAPITULO IV - DO PRESIDENTE DE 

HONRA E DA ADMINISTRAÇÃO - SEÇÃO 1 - DA DIRETORIA - 

Artigo 10º - E Presidente de Honra da sociedade o seu fundador Francisco 

de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello, conforme deliberação tomada pela 

Assembleia Geral Extraordinária realizada em 11 de Janeiro de 19583, 

Artigo 11º - À sociedade será administrada por uma Dirctoria composta de 

  

onze membros, eleitos pela assembleia geral, com mandato por dois anos, 

os quais exerceraão suas funções independente de qualquer remuneração, 

sendo um Diretor=- Presidente; dois Directores Vice-Presidentes; um 

Diretor-Tesourciro; um Diretor-Secretário e um Diretor-Técnico; os 

demais membros da Diretoria servirao sob a designação seenérica de 

Diretores. - Parágrafo único - A eleição de um dos Diretores será sempre 

feita por indicação do Governo Federal. - Artino 12º - À Diretoria terá os 

poderos e as atribuições que a lei e estes estatutos lhe conferem para 

assegurar o funcionamento regular da sociedade e a sua orientação artística 

e cultural. - Ártico 12º - Os Diretores, respeitado o disposto nos artigos 

156, 17, 18, 19 e 20 distribuirão entre sí as demais funções de administração. 

Artipo 14º - Em caso de vaga, os Diretores escolheraão substituto para
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servir até a realização da Assembleia Geral, à qual competirá escolher o 

titular efetivo, - Artigo 15º - Compete à Diretoria, além de outras 

atribuições que lhe são inerentes: à) - zelar pela fiel observância dos 

estatutos; b)- elaborar o Regulamento Interno, assim como os dos cursos 

e dos demais departamentos da sociedade; c) - decidir sôbre à concessao do 

título de sócio benemérito; d) - reunir-se pelo menos uma vez cada 

quinzena, com a presença de, pelo menos, quatro Diretores, para o exime 

e deliberação sôbre medidas de interesse da administração; e) - crear e 

prover todos os cargos do quadro de funcionários; À - decidir sôbre a 

aceitação ou recusa de doações de obras de arte feitas à sociedade; & - 

adotar todas as medidas e providências necessárias à segurança do 

patrimônio artístico; h) - decidir sobre a alienação de objetos artísticos que 

não sejam considerados de interesse para o Museu, ouvindo previamente o 

, Conselho Consultivo e observadas as disposiçocs legais pertinentes; 

i) - fazer publicar, semestralmente, no Diário Oficial do Estado e em outro 

jornal, a demon stração da receita obtida e da despesa realizada no período 

anterior, - Artigo 16º - Conpete especialmente ao Diretor-Presidente: 

a) - representar a socicdade em todas as suas atividades; b) - convocar e 

presidir as reuniocs da Diretoria e às assembleias serais; Cc) - apresentar 

anualnente à Assembleia Geral 5 relatorio sôbre as atividades sociais e às 

contas da Administração, acompanhados do parecer do Conselho Consultivo; 

d) - representar a sociedade em juizo ou fora dele. - Parásrafo único - 

O Diretor-Presidente poderá delegar a qualquer diretor as atribuições 

previstas nas letras "a" e "a" deste artigo. - ÁArtiao 17º - Compete 

especialmente aos Diretores-Vice-Presidentes:; colaborarem diretamente com 

o Diretor- Presidente no desempenho de suas funções e nas suas faltas e 

inpedimentos temporários, substituí-lo de acôrdo com a indicação feita pela 

“Diretoria, - Artigo 18º - Compete especialmente ao Diretor-Tesoureiro: 

a) - arrecadar a receita da sociedade e ter sob sua guarda e responsabilidade 

todos os títulos e valôres a cla pertencentes; b) - supervisionar a 

contabilidade e a Caixa, providenciando para que sejam mantidas em bôa 

ordem e sempre em dia; c) - apresentar à Diretoria balancetes mensais 

assim como o balanço anual contendo a demonstração da receita e da despêsea; 

d) - preparar e assinar, conjuntamente com quelauer dos demais Diretores, 

os documentos que envolvam responsabilidade financeira para a sociedade, 

observado o disposto no parágrafo único do artigo 24º destes estatutos.



Artigo 19º = Compete especialmente ao Diretor-Scecretário: a) - coordenar 

  

as atividades administrativas da sociedade; b) - redigir e assinar a 

correspondência inerente às suas funções; c) - secretariar as reuniões 

da Diretoria e as assembleias gerais, redioindo as atas respectivas; dd) - 

providenciar para que sejam mantidos em ordem e sempre em dia, os livros, 

papeis, correspondência e documentos da sociedade, a seu cargo. - 

Artigo 20º - Compete especialmente as Diretor-Técnico: a) - orientar e 

supervisionar à pinacoteca, a biblioteca, a fototeca, a filmoteca e a 

discoteca e bem assim promover todas as medidas necessárias à sua 

Conservação; b) - supervisionar à exccuçao das decisoes da Diretotia 

relativas à orientação artística e cultural; c) - orientar as exposições 

feitas com obras de arte da sociedade ou de terceiros, dentro ou fora do 

país; d) - opinar sôbre à aceitação ou recusa de doações de obras de arte 

à sociedade. - SEÇÃO U - DO CONSELHO CONSULTIVO - Artigo 21º - 
A sociedade terá um Conselho Consultivo composto de trinta membros, 

eleitos pela Assembleia Geral dentre sócios ou não, com mandato por três 

anos, sem qualquer remuneração. - Artiso 22º - Os membros do Conselho 

Consultivo eleserão, dentre eles, um Prosidonte e um Secretário. - 

Artigo 23º - Compete ao Presidente convocar e presidir as reuniões do 

Conselho e ao Secretário a redação das atas respectivas. - Artigo 24º - 
Em reuniao que deverá realizar-se dentro de trinta dias da data da sua 

eleição, os membros do Conselho Consultivo clegerao uma Comissao de 

Finanças, composta de três membros e de três suplentes, podendo, a 

qualquer tempo —ecleger tantas outras Comissoes, permanentes ou 

transitórias, com funçoes consultivas quantas forem julgadas necessárias, 

Parágrafo único - Compete à Comissas de Finanças emitir parecer sôbre 

quaisquer operações de vulto que impliquem em responsabilidade financeira 

para a sociedade ou sôbre quaisquer materias de ordem economica-financeira 

que lhe forem submetidas pela Diretoria, - Artião 25º -Ãs sessões 

plenárias do Conselho serao instaladas com à presença de, no mínimo, um 

terço dos seus membros e as deliberações serao tomadas por maioria, 

Ártizo 20º - Compete ao Conselho Consultivo: a) - reunir-se com a 

Diretoria toda vcz que for por esta convocado; b) - colaborarcoma 

Diretoria apresentando sugestões de interesse social; o) - opinar sôbre



o relatorio anual e contas da Diretoria, antes que sejam submetidos à 

Assembleia Geral; d) - opinar sôbre a materia da letra "h" do artigo 15º. 

CAPITULO V- DA ASSEMBLEIA GERAL - Artigo 27º - À Assembleia 

Geral é o poder soberano da sociedade, incumbindo-lhe: a) - reunir-se, 

ordinariamente, até o dia trinta de março de cada ano para discutir e 

deliberar sôbre 5 relatorio e às contas da Diretoria relativos 20 exercicio 

findo; b) - eleger, nas ocasiões oportunas, a Diretoria e o Conselho 

Consultivo; c) - reunir-se, extraordinariamente, seinpre que for convocado, 

para deliberar sôbre a reforma dos estatutos ou sôbre quaisquer outras 

materias de sua competência. - Artigo 20º - À Assembleia Geral será 

convocada por avisos publicados no Ciário Oficial do Estado e em outro 

jornal de grande circulação, com à indicação, ainda que sumária, da ordem 

do dia. - Artino 29º - À Assembleia Goral se instalará, em primeira 

convocação, com a presença mínima de um terço dos sócios efetivos e, em 

segunda convocação, com qualquer número. - Artiso 20º = Às decisões 

serao tomadas por maioria de votos, sendo facultado aos sócios se fazerem 

representar por outro sócio. - AÁrtinoo 01º - A presença dos sócios será 

verificada pelas respectivas assinaturas no livro próprio, nos termos do 

Regulamento. - Artiao 02º - As atas da Assembleia Geral serao resistradas 

em livro próprio. - AÁrtios 20º - Além dos casos previstos no artigo 16º 

Gestes estatutos a Assembleia Geral Extraordinária poderá ser tambem 

convocada por solicitação de dois terços dos sócios efetivos. CAPITULO VI 

DA LICUIDAÇÃO DA SOCIEDADE E DO DESTINO DE SEU PATRIMONIO - 

Artigo 34º - Permanece em vigor a redação dada ao artigo 29º dos cstatutos 

sociais, aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária realizada em 

É de abril de 1953, que estabelece: "A Sociedade extinguir-se-á nos casos 

previstos em lei, Ocorrendo esta hipótese, 5 patrimônio passará ao Governo 

do Estado de São Paulo, que 5 destinará à Pinacoteca do Estado de Sao 

Paulo, ou, na sua falta, à instituições congêneres. & disposição deste 

artigo deverá permanecer inalterada enquanto durar a sociedade, nao 

podendo, em qualquer hipótese, ser modificada". CAPITULO VIL- DAS 

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS - Artigo 25º - O mandeto da atual 

Diretoria e da Conselho Consultivo é mantido até a data da realização da 

  

&ssembleia Geral Ordinária em 19360", 

-



br ( 

1 
t 

DECRETO Nº 31540 DE 4 DE OUTUBRO DE 1952 

Declara de utilidade pública a Associação "Museu de Arte! com séde 

na Capital do Estado de São Paulo. 

O Presidente da República, atendendo ao que requereu à 

Associação 'Museu de Arte!, com séde na Capital do Estado de São 

Paulo, à qual satisfaz as exigências do artigo 1º da Lei nº 91, de 

28 de Agôsto de 1935, e, usando da atribuição que lhe confere o 

Artigo 2º da citada Lei, decreta: 

ARTIGO UNICO - E declarado de utilidade pública, nos termos 

da mencionada Lei, a Associação 'liuseu de 

Arte! com séde na Capital do Estado de São 

Faulo, 

Rio de Janeiro, em 4 de Outubro de 1952, 131º da Independência 

e 64º da República. 

Getúlio Vargas 

Francisco Negrão de Lima 

(Publicado no Diário Oficial da União do dia 7 de Outubro de 1952, página 

Nº 15570) 

(- Atos constitutivos e modificações posteriores, regis- 

trados no Cartório do 4º Registro de Titulos e Docu - 

mentos de São Paulo),
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im gao PAULO SP       
NR 3993]=-13-8-69 APRAZ ME COMUNICAR LHE QUE ACORDO DESPACH 

PROFERIDO PROCESSOS E5575 SARRA 41967 E 253194 BARRA 1969 co 
: & y HOMOLOGUEI RESOLUCAO PRÍMEIRO JULHO ULTIMO CONSELHO FEDERAL 

i ção 1 CULTURA E RECOMENDE! DIRETORIA PATRIMONIO HISTORICO ARTISTICO 

Eq 1 NACIONAL QUE PROMOVA ELABORACAC PROJETO CONCESSÃO AUXILIO ANUAL 

: PERMANENTE UNIAO MUSEU ARTE SAO PAULO BEM ASSIM FIXE PARTICIPACAO 
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PROCURAÇÃO EL 
Mana ua AR 

MA 

Por êste instrumento particular de procuração, o abaixo 

assinado eee EEE AAA AC red CACO RE TAC 

nomeia e constitui seus bastante procuradores aos Srs. Edmun- 

do Monteiro, Roberto Paiva e Eneas Machado de Assis, brasilei- 

ros, casados, jornalistas os dois primeiros e advogado o último, 

para o fim especial de, qualquer deles, independentemente da 

ordem de nomeação, com amplos e ilimitados poderes, representar 

o outorgante perante o Museu de Arte de Sao Paulo "Assis Chateau- 

briand", comparecendo às Assembléias Gerais Ordinárias e Extra- 

ordinárias e votando em quaisquer deliberações, bem como prati- 

cando quaisquer atos necessários ao cabal cumprimento deste man- 

dato, podendo substabelecer, 

Sao Paulo, 14 de outubro de 1969, 

sado CASADA OS S& XWsondcaa, 

NA, ENA uia. ET ESSAS AT)



PROCURAÇÃO 

Por este instrumento particular de procuração, o abaixo 

assinado ..sercccsccasneceases NOMETÃA E constitui seus bastante 

procuradores aos Srs, Edmundo Monteiro, Roberto Paiva e 

Eneas Machado de Assis, brasileiros, casados, jornalistas os 

dois primeiros e advogado o último, para o fim especial de, 

qualquer dêles, independentemente da ordem àde nomeação, repre- 

sentar o outorgante perante o Museu de Arte de Sao Paulo 

"Assis Chateaubriand", comparecendo às Assembléias Gerais Or- 

dinárias e Extraordinárias e votando em quaisauer deliberações, 

bem como praticando quaisquer atos necessários ao cabai cumcerimento 

deste mandato, podendo subestabelecer enouanto os assuntos a 

serem votados foram comunicados ao abaixo assinado com anteceden- 

cia que permite para ele em casos que acha conveniente poder exer-— 

cer o seu mandato pessoalmente, 

S:o Paulo, 15 de outubro de 1969, 

Vea SS coma IRS 
&. CL = AA SEA,



  

MINISTÉRIO Dá EGUCAÇÃO É CULTURA 

CONSELHO FEDERAL DE CULTURA pá 
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“Home'do Brásil nãs maiores 

    

O diretor tesoureiro do Museu 
de Árte de São Paulo, sr. Ed- 
mundo, Monteiro, fez anteontem 
as seguinte declarações: 

“O Museu de Arte de S. Paulo, 
hoje Museu de Arte de &. Paulo 
“Assis Chateaubriand" foi funda- 
do em 1947 por iniciativa do dr. 

Assis Chateaubriand, 

por um grupo de personalidades 
das mais representativas de S, 
Faulo. 

Fruto exclusivo da iniciativa 
privada, numa época em que, no 
País, pouco interesse havia pe- 
las artes plasticas, com 6 mun- 
do ainda sofrendo 0608 efeitos ca- 
tastroficos da ultima guerra, par- 
tiu o Museu da estaca zeró para, 
em poucos anos, constituir o éx- 
e SOpaITarO acervo que possui, 

— Este acervo de incalculavel vá- 
lor, artistico que já projetou o 

FEL “CADI: 

tais do mundo, em memoraveis 
exposições, está hoje instalado 
no Edificio do Trianon, construji- 
dono curso de varias administra- 
cões municipais, com o apoio de- 
cisivo do Museu de Árte, onde 
não faltou substancial contribul- 
ção material, dos estudos da par- 
ta eletrica e hidraulica, inclusi: 
ve da doação do proprio projeto 
6 fiscalização da Sua exécução 
pela arquiteta Lina Bardi. 

Diante da grandeza dessa obra 
seria. secundaria à referencia so 
valor material do patrimonto, 
timado em mais de 100 milhões 
de dolares. Mas é oportuna à re- 
ferencia. para que se possa sã 
lientar o esforço financéiro feito 
por todos os que ajudaram à 
tonstrui-lo, especialmente pelo 
seu fundador, o inesquecivel As- 
Ee Chatesubriand, € por suas 
empresas . particulares. 

Exatamente nêésse momento e 
que está praticamente concluida 
a obra de constituição do acêr- 
vo & sua instalação em edifício 
condigno, com a sua entrega à 
plena utilização do publico, pas 
sou-se à ventilar'a idéia de trans- 
fórmar-se à Museu em Fundação 
para que o património “seja pro- 

"é se possa obter recur- 
sosx dos poderes publicos, Não 
acreditamos sinceramente que. o 

Êrno Fedeéral, para cumprir 
uma de suas principais missões | 
— 12 de promover a educação e 
& cultura, possa, para tanto, Se 
gir que tal ou qual instituição 
se révista de determinada forma 
jurídica, submetendo-se à Suá 
administração, Tenho certeza de 

A situação do! 

Museu de Arte! 

apoiado | 

25) compromisso do Govêrno Fede-|M 

e o, — 
E E 

E   

  que, pelo menos, éste não é o 
ponto de vista nem do, Govêrno 
Estádual, nem da Prefeitura Mu- 
nicipai. 

Por outro: lado, é que é mais 
importante, cumpre preservar à 
vontade do criador, inspirador e, 
vutrora, principal mantenedor 
do Museu, o jornalista Assis 
Chateaubriand, que sempre o 
quis como sociedade civil, sem 
fins lucrativos, isenta de quais- 
quer pelás com quem quer que 
seja, fruto exclusivo da iniciatt- 
va particular. Tanto assim é que 
existe, nos estatutos sociais, dis- 
positivo imutável que determina, | 
no caso de extinção da sociede- 
de por motivos previstos em lei, 
dova o acêrvo passar & Pinacote- 
ca do Estado. 

Eastaria isto para demonstrard 
& inviabilidade desta idéia tão 
inoportuna e pretensiosa de 
“salvar-se" a instituição, pela sus 
transformação em fundação, Não 

  
     
    

    
   

  

    
   

'da maioria dos membros da D 
retoria do Museu, ressaltam 
vantagens: da sociédade civil se 
fins lucrativos, em relação à fu 
dação, 

Para finalizar, a simples reco 
mendação de Wlustres membro 
do Conselho Federal da Cultur 
para que fóôssem procurados em 
tendimentos com à Diretoria 
Museu a fim de discutirse o as E! 
sunto, não representa qualquer 

ral de que transformando-se 
Fundação 6 Museu passe à 
o direito assegurado por lei dedº 
receber verbas para à sua perg*! 
manente expansão e manutenção g º 

O exemplo concreto que pode- 
mos dar quanto À precariedade 
das subvenções oficiais, está no 
fato de até hoje, 15 de outubrog 
de 1969, o Museu não ter com: 
seguido. receber do Govêrno E 
deral. mais que 62.500,00 cruze 

    
foram concedidos, como subven 
ção, pela Lei n.o 3:878, de 30 d 
janeiro de 1961, destinada exata 
mente ao pagamento da Caixa 

k 
Cc 

s 

ros novos dos 125.000,00 que lh Sl 

n 

J 
x 

Econômica Féderal de &, Paulo Lt 

Se aléum mérito pode existir | 
na idéia da transformação, ques= 
seja a mesma discutida dentro 
da instituição, entre membrosd 

compostos de pessoas da mais 
alta idoneidáde e respeitabilida. 

maior obra deixada por Assis   Chateaubriand.   
  

dos seus vários órgãos, todos éles s 

de, intransizentes defensores dal — —
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“José e a mulher de Putifar” foi comprado por 200 mil dólares 

| Museu vendeu | 
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Tombamento 
maio de 1968, segundo a qual o,a condição obvia de ser respei- Tanto Bardi quanto $$ oO 

u se desfaria de uma sé-|tada a intenção de seu fundádor.| da declaram-se Tsstisteitos 

go 

da. 
Rã Teve. grande reper- RENAS OE aeAEES TAS Et, E Fun ndação E 

fã cussão nos meios artisti- iniciou uma campanha para ISIRToTeor a fo SAAE NA 3 
EC cos do País à venda de |!ransformar o museu em funda-| 55915 2/ transformação do museud 

e o, unico meio, segundo ela, de om fundação, porque acha “mui. 
rf um quadro de Gauguin se conseguir salvar o museu. tr SeEdão”: “Já dirigi uma fun 

— —— “| pelo Museu de Arte de |; Um grande passo para que ou dação — diz ele — e saí de 
tras obras não sejam vendidas onverg nhado, porque seus dir 

= São Paulo para saldar an- [já foi dado”, afirma d. Yolam|toros chegavam a levar coleçõe: 
EC É Aa ETA, da. Foi conseguido o tombame; inteiras da fundação para sua 

pal gas CIVIS. to das obras do museu, o que di-| + Bardi conf, 
” ficultará — ou mesmo impossi- ba ue pro 

neÃA O quadro — “José e a mulhe bilitará E ESONer transa ão pôs a troca de algumas escultu-f 
mu de Putifar”, que foi egprado Tifar Eis SãO 7as de Degas e de quadros de 
ena;À em Fo es DA do ar Renoir ou por conside- 
E À ao Teo t rar que a pinacoteca do Museufl - 
otar | Daniel Wildenstein, que deu ão em ySgmbamento foi propesto era muito organizada: CS Te 
fique! lares. como |1no Estadual de Cultura. Suas|/MOS Vários Picasso e não. temo: 
ae pgorantia, Em assembléia realiza- es a intes: prote- nenhum. Eraque”, No relatoriofm-| 
meg? em agosto passado, ficou acer: | 557 o nuseu, quer quanto à ex.|feito em 1968. o professor B. 

es fado" q quadro; seria vendido | 5712030, quer quanto à sua de: É A banhi: x 
eus Ãão ST. Wildenstein, pois o museu SAgrêgaçã ie ibilitar o/gendo-se", de Renoir (cat, 101),Bqr] 
nen. $7ão tinha condições devolver IDA ENA CFC sugere que|& 221 podia ser elim 

a quantia por uma série d 2 POSTA gs bvenção adequa-| e ção Renoir sofr | 
es: 0 seu valor era inferior a 5 - alte! EraÃo “pois existe no. ço à da a ser incluida no orçamen- 
30 mil dolares; com a desvalo- to da União; participação do go-|Yº outra pintu di 

não [Fização do cruzeiro, o museu tê | mo gfaderal na 2dmintstração | mesmo modélo, mesmo ihofim | 
TT hur tia grande prejuizo! ao devolvér/ 4. antidade e transformação da/€ de mesma época. Propõe tam.gto 

ua- RO, dinheiro; q museu não tinha aelação, Museu. de. Arte Assis bém “Q 

—— ese. Wi Chateaubriand em Fundação Mu-| cabeças" (cat: 108), e. 1910,.const Mt 
ama É) denstein. seu Ass SS UBHaHA trans. derado, por êle “se Fe 
= - "Precedente feri! dra. res-| Cla, em comparação Ás outras : 

nal Diante desse precedente e de |ponsabilidade do respectivo acer obras”, e n 

) 
A 

h 
TRArOs de Renoir, considerados | equivalente aos mais represen-| quanto a mudanca museu em 

“de T importzncia”, para a j/tativos da arte de todas as épo-! fundação. D. Yolanda afirma 
aqulsiõão de obras de outros au- cas e de ões as escolas, que a Caixa Economica Edo ATA 

uma divida de cerca de 300 mi 
o xelros novos: se o museu E. 

AAADAãS em fundação. 
professor Bardi diz que à divida — 

Í lê Ser para com à ven 

vma propriedade que o sr. Char 
feaubriand comprou em Fiesolef — 

  
  

  

| À | avaliada em cerca de 900 mil cru 
feiros novos, 

O sr. Chateaubriand comprou   
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À Eça s Museu 

As relações da moderna museologia com a 
moderna arquitetura, tão EO estuda- 
do parecem destinadas a repetir o que se ten- 

ambém na integração das artes. DAS 
Re essa mesma ela: — Com as exceções 
da regra, continua um problem RASTA ao 
léu O OENBIÇÕES individualísticas Acompa- 

s Affonso Eduardo 
A Moséida do Rio; estu- 

damos as SelicoDes propostas por grandes arqui- 
tetos em colaboração com conservadores de mu- 

problemas básicos da arquitetura de museus: 
problemas administrativos na distribuição e a li- 
gação dos serviços, as comodidades de conver- 
sação e gestão; problemas SEÁIdOS com a es- 
colha dos materiais, a concepção das estruturas, 
a iluminação, o ar condicionado, a SOSUrança ço 
equipamento; problemas científicos, com as £ 
rilidade proporcionadas aos pesquisadores, aces- 
so às colecoes e documentação; problemas so- 
ciais; com os recursos educativos, o bem-estar 
dos visitantes: problemas estéticos, com a mise 
en valeur da posição, do ambiente das apresen- 
tações, da procura de um estilo para a expres- 
são de um programa. ) 

mbranças que ocorrem quando visi: 
* tamos A uinta vez a nova sede do Museu 
de Arte de São Paulo, ou melhor, o fabuloso 
acérvo, do Museu Chateaubriand, hoje no arro- 
[os esfórco estrutural da arquitetura de Lina 

  

Não é exagerado ou gratuito afirmar- 
se que nenhum aspecto da grande cultura in- 
CS EAREO encontra-se tão bem representado 

osso. País quanto o da AA graças so- 
Bretudo à “coleção reunida por Assis Chateau- 
bBriand, e por feliz * a egplamentos num projeto 
que expressa também, ainda que num beton 

  

bruit que quase chega ao brutalismo, outra gran- 
de presença da grande cultura universal no Bra- 
sil — a Arquitetura. Centros como Paris, Roma, 
Londres ou Nova York teriam seu patrimônio 
SSnuIcativamente enriquecido se pudessem con- 
tar, entre suas CESTOS com o que se conseguiu 
feunir em São . Ainda recentemente, ti- 

dido Mota Filho. E ão lóngo do nosso trabalho 
em jornais, revistas e museus temos sido um de- 
sensor do milagre que essa pinacoteca Tepresen- 
ta. Fique, pois, esclarecida a nossa posição cons- 

h 

trutiva, mesmo quando em comentários críticos 
à discordantes da orientação adotada por sua 

reção. Temos feito isso ao longo da vida do 
própio ISO de Arte Moderna do Rio, ao qual 
pe: ELtEN 

ANOS logo apontando o que nos pareceu 
mais grave; a ausência de grande parte da pina- 
coieca e o atual display. É o que salta logo aos 
olhos: museu instantâneo, ou museu já- -Vi-tudo .. 
De fato, basta entrar e olhar para se ver uEoo 
O problema é ver-se alguma coisa. O que 
Sou nossa cara Lina Bo | Bardi? O que ST nagíiou 
Pietro Maria Bardi? O que ESA Juntos, o con- 
servador e o arquiteto? O protótipo do museu 
do futuro — na linha do muito ol Mr MeLu-



han—o protótipo do museu da era da comuni- 
Cação eletrônica? O museu onde a individuali- 
dade das ol Ds se perde em seu anatREA global? 

a humanidade a-se em 
uma FREE Stoa, assim também o museu trans- 
forma-se num todo unificado, num museu já- 
vi-tudo... 

Ao entrar na nova sala do Museu, após os 
primeiros momentos de 1to, ramo-nos 
de uma SADEce de montagem documentária, 
onde figurassem, para comemorar algum jubi- 
ei figatas lado a lado, tôdas visíveis ao mes- 
mo tempo, uniformes. Difícil a sintonia até mes- 
mo com as personalidades maiores, Pois a nova 
sede do Museu de Arte de São Paulo, tão gran- 
de, tão ESSEOEAITEno e ousada, tão custosa — 
tã ão bem aproveitáve vários sentidos do têr- 

— fêz dE SS eIhanto com Gauguin, Van, 
Gogh. tNN dE Soo FIDREb Toulouse, Modliani 

d'oevres — sem falar nas 
OE úue não SERES A como se nós, bra- 
e ueEaEOS nos dar. ao luxo de deixar 

e pintura o = todos os tempos 
e à depósito, aguardan lo vaga. 

a sede do Museu de Arte realiza um 
o dão tridimensional que parece ao à 

quarta dimensão. As estrêlas arranjam- 
E em diversos. E om São o cuidado para 
ue nenhuma HÁ — crian- 

display do extraordinário “museu paulista é 
acentuadamente tátil. Quem por êle passeia, 
sente seu corpo a cada momento vibrar contra 
as arestas polidas e vibrantes da floresta de pla- 
cas de vidros que sustentam os Renoir, os Ce- 
nannh e os seus pares. Na YENadE, o display fun: 
ciona ainda, êle mesmo, como. obra de arte 
ultravanguardista — ao mesmo. tempo e e 
participante. 

O nôvo Museu, é ben deal para jogos de. 
— “adivinha quem ioma para desinora 
Tlizar NO olha para e apressa-se 

em exclamar “Que belo lo Rembrandt" "". O nome de 
Eaê artista só aparece no verso da Placa de vi- 

— as tais que provocam vibrações táteis. 

  

Lawrence ou um Bonnard por um Vuillard. O gi- 
* ro é compensatório. Além do nome do artista, o 
verso das glamurosas armações fornece tôda uma * 
variedade de AEguenas reproduções coloridas, ti- 
Tadas dos Gên da EIntoA a ou da Man chete, 
Ee títulos e ROLO ortados à tesoura das 
mesmas, respeitáveis  ublicações, e colados em 
baixo ou ao lado das ão Atrás de um El 
Greco OnaIDOS: cinco 

Ora, é excelente que í  Mehcheta de vez em 
quando nos rindo com reproduções de telas fa- 
mosas. Quanto .ao Gênios da Pintura, que a : 
tôra Abril espalhou por todos os jornaleiros 
do País, e dos jornaleiros para SS nilhares ou mi- 
lhões de Jares, trata-se sem dúvida de iniciativa 

originais do maior valor com reproduções popula- 
res recortadas e compostas em estilo “álbum dia. 
das mães” feito em escola a



  

do de ouro o fun 
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Exposições obedecem 

a critérios didáticos 
A direção do Museu se propõe; organizar. quatro 

grandes exposições de: interêsse' internacional anual- 
mente. Serão montadas de modo -a. permitir, uma vez 
ERadto em. São, Paulo; a. apresentação em outros 

& dos paises membros da OEA. Outras mostras 

dtticas também obedecerão ào mesmo critério. 

Logo após a transferência pára a nova sede, o 
prof. Bardi montou, naá sala de Exposições Periódicas, 
“A Mão do Povo Brasileiro”, com trabalhos populares 
procedentes. de tódos os Estados da Federac 

Para 1970. estão programadas outras. exposições: 

Brasil — 400 anos de arte; o povo brasileiro na foto- 
grafia, e América Latina: arte e vida antes de Cristo. 

Cada exposição será projetada visando fins didá- 
ticos, portanto, acompanhada de catálogos e folhetos 

explicativos: Às peças serão reproduzidas em slides 
coloridos. para distribuição a; escolas e entidades cul- 
turais. * 

Outros planos já foram estabelecidos para a maior, 

ção, etc. O que está faltando é verba. O Museu re- 

cebeu = ed uma subvenção de 105, mil. eruzeiros 
novos, o pagamento, é feito em parcelas mensais. 
= Conselho Sos entidade cogita também vender a pro- 

e useu possui em San Domenico di 
Fiesole, em O Elorénca. que poderá render cêrca de um 

ilhã os mil. cruzeiros novos. Enfim, a pro- 
gramação do próximo ano está ainda sujeita a uma 
estruturação Qandeie, 

  

Está aberto às crianças 
O Museu de Arte de São Paulo abriu suas 

portas também às criancas; E no belvedere foi cons- 

truído, inclusive, um carroussel onde elas podem 

brincar, independentemente do horário de abertu- 

Ta das exposições. 

O Museu só fica fechado ao público às segun- 

das-feiras: De têrça a sexta-feira, domingos e fe- 

riados, abre das 14 às 18 horas; aos sábados, das 14 

às 22 horas.     
  

 



 
 

, de Churchill Trent Park A Sala Azul em



, 1 É 

ao contemporâneo 
O Museu de Arte de São Paulo mantém em expo- 

posição permanente cérca de 200 obras de arte em sua 
Pinacoteca. Em virtude da falta de espaço, diversas pe: 
ças, doações particulares de entidades, colecionado 
artistas estão guardadas em depósito e serão exibidas, 
temporâriamente, seguindo um rodízio. Às pint fas 
abrangem o período que vai do século 12 até n 
dias, uma amostra de tódas as escolas do Ocident 

   

  

     contato com originais de grandes artistas. À pres 
física das obras é um elemento importante para o jul 
mento estético: ao ver uma reprodução apreciar os a 
obra, na maioria das vêzes, como fotografia; já o ofigi- 
nal possibilita a avaliação da técnica, e à.côr, as linhas 
€ profundidade podem criar uma comunicação emócio- 
nal no observador sem auxílio de quaisquer explie 
ções v erbais. : 

   

s obras mais antigas da são permanent do 
a, pertencem ao Fundo de ouro da escola it taliana 
dos séculos IEA ES: Destacam- -se a Nossa Sen hora e    

    

   
    

E SA Bellini, Tiziano, Tintoretto, *T 
polo, Botticelli, e alguns outros completam esta sê 

bein, Dos holandeses do século 18, Rembrandt, R 

dael, Franz Hais e Post. Dos flamengos barroco: 
bens e Van Dyck. A pintura francesa vai de Fráfiçois 
Clouet a Poussin, a Lemoine e aos pintores do s&ulo 

18: Nattier, Fragonard, Chardin, Peter, Drouais 
      

  
Almirante Nelson, de Sutherland 

se fo



  

ianas de Perugino, Rafaci, 
Mantegna, feAn: Bellini, Tiziano, Tintoretto, Tie- 

polo, Botticelli, e alguns outros completam esta séção. 

Da escola flamenga primitiva estão lá Meniling 
é Bosch. Dos alemães da Renascença, Grenach e Hol- 
bein, Dos holandeses do século 18, Rembrandt, Ruys- 
dael, Franz Hais e Post. Dos flamengos barrocos) 'Ru- 
bens e Van Dyck. A pintura francesa vai de Frafiçois 
Clouet a Poussin, a Lemoine e aos pintores do século 

18: Nattier, Fragonard, Chardin, Peter, Drouais, fcon- 
tinuando com os realistas e naturalistas Coubert é Co- 
rot; os românticos Daumicr, Ingres € Os impressionis- 
tas Manet, Monet, Degas, Renoir, Cézanne, Van Gogh, 

Gauguin, Tolouse- Lautrec que constituem o núcleo 
mais importante do acervo. 

O pós-impressionismo também está representado 
nás obras de Vuillard, Bonnard, Utrilo, Vlaminck, 
Marquet, Léger, Matisse, Lhotex e Laurencin. À &scola 
espanhola está presente com obras de El Greco, Zur- 
baran, Velasquez e Goya. A inglêsa com Reynolds, 
Lawrence, Romne;, Racburn, Constable e Turner Os 
pintores da Escola de Paris: Picasso, Modigliani, Sou- 
tine, Miro, Brauner, Ernst e Wols. 

Os mexicanos Rivera e Siqueiros, e o italiano De 
Pisis completam a exposição. permanente, juntamente 

com os artistas estrangeiros que trabalham no Brasil: 
Chamberlain e Debret. h 

  
No setor de tapeçarias: Série das Índias, Ecos, 

dadas aos Gobelins por Maurício de Nassau. ' 

As esculturas são representadas por peças dá Arte 
Grega do século 4 A. C. até Sansovino, Bernini, Cris 
tóforo Solari, Rodin, Degas, Daumier, Houdon) 
Fiori, Zamoisky, Felícia Leirner e outros. 

  

   
A evolução da nossa pintura pode ser acompanhada 

através das peças de Almeida Júnior, Benedito Calixto, 
Meirelles, Pedro Américo, Fachinetti, Portinari, Segall, 
Flávio de Carvalho, Tarsila do Amaral — citando ape- 
nas os mais conhecidos, 

  

  
Retrato de Leopold Zhorowski, de Modigliani
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exige mais do que um olhar 
 



 



  
Quadro por quadro arrancado de um amigo aqui, 
um amigo ali, foram-se alinhando na parede que 
passou a galeria que passou a pequeno museu até 
atingir a maioridade. Obras valiosas e raras exi- 
giam local compatível com sua preciosidade. Sur- 
giu como Museu de Arte de São Paulo “Assis 
Chateaubriand”, na avenida Paulista, inaugura- 
do pela Rainha Elizabeth Il. Páginas 3, 4 e 5. 
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Teve grande reper- 

cussão nos meios artisti- 
cos do País a venda de 

São Paulo para saldar an- 
tigas dividas. 

O quadro — “José e a mulher 
de Futifar”, que. foi ASA 
em E ão 200 mil dolares 

ao 

s como   
denst 

enhorado ro 
Daniel “Sildenstein, que deu ao |,, 

dinheiro para pagar o sr. Wi" ch 
ein: seu A: 

fe: 

recedente e de 

o ESTADO DE 
AUS 

— SÃO PAUL PAUL 
14 OUT 1969 
  

tores, 

início! uma 

se conseguir sa 

— ou 

landa 

mesmo impossi- 
pitará — qualquer 
futur, 

de dotar o Bras 
e See 

tombamento 

d. 
uma os tas do 

campan 
Eros o museu em funda 
ão, unico meio, uestão ela, de 

foi 

Penteado, 

transação 

proposto 

1 vajaado & bem... viajando VASP 

Museu, 
para 

museu. 

uio tombamento, 

“José e a mulher de Putifar” foi comprado por 200 mil dólares 

Museu vendeu 

quadro famoso 
Fundação 

O professor José Maria Bardi, 
e tecnico d . não 

a à transformação do museu 
o fundação, porque acha “mui- 

BO igoso". “Já dE gi uma fun- 
diz él E 

onfessa que pro 

Bar- 

da declaráâmee satisfeitos 

auanto a mudan        “de menor impor! rtancia” . para a 
naouisição de obras ce outros au- 

  
tativos. da arte d   e SNOÃES S épo- 
ess e de todas as escola 

fundaç ão.   
e ser para venda 

vma propriedade que o sr. Cha- 
teaubri, Pp: em Fi 
avaliada SO cerca de 900 mil cru- 
zeiros mi   
ceder 
tas plásticos. 

O sr. ORSIESNBNESA comprou 
essa e nas proximidade: 
Florença, com o ado de es 
um Sã e es 

olsas de estudos a e 

a
e
 

o



 



  

dros em selos 

  

  

O que existe no Continente Latino Americano são 
enormes depósitos de objetos heterogêneos, mais ou 
menos “artísticos”, e documentos de caráter histórico 
e de interésse. regional, apresentados em salas inade- 
quadas e expostos sem critério algum. Esta foi uma 
crítica feita no Congresso de Muscologia promovido 
pela UNESCO em 1958, no Rio de Janeiro. 

O Museu de Arte de São Paulo constitui uma ex- 
ceção: foi definido como a mais extraordinária aventu- 
ra no campo da muscologia neste após-guerra. Em 
tôda América Latina não existia, até então, um muscu 
de arte com acervo permanente, mostrándo o desenvol- 
vimento das artes. no mundo ou, pelos menos, o das ar- 
tes da civilização ocidental. 

Um museu, para cumprir sua missão cultural en- 
tre nós, deveria possuir obras representativas de alguns 
aspectos da civilização: mediterrânea, principalmente 
da Grécia clássica, de Roma, da Idade Média, romã- 
nica e gótica, da arte bizantina incluindo-se também à 
Itália (Florença, Veneza e Roma), Holanda e a Espa- 
nha do século 17, a Inglaterra e a França do século 18 
e 19. Faz-se necessário, ainda, uma seção de obras das 
escolas modernas dos vários países europeus e ameri- 
canos, completada com a coleção de trabalhos de artis- 
tas brasileiros. 

Uma cultura pode e deve sempre confrontar-se 
com as culturas passadas ou contemporâneas de outros 
povos, para melhor autoconhecimento, definição de 
suas qualidades originais e a mais efetiva contribuição 
à cultura universal. 

O Museu de Arte de São Paulo, acredita o diretor 
P. M. Bardi ser uma providência de extrema qualidade 
e pode-se dizer que sua atividade marcará a história cul- 
tural do País — um acontecimento sómente comparável 
à vinda da Missão Artística Francesa. 

No Capítulo 1.º de seus estatutos sociais, acentua: 
a Associação Museu de Arte, à qual pertence o Museu 
de Arte de São Paulo, é uma sociedade civil, sem fins 
lucrativos e tem por finalidade incentivar, divulgar e 
amparar, por todos os meios ao seu alcance, as artes 
de um modo geral, e, em especial, as artes plásticas, vi- 
sando ao desenvolvimento e ao aprimoramento cultu- 
ral do povo brasileiro, podendo, para êsse fim: a — 
organizar e manter curso de arte; b — instituir bôlsas 
de estudo; c — organizar e manter pinacoteca, biblio- 
teca, fototeca, filmoteca e discoteca; d — promover 
exposição de trabalhos de artistas nacionais e estran- 
geiros; e — promover conferências, congressos e visitas 
de personalidades de renome no campo das artes; £ — 
patrocinar os trabalhos de pesquisas científicas relacio- 
nadas com quaisquer aspectos do objetivo social; g — 
promover exibições de filmes e concertos musicais de 
interésse artístico e cultural; h — manter intercâmbio 
com organizações congêneres do País e do estrangeiro; 
i.— publicar boletins, revistas, catálogos e livros.  
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Coleção foi exibida 

na Europa e EUA 
À Coleção do Museu cresceu rápidamente. Seis 

anos após sua criação já era conhecida no exterior: 
foi. be em 1953, no Orangerie do Louvre, a con- 
vite da direção dos Museus da França. A mostra su- 
perou tôdas as expectativas e a pinacoteca fêz. um 
giro pela Europa, na- ocasião. Foi apresentada em Lon- 
dres, a convite do Arts Council of Britain; no Cen- 
trál Museum de Utrecht; no Palazzo Reale de Milão; 
no Kunstmuseum de Berna; no Palais des Beaux Arts 
de Bruxelas, no Kunstverein fur die Rheiland un EE 
falen de Dusseldorf, 

— Depois a coleção foi exibida no Metropolitan Mu- 
seum of Art de New York e no Museum of Art de 
Toledo, Ohio. 

Em São Paulo, o Museu de Arte sémpre esteve 
com suas: portas abertas ao público: e, ainda, montou 
exposições de novos valóres da pintura, escultura, de- 
senho industrial e arquitetura. Organizou também ex- 
posições: de artistas intérnacionais, como. Le Corbu- 
sier, Calder, . Neutra, Segall, Lurçat, Léger, Stein- 
berg, Portinari, De Fiori, Burle Marx, Max Bill e 
outros. 

Ainda no final dêste mês será inaugurada uma 
exposição com às principais obras de Rembrandt, 

4 — TURISMO, Suplemento do “Estado” — 17-10-69 
Ea 

Pobre Pescador, de Gauguin 

  
A Cigana com o Bandolim, de Corot 
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os. nº 17d /63 
19 ãe abril de 215300 

- Prosidoente ào Conselho Federal de Culture 

— Excelentíssimo Senhor Ministro da Zâucação e Cultura 

Senhor Minis:sos 

Lika EM " =. a. iscas fue e al -. : ATE 

= OU E LAO TE No BULDTAS LR L£ — Tu cc E o rm gPA C Ia 

ç 
3 ds = “ " .“. . th ã a A = fas À - va e e R a. é E SS e É a 3 Pa dercação de Vosaa Excolencia O anexo AnTO=-NFOS9LO do Deli o 

Fespestiva sxuoaição de motivos sobre a proteção uco mom 
mentos históiisos e ertistidcos. 

Considerando o coonrrido com & Zecço do ZDode 

denha, na Babhla, diligenciou o Coneolho Federal de Colíuze + 

no sentido ds rernitir ao Departamento do Petril/cis ESstós. 
00 & Artistico Nacional, dando-lhe om instrusenteos degeis EO. 

Ccesgários, para uma protecão cfetive Ccs talos 

tendão eleborado O anexo antessrolelo, v—- TSE E 

Spreóiação ds Vossa ExXcelórceis, 1, ts t CnsÍNioS, em 

nento 80 Exmos. SFe Preslúícate 

Aproveito & x Sto &'Yoiso 

Senhoria oe mouse protestos de e e SONETO 

Josué Hontello 

Iresidente
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MEC - CONSELHO FECOERAL DE CULTURA NE 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Ge .uo que o disposto no art. 172, parágreto 

Único dá Cunstituilgção Federal, nó sentido àe que "ficam sob e 

proteção especial do Foder Fúblico om dcowmontos, es obras e 
locais de valor bistórico ou artístico, os monumentos é es DS 

isagens naturais notórios, bem como ae jasídas arqueológices" 

deveriom permátir que oa Órgãos competentes da súdeinistreação. 

Tederal jupaçam que integridsde de tels monumentos sejam cmev 

açadas) 

Considerando entretento que O Foder Judicidirio ha 

via intarpretado, com critério restritivostextos das Consti - 

tuiíções anterioras que continhem determineções equivelentes&s 

ão coitado art. 172 da Constituição atual, cingindo-=se s apli- 

cá-las estritensente, segundo normas expretses do .Decreto=lei 

  

a. 

nosso patrimônio de arte e de nistória, cem inclícaçeo pere 

suprir as lacunas verificadas no referido dixnlona legal, medi 

ante construção jurisprudencial; 

Conaideranão o risoo evidente & que ficou exposto 

durante longos anos o Faco do Saldanha, na Bontea, por totivos 

da maioN inconveniência para sua integrídsãe decorroante da lo 

ni 25, de 30 de novembro de 1937, que orgeonisa à proteção do 
. . 

 calisação no pavimento térreo da edificação em sue vizinhença 

próxima, comprova que o Serviço de União incumbido Go — eetor 

não teve meios igusi 2 daí 

RESOLVE



  

  

  

  

MEC - CNSELHO PFEDENAL DE CULTURA / ; 

ANTEPROJERTO DER LEI 

Dispõe sôbre a proteção eos " FT es. EA OS e o et 

MONET IOS históricos E Ele 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICAS 

YFaço saber que o Congresso Keslonal decrete ce eu sercisro 

à semuinte Leis 

Art. 19 — Nenhum ístvrel inscrito nos Livros do Coutos do E f
o
 

E
S
 

v
e
 

+ er. Pr . à = ii a a . & = 5 or Fr ss " trimônio Histórico a Amiístico Nectonal poderê acer utilizado pe 
ra insataiaceo iInluesiriei, CoOLISGIAA ou de ocosloner neturezes;d due 

Fá 

E 

EO 0398 Censsasr denso, Ou acerrecsar risco, & integridede da ediífica 

ção ou do local, como a de sais elementos carecterísticos. 

Arts 2? — Nos terrenos à na vVizíntenca do izóvel tonbaão 

nao será teo pouco pernitida instalecão algunme ras condiçoes re 

RAD no arte. Lt. 

« 32 — Os pvroprieterios Ou Ocupéántea, & a 

de inôveis tombados em aque, na deta da pronmulgeçeo de presente 

lei, existirem insteleções das espécies ionsê : 

precedent ea, ficem obrigados & remover dali es me 

ções, no prazo que a Diretoria do Faetrícrónio Tletórico e Aviia= 

tico KXacional lhes aasiner, consiãdercn” ; te £º2 VésSDOC= 

tivas circunstêncies e 05 intexêrs: 

Art. 4º = Tfoerificado pelos LEEOTL= 

co & Artístico Necíons!l 246 alsgoce 8.7 E Tas 

pego 

E 

vros do Tombo esteje &20.0g5ede PLUS Lis 2T0LDOS 

felta de consaerveção, acciberê 29 Drom res! osível 

Drezgo verso executsr es cores cº cestebi TS 

Daexku. Lendo E prouccs rveperbkicao & 244 ve Em Eosvecnlês 

+25, ver oportunsuents a recveocive despesa OO Úodu5 DÃO 

pe n responsável, na hipótcse ds Sus OULSSEO, PRESSE V OS 

de é sr Atialtdade de insuficiência de rocursos reguicsda 03 EX 

19 do Vecreto=nlei nº 25, de SO.ll.l937e 

Perógrafo Único. = Pora O 114 às que trata tato ertigo e v- 

ntido Federel terá acEO possessoo! ., scrpre que a Diretorias 
Patrinornio Eístórico e Artístico. rLiflcer ser necess 

câ-la e 

Eucadair sro
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Gois Ss 

AXt: 52 = O propristívio ou ocupente de imóvel tombcãs dus 

FN Tecursos pare & rospogctiva ro YSnpersçeo ou ves 

taúrsçeo, conforms vrojeto deviiomente enrovedo pela referião 

retoris, terá direito es desconto corranrondente 

seda, no pogamanto do inposto de renúgas. 

Art. 6º — Eunta lei entrerá em vigor na deta de sua publico 

cao revogades cs disposições em contrério. 
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se
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ED ji co mb ta e ds 
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o A representação trazida a plenário na sessão de ôntem pelo 

.. Conselheiro Clarival Yaladares a respeito do Museu de Arte de São 
IA 

0 

Paulo, não somente impressionou a Casa, como inspirou à Câmara do Pa- 

trimonio, forçosamente vinculada ao problema, o pedido lomo deferido 

pelo Presidente Ferreira Reis de lhe ser encaminhadg, para o efeito 

do resxame gBlobal do processo - sôbre a mesma entidade - que transi- 

tou em 1967 pelo Conselho Federal de Cúltura. Fessoalmente obrigava- 

me a requerer a dilirsência o fato de ter sido meu o parecer inicial, 

solicitando dissesse o Museu qual o quadro que pretendia exportar 

DAráa Seidleitrede lhe Garantir. na “Suissa, o empréstimo considerado in- 

dispensável no momento, potsecadAemankttoe deimens de sespeettiításto;: se- 

muindo-se a opinião favorável da Câmara de que foi relator Rodriro de 

Melo Franco de Andrade, desde que se tratava de téla estranceira (um 

maravilhoso Gaucsuin),e não de peça impedida por Lei de saírdo país sen 
SCRIA INVADMILSSIVES 

ec fderndo a pro.egia o tombamento, única hipótese em que ofnegsócio 

EX TIE MA O aoutrato dec anmalahiho estas in-Flmommticlaeeão 

serra pesgizakl. Isso feito - verificaram-se, sucessivas, as circunstân- 

cias semuintes: a) com base no parocer da Câmara de Legislação e Nor- 

mas relatado por seu presidente, Afonao Arlnos, procedeu à DPHIAN ao -pem- 

Feséfizo tombamento do acervo do Museu; b) homologou o Senhor Ministro 

de Estado, Tarso Dutra, o parecer do Conselho Hédetgair de bBodtumra que, 

além da providência anterior, sureri& o entendimento com a direção do 

Aeia Lorcedida 
Museu para que lhe feseesasTerarade subvenção ninime essencial à manu- 

tenção, com a co”relata corresponsabilidade do poder público na admi- 

nistração; c) veio a lume a notícia de que,vencido o bBee-ve prazo do 

contrato do empréstimo sernpermitira,cseuzmpis+nede, a exchssão do pe- 

nhor; d) alienou o Museu à Vila com que Assis Chateaubriand, seu
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     PACÍFICA SOIESTLE A 6 Mb er 
UOCUESTIO * 

Fá 7 ; é Te : 

Seetbiraete à atoa Aa Aerteççãe 

fundador, o enriquecera,em Florença, imóvel egsse que não fôra lembrado 

tala & de Petas 

como disponível para ser vendido, em lugar do quadro 

Museu de São Paulo. Em face das disposições lerais aplicáveis - consi- 

dera a Câmara do Fatrimonio que não lhe cabe voltar ao assunto primiti- 

vo, isto é, À remessa para O estrangeiro e entrega definitiva do quadro 

de Gaumuin ao credor em cujas mãos foi depositado, A remessa foi auto- 

rizada (nem seria lícito obstásla) e cumpriu-se me-esso-em-espóecie a 
la ovtel sã BE Do Ea 

cláusula inflexível da obrigação, setdoztcmiriazdAs-damentae Mão se ti- 

vesselgdvertido O Conselho) 
A o A 

para fatar, do inadimpemento, que importou a perda do objeto, Porque 

  

(embora improvável, na conjuntura financeira da atualidade) de qualquer 

mgaolo Governo Federal| poderiãà manifestar a vontade de subrrogar-se na 

dándad, caldarta,e reaver sem tasso o quadro. Não pode outrossim a Câmara 

intervir na questão da "vila florentina", uma vez que m&m se trata de 

ato de restão, envolvendo bem insuscpgtivel de proteção por lei brasilei- 

eo ea dee Slate) 
ra, praticado por orfâaniração privada... 

se—nerará razao aos - amigos da-rlor 

Imstimaem não Se ha ja-tamgçal vendido an 

que—aGanputminte-radonepaetrimonto—aertistrteo do Brasil. Esclar:ccida 

a situação, compete todavia ao Conselho fazer Lanis/A1 uma cousa), Sugertu 

eEXEXERMXXNINÁvEA- CJ mem por —tteso 

  

   
   

na mesma sessão o conselheiro Josué Montello, com a sua experiência de 

antiro presidente e, agora de conselheiro cultural em Paris, propuszesase 

o Conselho Federal de Cultura ao sr. Ministro da Educação em forma de 

anteprojéto um acréscimo à lei, que resg ardasse eeENMÂNCMENS de azares 

análoros os museus brasileiros que não são museus oficiais. Alvitramos, 

para ressuingitrre fixar o alcance da medida defensiva: museus const erados 

de utilidade pública, pela superior razão de que, como tais, em *eral
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Goellsant SEE, : 

rozam dos favores do Estado, Rs dêles se bensfici exatamente pelos servi- 

ços que prestam à cultura nacional. 

Proposta: 

Que à lei que protere o patrimonio artístico vedando a exportação 

de pinturas e esculturas brasileiras, se acrescente o artigo abaixo. 

"Art, É proibida a saída do Faís, salvo para figmurarem em 

exposições temporárias, de pinturas e esculturas de qualquer procedência 5 

arroladas como acervo dos museus DADOS. beneficiados com o reconheci- 

mento de utilidade pública. 

ExEmkimeIXxInE: dixkKoXEXXXESNENRSÁNAIE 

Em sessão, 253 de outubro de 1969, 

E dá, O ol men"
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, 

- - PA FTA 
GORRESIO DA MANHA, de 

es , plásticas 
  

E MAURICIO 
o CER. & 

"csesfudaso da venda do óleo de Paul Gaughin, 
Jóséesa Mulher de Putifar, vendido pelo Museu 
de Arte de São Paulo ao marchand Daniel Wil: 
denstein por USS 260.000, para saldar dividas, 
Bem como ó da venda apressada da vila floren- 
tina — em Fiéxole — por pouco mais de 200 
mil dólares, também. pertencente ao referido 
museu. fatos ésses denunciados em primeira 
mao por esta coluna, continuam provocando 
vigforosas reações —- visorosas e proveitosas. 
Ao CORREIO DA MANHA juntaram-se o JB, 
colunistas, criticos e artistas, quase todos do 

io, já que em São Paulo, principal centro .in- 
teressado, há um silêncio tumular. 

O Conselho Federal de Cultura continua 
atento ao problema do patrimônio artístico e 
econômico do Museu. E na sessão de 23 do. 

icorrente foi lido e aprovado parecer do sr. 
Pedro Calmon, presidente da Câmara do Patri- 
mônio Histórico e Artístico, o qual pela sua im- 
'portânciá damos na integra: 

' — A representação trazida à plenário na ses- 
são de ontem pelo conselheiro Clarival Valada- 
ires a respeito dó Museu de Arte de São Paulo. 
não sómente impressionou à Casa, como ins- 

ipirou à Câmara do Patrimônio, forçosamente 
vmenlada ao problema, o pedido logo deferido 

» 

Cm: 30% ei. 

O-X-1969 

pelo presidente Ferreira Reis de lhe ser enca- 
- minhado, para o efeito do reexame global, o 
processo — sóbre à mesma entidade — que 
transitou em 1967 pelo Conselho Federal de 
Cultura. Pessoalmente obrigava-me a requerer 
a dilisência o fato de ter sido meu o parecer 
inicial, solicitando dissesse ao Museu qual o qua- 
dro que pretendia exportar para garantir. na. 
Suiça, o empréstimo considerado indispensável 
no momento: sesuindo à opinião favorável da 
Câmara, de que foi relator Rodrigo Melo Fran- 
co de Andrade, desde que se tratava de tela es- 
trangeira (um maravilhoso Gaughin), e não de 
peça impedida por Lei de sair do País, nem a 
protegia: o tombamento, única hipótese em que 
seria inadimissível o negócio contratado. Isso, 
feito —, verificaram-se, sucessivas, as cireuns- 
tâncias seguintes: 

à) com base no parecer da Câmara de: Le- 
gislação e Normas relatado por seu presidente, 
“Afonso Arinos, procedeu a DPHAN ao tomba- 
mento do acervo do Muscú; b) homologou o se- 
nhor ministro de Estado, Tarso Dutia. o pare- 
cer do Conselho que; além. da providencia an- 

terior, sugere o entendimento com à direção do 
Museu para que lhe seja concedida "subvenção 
essencial à manutenção, cóm a correlata corres- 

ponsabilidade de poder público nº administra- 

—.. 

beds Calmon :



  

10n : 

—. Co a a a E a das, o a ai o E mal? ia, a, 

Conselho aniplia protecão aos museus 
3 
ha 

ção; o) velo a lume a notícia de que vencido o 
prazo do contrato do empréstimo, se permitira, 
à exclusão do penhor: di alienou o Museu a Vila 
com que. Assis Chateaubriand, seu fundador, o! 
enriquecera, em Florença, imóvel que não. fôra 
lembrado coma disponivel para ser vendido, em 
lugar do quadro integrado no Museu de Árte de 
São Paulo (o grifo é do redator da coluna). Em | 
face das disposições legais aplicáveis — const. 
dera a Câmara do Patrimônio, que não lhe cabe 
voltar ao assunto primitivo, istozé, à remessa pá- 
ra o estrangeiro e entrega do quadro de Gâu- 
ghin ao credor em cujas mãos foi depositado, 
À remessa foi autorizada (nem seria. licito obs- 
tá-la) e cumpriu-se a cláusula inflexível da obri- 
gação. Lamenta-se, isto sim, não se tivesse o 
Conselho advertido ou falado do inadimplemen- 
to, que importou a perda do objeto. Porque (em- 
hora improvável, na conjuntura financeira da 
atualidade) de qualquer modo poderia o Govér- 
no federal manifestar a vontade de sub-rogar- 
se na obrigação de saldá-la, e reaver o quadro: 
Não pode outrossim a Câmara intervir na. ques- 
tão da “vila florentina””. uma vez quê se trata 
de ato de gestão. envolvendo bem insuscentivel 
de proteção por lei brasileira: praticado nos têr- 

mos do respectivo estatuto por organização pri- 

vada. Mas nem por: isso se Negará razão aos 
amigos da gloriosa obra de Assis Chateaubriand, 
que lastimam não se haja vendido antes a pró- 

  

priedade em Florença do que o Gaughin inte. 

grado no patrimônio artistico do Brasil. ' 
LU 

Esclarecida. a situação, compete todavia au 
Conselho fazer alguma coisa mais. Sugeriu n 
mesma sessão o; "conselheiro Josué — Montello, 
com a sua experiência de antigo presidente e, 
agora, de conselheiro cultural em Paris, propus 
sesse o Conselho Federal de Cultura ao sr. mi? 
nistro da Educação em forma de. anteprojeto da 
um acréscimo à lei, que resguardasse de azares 
análogos ou museus brasileiros que não são mu: 
seus oficiais. Alvitramos, para fixar o alcancá 
da medida defensiva: museus considerados de 
uútilidade pública, pela superior razão de que; 
como tais, em geral gozam dos favôres do Es 
tado, dêles se beneficiando exatamente pelos 
servicos que prestam à cultura nacional, 

Proposta: : 
1 

Que à lei que protege o patrimônio artisti 
co vedando exportacão de pinturas e esculturas 
brasileiras, se acrescente o artigo abaixo: : 

SArtico É proibida a saída do País, salvo 
para fisurarem em exposições temporárias, de 
pinturas e esculturas de qualauer procedência 
arroladas como acervo dos museus de arte be- 
A DAEOS com o reconhecimento de utilidade 
pública! 
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| QUADRO DE GAUGUIN 
a GA E a LO 

EU/de Arte de São Paulo ven- 

recantemente Ema tela de Gau: 

| ra fazer face 

          

   

AAA 

in, do 
VENDA do quadro de Gauguin, 

A contrário do que se tem dito, Toi atu=- 

o pelo Contesns Diretor do Mu- 

1, pelo Serviço do Património Histó- 

He e Artístico Nacional, é pelo ETA 

lho Federal de Cultura coma age iG 

apurado, o MUSEU sal salda aquêles débitos 
é continuo & se tuir no por E 

nois tinportante Pa úrte contemporânea 
jo Atualmente, 6 Govérno 

TA AR AAHa úma újuda mensal ao 

Miseu de 17,5 mil cruzeiros ROS. Ja 

en janeiro de 1970 essa importância su- 

birá para 23 mil e & Prefeitura da Cao- 

pital dará. outros 30 mil novos. Com isso, 

a situação do. Museu de Arte estará có= 

tolidada. Atudlnente é seu AEE, õ 
antigo senador A Marcondes Filho. 
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A e Átis de São ; Paúfo 
ot talmente. solucionados, embora já 

  

    

    

  

    

  

   
   

aliana de Fiesole por 200 mil dólar 
' Er em. avaliação oficial feita por té 

cos brasileiros, Fr 
Dos 900 mil cruzeiros. novos. do 0 . 300 seres 

pagos à Caixa Econômica Ee restante será 
aplicado à ' de conseguir : “mensal” para 
1 entidade, A venda do ausd é Gauguin, que foi 
autorizada por tóda a direça Museu, está em es=- 
tudos pelo Conselho Federal de € e, somente 
Com à sua autorização. “poderá. ser" realizada, Seo 

f 

Pára estudar: os proble= 
mas: do Museu de Arte de: 
São Paulo, que já' foi até 
declarado insolúvel 
Conselho Fedéral de Edu- 
cação, foi nomesda uma 
comissão, constituída dos 
&rs5. Lucas Garcez, Eduar- 
do: da, Silva, . Honório, Penr 
teado, o diretor financeiro 
do. Museu, Edmundo. Mons 
teiro, e o sr. Simone Per 
Teira. 

pélo. 

Essa comissão esta en 

    

aplicação do s | 
resultante SiS Em 

da casas Dona. Iolanda 
Fenteado, diretora do: Mu- 
seu, informou que ésse sal- 
do devera aproximar-se 
dos NCrs 600 mil, pois do 

total da venda serfo Fela 
Tades várias importâncias —

 

para Cobrir . nºs “despesas i 
com o “próprio Negócios) 

Dona. Iolanda Feénteado 
reafirmou sua opinião de 
que sómente: an: transformar 
cão do Museu em Funda" 
ção poderia resolver 0a 
seus problemas financeiros, 
e: que. não. procede. de. az 

ma 

Barby, SERNRAO o qual com 
a criação da Fundação o 

dd = Museu deixaria São Paulo, 
EE apoia: “A EFundáção 

exclusivamente para 
administrar. O patrimônio 
do Museu e não implicaria 
em tirá-lo de sua atual bes 
de, em São Paulo", 

CORREIO DA MANHÃ, de 25-X-69
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dora e outra grande amanto da arte do DO vo brasileiro. 
Ss os dela devedores por mui desci por 
nuito serviço em prol da conservação e fusão de nossa 

popu Em NERO, caberia mesmo a Lina or- 
ganizar a mostra, já há a Semanas em exinição no 

É nóvo edifício do Museu criado por Chateauoriand, 

JAYME MAURICIO Cuntadas essas. SdeMESEDSS 1oas; passemos. ao lado 
h 1 amargo da crítica — o lado E o qu: a critica deixa 

de ser o que deve Ser, o lado sem o RESEcS perde 
7 sua AUnCÃO esclarecedora é exigente ue sempre Aa 

perfeição. Há ainda poucos dias, nesta mesma col 
À fizemos restrições bem marcantes ão display “já vi Fado" 
t da estupenda coleção permanente do museu paulidta, 

  

o 
ção. induzida ela leitura e belo sonêto de Cito 

& Rodrigo, logo & entrada da m 

Trata-se mesmo de uma o do arte popular 
ou de um antiquário? — perguntava talvez O visitante, 

  

xotes de madeira, que 1 de modo EAESTÃOS o 
ambiente da exposição. Na é E. de. cima — na sala dos 

moirs, dos Ceêzanes e” fan Goghs — tudo é brilho 

“tempo para se afastar a idéia de depósito de antiquário 
ou de guarda-móveis. 

Começa então a descoberta de tóda uma coleção. de 
Obrás do maior interésse, mais ou menos dispersa num    

     

Oceano de Obras menores, elizmm: - 
tão, também, ainda wu ou descoberta, . ou! o 

iosa, A mostra foi reunida e exlbida sem o trabalho 
de schollarshi la imprescindível, Não Ou a Ss 
prbpriamente estruturada; foi qu que s umida — 

í ai ão zer q 1e só amontoada. d e ; 

ã: €pocas culturais encontram-se répresentadas sem quatquen erítico. À coleção de arte índia é tão exigua e limitada. ERiRDOo da cidadé de Fránca, está representado por! 
organicidade, Gêneros riquíssimos comparecem de modo que muito melhor Seria que simplesmente não estivesse úma curiosa coleção de extraordinário sabor de auten- 
peuvpérrimo, produzindo uma falsa impressão de debili- representada, MNSRAS — sabor que à proliferação presente de falsos 
dade, As indiçações que Liientas rara ER paro das É impressionante, porém, & demonstração de vitali- primitivos em galerias e salões do país nos faz esquecer. 

e! peças são insatisfatórias — par muitos ca- dade das artes plásticas do interior paulista nos séculos 
FRA a so Não tos poderia ser contornada a dificuldade A erento à iden- passados, e, mesmo, neste século. A mostra em! causa 
Paulo ra da Mão do Povo de nosse — tificacão crítica da arte popular, em especial a de sé- funciona, talvez não intencionalmente; de modo a dar 

Ea Um "sonêto de dito Co Filho, canta o trabalho * culos passados. Peças de dimensões colossais — taxos é realce, à arte religiosa paulista, em relação à arte tão 
sem Eae 3 do saudoso. Ro: oe logo predispõe O visitante alambiquês, por exemplo — que talvez sejam mesmo RA mais conhecida das Minas Gerais e da Bahia! Há um 

que vê compreender melhor dutos indústrinis/ e, não, frui mão do povo, própria aspecto, de descobéria — um aspecto, muito positivo, por ; é 
Tone fot ão ato Rodrigo quem muito nos ajudou a des- ES Ocupam porções demasiadas do campo visual da tanto — neste TENReA Mas se ão necessário. sustentá-lo estar sustentadas por uma organização RH: cui o 

ERAS tanta obra da mão de io gente, TOCUra-se em vão um SENSÃO gue RAS com um aparato co ou pelo menos com uma melhor. capaz de. por sua vez, incentivar a pesquisa e a div mo: 

o BagHie, Lina Bó Bardi é outra. descobri- és inslenções Jóio 5 peças, Ou que forneça, um roteiro oroanização. material as SR Tm pinto popular. cons gação da arte popular de nossa gente 
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Aueou de Arie de São Paul 

AO Cheieacbriand Avanida Paulista 1578, Sãs, Pavio, Ert 

Em 31 de oOutuoro de à&o. 

Agradeço-lhe as honrosas referências à minha vessoa em seu 

e artigo publicado no *'Jórnel do Srasil*' do dia 25 Go corrente, 

4. vassado, SOb O título 1 caso do Museu de Arte de São Paúulo?, 

Ninguem melhor do que você, e também os seus companheiros 

à&o Conselnro Federal de Cultura, conhece os probiemas que envolvem o Mu- 

seu de Arte de São Paulo e de necessidade de se encontrar uma solução , 

& Curto 1razo, vara gs suas dificuldades finenceiras. 

Museu, aó longo dos seus vinte e dois anos de existencia, 

que foram vividos a cado segundo com toda a intensidade que êxige uma 

& ODra cue, modéstia e varte, pode ser considerada ciclonpica, gigante ques 

201 O Séu orieador, semore encontrou as mais duras dificulácdes tara SsSol- 

ver ds combromissos Sinenceiroós decorrêntes das súes realizações [exso - 

Sições, Cursos, catelogos, conferências, concertos, vrojeções de filmes 

Et. ). 

quadro de Geuguin não foi propriamente uma venda. O quadro não estave 

comuLatamente pago e oO Seu proprietario reclameva a liquiêação da âíviêea 

ou O retorno da tela, A solução due se deu, &pesaár de neo ter sido ecue- 
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MUSEU ) 9, S ere 
de Arte 

SÃO PAULO - RUA 7 DE ABRIL, 230 São Paulo, 5 de março de 1969. | 

Ilmo. Sr. 

Prof. Arthur César Ferreira Reis 

MD, Presidente do Conselho Federal de Cultura 1 0 5 B L4 
Ministério da Educaçao e Cultura 9 
Rua da Imprensa, 16 ZC-P 1 3 MAR 1 64 
RIODEJANEIRO GB 

Senhor Presidente: 

Temos o grato prazer de informar à V.,Sa. que estamos nos 
transferindo para a nova séde da avenida Paulista, construída com a colabo - 

ração da Prêfeitura Municipal de Sao Paulo. 

Como V.Sa, sabe a nossa entidade é o fruto de um trabalho 

sério, cuja finalidade é à de proporcionar ao nosso país um centro cultural e 
artístico do melhor nível. Decorridos 22 anos (o Museu iniciou suas ativi - 
dades em 2 de outubro de M1947) constatamos, com satisfação, que à nossa 

coleção é uma das mais importantes do mundo, e à mais importante formada 
no após Guerra, reunindo obras do gênio criador humano. Nestes últimos mê 

ses tivemos ainda o prazer de ver o nosso museu incluído na coleção *O O Mun- 
“=. do dos Museus* publicado pela Editorial Codex (em diversos idiomas), como 

o único dos museus sulamericanos, 

Em separado estavamos enviando à V.Sa. um exemplar des- 
sa publicação. 

As constantes solicitações para a cessão de nossas peças 
para figurar em exposições no exterior, de autorizações para reproduzi-las 

em livros especializados, dos estudiosos de arte para incluir em seus tra - 
balhos, atestam a importância da pinacoteca brasileira. 

Como o museu nunca teve os meios para, pelo menos, efe - 
tuar uma limpeza rotineira de suas telas a situação, agora, se agravou pois 
elas necessitam não só de limpeza como de conservação. | E uma coleção que, / 
apesar da importância que representa para à cultura brasileira, está desti - 

nada a desaparecer por falta de assistência adequada. | 

Há dois anos acenaram-nos com a possibilidade, bastante 
viável, de uma verba votada especificamente para o nosso museu, pela Orga- 
nização dos Estados Americanos. Apesar da noticia ter sido amplamente di - 
vulgada através da imprensa (jornais, rádio e TVs) pela entrevista concedi - 
da pelo Ministro da Educação e Cultura, deputado Tarso Dutra, representan 
te do Brasil à reunião da O.E. A, realizada em Maracaf, Ventsuela, o assun 

to morreu,
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Em vietude das precárias condições em que o museu ficou há 
oito mêses que a sua coleção não é apresentada ao público. Encontra-se encai 
xotada e em depósito desde o mês de julho do ano passado. Nêsse ínterim fo - 
ram expostas somente por ocasião da visita de S.M. Rainha Elizabeth II da In 
glaterra Kpois constava do programa oficial a inauguração do novo prédio do 
museu pela soberana inglêsa, dia 7 de novembro, 1968. TLogo em seguida foram 
armazenadas por falta de condições técnicas compativeis com a abertura de um 
grande ISEL 5. 

A precaríssima situação do museu, financeira e econômica, 
pode ser fácilmente constatada pela própria Câmara de Arte do Conselho sob 
sua Presidência pois tivemos que penhorar, no exterior, uma tela da coleção 
para atender às despêsas mais urgentes, e inadiáveis, acumuladas ao longo 

dos 22 anos de existência. 

a
 

Agora que contamos com uma séde especialmente projetada 
para abrigar um museu, deparamo-nos com o seríssimo problema da falta de 
verba para instalar, além do laboratorio de restauro, o Instituto de Historia 

da Arte o qual, pelos seus departamentos, cuidará da produção de *slides* 
para suprir outras entidades congêneres, universidades que possuam depar - 
tamento de arte e cursos correlatos, produção de fotografias para estudos, 
recolhimento e jpesquisa de material e documento sôbre à nossa historia da 
arte, enfim todo um complexo para complementar a função educativa, cultural 

- esocialde um museu, 

Para se atender a esse programa mínimo, imprescindível, 

de trabalho necessitamos, a fim de implantar o Instituto de Historia da Arte 
(dotado de gabinete de restauração e conservação de obras de arte, labora 
torios fotográfico e de som, biblioteca, fototeca, 'slidoteca', auditorios para 
cursos, conferências, projeções de filmes e teatro, etc), de uma verba de, 

pelo menos, NCR$600.000,00-- (seiscentos mil cruzeiros novos). 

Vimos solicitar à V.Sa, autorizar a concessão dessa verba 
a fim de, sob os auspicios do Conselho Federal de Cultura, podermos recuperár 

todo o tempo que já se consumiu sem o devido e integral aproveitamento do 
potencial cultural e artístico da nossa coleção. 

Certos da compreensão de V.Sa, e da positiva solução para 

O nosso caso, aproveitamos a oportunidade Para reiterar os nossos sentimen 

tos de elevada estima e distinta consideração, 

Cordialmente, 
Ez ——" 2 O 

P.M. Bardi 

Diretor
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Moderna sefá entreg 
O predio. do Museu de Arte Moderna de São Paulo, a 

ser inaugurado no proximo diá 7. às 11 horas. pela rainha 
Elizabeth, é uma obra arquitetonica erguida na av. Paiti- 
lista, sobre o tunel da av, 9 de Julho, diante do Parque 
“Siqueira Campos, 

Com apenas dois andares, alas livres é um subsolo abai- 
xo do nivel da av. Paulista, caracteriza-se, principalmente, 
pelo vão de TO metros, considerado o maior do mundo em 

“obras dessa nátureza. Foi todo envidraçado é a arquiteta 
Lina Bardi, que o projetou, previu quê além da luz natural 
êle deveria tambem ser dotado de luz fria, 

À construção do predio, iniciada há cerca de 7 anos, 
sofreu alguma paralisação, Seu termino, segundo o diretor 
do Museu de Arte Moderna, 7 Pietro Bardi, marido de 
Lina Bardil só se tornou com os 
dolares conseruidos com 
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ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA, REALIZADA 
EM 26 DE DEZEMBRO DE 1968. 

Pregentes: Srs. Rogério Giorgi - Vice-Presidente 

Edmundo Monteiro - Diretor Tesoureiro 

P.M. Bardi - Diretor-Tecnico 

Armando Simone Fereira 

Hélio Dias de Moura - Diretor-Secretário 

Justificaram a sua ausência os Diretores, Senador 

Alexandre Marcondes Filho, Joaquim Bento Alves de Lima, Da. Yo- 

landa Penteado e o Dr. José Carlos Figueiredo Ferraz. Assumiu 

a Presidência, na ausência do Diretor-Fresidente, Senador Mar- 

condes Filho, o Diretor Vice-Presidente, Sr. Rogério Giorgi , 

servindo como Secretário o Dr. Hélio Dias de Moura. Dando iní- 

cio aos trabalhos, o Sr. Presidente solicitou que fóôsscse lida a 

carta do Senador Marcondes Filho, datada do dia 10 de dezembro 

de 1968, e dirigida ao Diretor-Secretário do Museu, sóbre o re- 

latório do Professor Bardi, constante de carta do dia 9 dêste 

mesmo mês, dando conte de sua viagem a Nova York, para tratar 

dã prorrogação do empréstimo obtido junto ao Sr. Daniel Wilden- 

stein, com garantia do quadro de Faul Gauguin "José e a Mulher 

de Putifar". Procedida a leitura de ambas as cartas, solicitou 

o Sr. Presidente que fósse lido também|/o contrato relativo à re- 

ferida operação, |o que foi feito em seguida. Pediu, então, à pa- 

lavra o Sr. Edmundo Monteiro, Diretor-Tesoureiro da entidade, pa- 

ra informar que, com base no relatório do Professor Bardi, bavia 

escrito ao Sr. Daniel Wildenstein reiterando o ponto de viata 

Museu, no sentido de que: a) a solução que melhor consultava o. 
  

  

interêsse de ambas as partes seria a de prorrogação, por mais um 

ano, do contrato do empréstimo, com o pagamento dos juros venci- 
  

  

solução proposta pelo Sr. Daniel Wildenstein quanto à venda de. 

um quadro de maior valor para pagamento do montante da dívida -— 
  

( US $ 260.000,00 ), devendo o saldo ser pago ao Museu, em di - 

nheiro, de uma só vez; esta solução acarretaria, entretanto, al- 

gumas dificuldades, uma vez que o Museu, como sociedade cultural,
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sem fins lucrativos, declarada de interêsse público, para ope 

ração de tal natureza, dependerá da autorização não só dos seus 
órgãos diretivos, como também dos órgãos governamentais que pos- 

saem ter interêsse no assunto; e) que a alienação de qualquer o- 

bra de arte do Museu deverá seguir rigorosamente as praxes ado- 

tadas pelas grandes entidades congêneres, sendo, possivelmente 

necessária uma venda pública; d) nestas condições, para condi- 

ções, para a consideração da proposta do Sr. Daniel Wildenstein, 

seria indispensável que a mesma se revestisse de certa flexibi- 

lidade no tocante à escolha da obra a ser negociada, tornando- 

se muito difícil restringí-la, como pretende, à alienação da te- 

la de Renoir, "Baigneuses au Griffon". àA pedido do Sr. Edmundo 

Monteiro foi lida, na Íntegra, a carta por êle dirigida ao Sr. 

Daniel Wildenstein. No tocante à aplicação do produto do emprés- 

timo pignoratício obtido com o Sr. Daniel Wildenstein, o Sr.Ed- 

mundo Monteiro submeteu prestação de contas pela qual se verifi- 

ca quedo produto líquido obtido com a venda dos US$260.000,00, 

ao câmbio de Nr$2.714, vigorante na data da conversão - 18.9.67, 

—No$ 6186,907,12;, menos despezas e pagamento de US$31.957,47, de- 

vidos a Wildenstein & Co., de Nova York, restou o saldo líquido 

de NCr$617.947,82. Desta importância - Nr$ 80.922,40 encontravam- 

se depositados em bancos. Nr$125.658,90 haviam sido gastos em 

despesas de instalação do Museu no Trianon, seguros e outras 

despesas correlatas; o saldo atual era, portanto, de Nr$412.... 

366,52. O Sr. Edmundo Monteiro informou que, com a aquiescência 

do Dr. Assis Chateaubriand, fundador e Presidente de Honra do 

Museu e, também, o seu principal provedor de recursos, êste sal- 

do havia permanecido com emprêsa credora do Museu, a S.A. Diário 

de S. Paulo, porém com o entendimento de que não seria impatado 

no pagamento da dívida, em maior quantia, do próprio Museu para 

com ela, enquanto não estivessem pagos ou, por qualquer forma, 

liquidados os débitos para com outros credores, inclusive com a . 

Caixa Econômica Federal de São Paulo e assegurada, de forma es- 

tável, a manutenção do Museu. Prosseguindo, o Diretor-Tesoureiro 

informou que a referida importância de Nr$411.366,52 encontrava- 

se à disposição do Museu e que os débitos dêste para com terceiros, 
se restringiam, no momento, as seguintes: a) para com a Caixa E- 

conômica Federal de São Paulo - NCrô 274.355,21, sendo Ncr$120.000,.. 

correspondentes ao principal e NCcr$154.355,21 aos juros; b)S.A. - 

Diário de São Paulo NO$611.000,00 correspondentes ao pagamento da 

  

  

  

  

  

 



  

fôlha de funcionários do Museu, INPS, aluguel do espaço cedido 

na Rua Sete de Abril, nº 230, restauração de quadros e demais 
despesas de manutenção. Com respeito ao débito para com a Cai- 

xa Econômica, o Diretor-Tesoureiro relembrou que se tratava de 

dívida antiga, contraída em 1957, no montante de Nr$120.000,00, 

e que para o pagamento dessa dívida o próprio Govêrno Federal 

havia votado uma verba de QO$125.000.000,00; a ser paga e 5 (cin- 

co) exercícios, à razão de Cr$25.000.000,00 por ano. Que, en - 

tretanto, com a demora da aprovação do projeto no Congresso Na- 

cional havia um cúmulo de juros, no exato momento da promulgação 

da lei que autorizava a subvenção, a importância desta já não 
era suficiente para o pagamento do principal e juros. Acresce, 

ainda, que o Govêrno Federal, a despeito dos dos ingentes es- 

forços do Museu, só pagou Cr$ 62.500.000,00 do total da subven- 

ção votada, importância essa que foi entregue à Caixa Econômica 

e por esta colocada numa conta que vence júros de 3% ao ano. 

Desta situaçãoanômala, é que se originou o atual débito do Mu- 

seu para com a Caixa Econômica, no montante de NCr$274.355,21l. 

Compreendendo estas circunstâncias, os dirigentes da Caixa E- 

conômica Federal de São Paulo, assim como os membros do Conse- 

lho Superior e o próprio Sr. Ministro da Fazenda, aceitaram, em 
  

já se encontra em estudos há longo tempo e foi diante da possi- 

bilidade de se liquidar a dívida sem desembólso de dinheiro que 

êle, Diretor-Tesoureiro, entendeu aguardar o desfêcho do proces- 

so para liquidar ou não, em dinheiro, a dívida. No tocante ao = 
  

    
débito do Museu para com os Diários Associados, informou o Dire- 

tor-Tesoureiro que não poderia assumir em nome dos Diários Asso- 

ciados, de que é Diretor, o compromisso de obter a sua transfor- 

mação em doação, tal como sempre aconteceu no passado, porquanto 

com o falecimento do Embaixador Assis Chateaubriand, que era oO 

acionista controlador daquelas emprêsas, foi êle substituido por 

um Condomínio Acionário, compôsto de várias pessoas, e que, por- 

tanto, a deliberação deveria ser tomada coletivamente. Acrescen- 

tou, entretanto, que os seus companheiros dos Diários Associados, 

levando em consideração se o Museu de Arte criação e obra do Em- 

baixador Assis Chateaubriand e, portanto, dos próprios Diários 

Associados, certamente estariam dispostos a entrar em composição 

para o recebimento da dívida no prazo e nas condições que fôssem 

possíveis para o Museu. Terminada sua exposição, pediu o Diretor
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Tegoureiro que fôsse lida a carta datada de 16 de Dezembro de 

1968, dirigida pelo Presidente do Conselho Federal de Cultura 

ao Diretor do Museu de Arte de São Paulo, na qual, depois de se 

referir à aprovação daquele Conselho, em sua Sessão Plenária de 

24 de Novembro de 1967, ao parecer da Câmara de Patrimônio His- 

tórico e Artístico Nacional, dando a sua concordância à saida 

do país do quadro "José e a Mulher de Putifar", de Gauguin,pa- 

ra ser oferecido como garantia pignoraticia ao Sr. Daniel Wil- 

denstein, solicitava informações sobre: a) efetivação da refe- 

rida transação; b)o prazo de pagamento; c)quais as providências 

tomadas para proteger o quadro objeto da transação, com prejuí- 

zo para o património artistico nacional. Pelos presentes ficou 

deliberado que o Diretor-Tesoureiro deveria responder à aludida, 

— carta, em consideração ao Conselho Federal de Cultura, tranemi- 

tindo-lhe as informações solicitadas, inclusive quanto à nova 

viagem do Diretor do Museu para entendimentos pessoais com 0 

Sr. Daniel Wildenstein no caso de não ser satisfatória a respos- 

ta que vier a dar a carta que lhe dirigiu o Diretor-Tesoureiro,. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi 

lavrada a presente ata, 

  

 



ntelizedo eres S Ló de Losecultas de! 

 



  
j CE aC EA À se = ts E EE a a a AE A Doo DA 

  A AR Agr RAÇAS 
— O pastasalz prosatia truifpanaia em sis | 

ANS paro, Ao teto A. 5 da USAR do conta LC up, 

Gemnr SEL di safe da lnúxes ed cleie Ene. 

; AAA LL fia ba NE ke Logout, de 1265 

fo SÊ pacata eucouuntbes e O (Sure 

ANE, ne die IY do Laegsuço UP, QD. Usa Ao 

Soo NS a ASS NADA A 

Rh eus d US eumsunth clipe eucatLero 

Clativel Veledeum, é prol Toe o se eusten lar) 

pos oo Elfo Luce, res L& teloslas PR 

e petue toTemtu 6 RS carungies e fu, preco 

Pt mapas vu festewwevl nefbdol ok, 

E O pagas 26 ho fx fJorons Da CA 

OE ecal qui vue ferro —o ue Gt 

de eslozoe va AS pio ENA 

ut o ao E ns vel, 

"e 1 TE ada do ao, E LL As 

E eua reletmo AA ek. 

e fede. E Aeiiuças denfpo ncla 

  

  

e
 

  

     



alho pu o espe tuas ok uvpro nela , ts 
LEA, et. Vox Cesc uu i 

à [2x fem 

Fes cedo Seca hk tese Nas Ed, 

Perl: CÍ ua tais 
= & AVI Pais aa Ee dd 

feras, A pf ecl O RT 

ssSSAN Joe dk Mt eu Lune 1a ele E 
Corp Que lb feel e ces EG ts Css diko 

Uxeninhk . 

Cu, [St U- Un fe É 

UIT ne diet 3 pP H DK, 
Was hero, Lai Fan. 

PDA UA, Urfeir O 

deure, ; 

Fa )i fia Es fa, lu, 5 o piada 

Ceu & Leis feel, Clans 

Ps tio firecus ds 
E e touro ai E " els; Ss PE 

(le lia; aa dao a. UA Llive, 

Ai 

tita Hands: Ná 

o, PAC laio, te cs+- 

)



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

Comissao de Legislação e Normas 

  

FROCESSO Nº 8,0 - 1056/69 - Museu de Arte de São Feulo 

FAREGCER 

O presente processo origina-se em ofício do pro- 

fessor P. M. Bardi, diretor do Museu de Arte de São Pau -— 

lo, datado de 5 de março do corrente ano. Acompanhado de 

ata da sessão da diretoria do Museu, realizada em 26 de de 

zembro de 1968, foi êste processo encaminhado à Câmara de 

Artes, no dia 14 do mesmo mês de março. Ocorreu, provâvel- 

mente, que o processado ficou retido com o nosso eminente 

colega, conselheiro Clarival Valladares, o qual teve de se 

ausentar para os Estados Unidos, a fim de submeter-se a 

grave intervenção cirúrgica da qual, graças a Deus, regres 

sou inteiramente restabelecido. 

Eis porque só hoje foram os autos encaminhados à 

Comissão de Legislação e Normas. 

Esta explicação preliminar tem o objetivo de escia 

recer ns ragoes pelas quais só tàárdiamente podemos falar 

nestes autos, quando já a matéria do Museu de Arte de São 

Paulo e das suas necessidades, foi longamente exposta em 

relatório do signatário dêste, e também objeto de resolu — 

ção sugerida pelo Conselheiro Pedro Calmon. O Conselho a- 

provou as sugestões do nosso relatório, no sentido do tom- 

bamento do Museu, o que foi também aceito expressamente pe 

lo professor Bardi, assim como aprovou igualmente as suges   toes do professor Pedro Calmon, para um maior apoio do go



  

SOLeRao CONDADO Clara EVETTARaÇÕo o A teve de se 

ausentar para os Estados Unidos, a fim de submeter-se a 

grave intervenção cirúrgica da qual, graças a Deus, regres 

sou inteiramente restabelecido. 

Eis porque só hoje foram os autos encaminhados à 

Comissão de Legislação e Normas. 

Esta explicação preliminar tem o objetivo de escla 

recer as razoes pelas quais só tàrdiamente podemos falar 

nestes autos, quando já a matéria do Museu de Arte de São 

Paulo e das suas necessidades, foi longamente exposta em 

relatório do signatário dêste, e também objeto de resolu - 

ção sugerida pelo Conselheiro Pedro Calmon. O Conselho a- 

provou as sugestões do nosso relatório, no sentido do tom- 

bamento do Museu, o que foi também aceito expressamente pe 

lo professor Bardi, assim como aprovou igualmente as suges 

toes do professor Pedro Calmon, para um maior apoio do go 

vêrmo ao Museu, mediante correspondente fiscalização ão 

seu funcionamento. 

Assim parece-me que: 

1) êstes autos deveu ser apensos do processo do 

tombamento do acervo do Museu, com vistas ao diretor da Di 

retoria do Fatrimônio Histórico e Artístico Nacional, con- 

selheiro Renato Soeiro, solicitando-lhe, na medida do pos- 

sível, urgência nas providências necessárias; 

2) que as sugestões do anteprojeto do conselheiro 

Pedro Calmon sejam examinadas em conferência do nosso Pre- 

sidente com o Sr. Ministro da Educação e Cultura, que lhes 

estudarão as possibilidades de execução. 

Em 25 de agôsto de 1969 

Fa tevteb 

atone O Arinos, relator 
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MINISTÉRIO Dá EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

  

A Comissao de Legislação e Normas aprovou o pare- 

cer do relator em sessão de 26 de agôsto de 1969. 
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AXL 
Roberto Daniel| Martins |IParreira 

Secretário 
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De ordem do Senhor Presidente do C.F.C.; 

& Câmara |: do Patrimonio Histórico Artístico Nacional. 
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MINISTÉRIO Dá EDUCAÇÃO E CULTURA 

coNSELHO FEDERAL DE CULTURA 

Câmara do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

PROCESSO Nº 8.0 = 1.056/69 - Museu de Artes - São Paulo. 

PARECER 

Confirmo o meu parecer anterior s6bre êste pro - 

cesso, aprovado já pela Comissão de Legislação e Normas. 

Em 22 de setembro de 1969, 
A a ”. 
ff es pp ADÍL OLE SIT 

Afohso Arinos, relatof 

A Câmara do Patrimônio Histórico e Artistico Nacio- 

nal aprovou o parecer do relator em sessão de 92 3de setem - 

bro de 1969, 

Amato &u ques lia Iucy Geisel 

Secretária 

uma.    
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"*rocesso nº 8,0.1056/69 
  

Ve ordem do Senhor Presidente do 

C.F.C., à Diretoria do Patrimonio Histórico ,Artistico 
  

  

"Nacional do MEC. 
  

Em 3 de outubro de 1966 ] 

BN Ertlass SS ME 
Manoel Caetano Bandeira de de Me 

Secretário-Ueral” 

à delamanmação do Casaelho —— 
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Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand Avenida Paulista 1578, São Paulo, Brasil 

Em 19 de janeiro de 1973. 

MASP=-46.T73 

Ilmo. Sr. 

Prof. FKenato Soeiro 

Diretor do Departamento de Assuntos Culturais 
Instituto do Patrimonio Histórico e Artistico Nacional 
Ministério da Educação e Cultura 
Rua da Imprensa, 16 —- 5º andar 

  

  

  

      

20000 RIO DE JANEIRO —- GB M E. Cc : — 

Senhor Diretor: Protocolo - ] .P.H A. N, 

| te LS 8.1 

Temos o grato prazer 

journal "Nainichi Shimbum", de Toquio,convidou este Museu para 

apresentar, no Japão, uma seleção de 45 obras de sua coleção à 

partir do mes de abril do corrente ano. 

As exposições serão realizadas nas cidades de 

Toquio, Osaka, Nagoya e Shizuoka, e a seleção inclue desde os 
4 O . r É 

pintores do Renascimento a Matisse e Picasso e tambem com a 

participação de cinco pintores brasileiros. 

. a e É 

A finalidade dessa promoção e a de mostrar ao 
S : Ff 

povo japones os tesouros da arte ocidental que o nosso pais pos 

, — o. E 

sue e, tambem, a preocupaçao de nossas autoridades com referen- 

cia aos problemas da arte e da cultura, 

Estamos certos, senhor Diretor, que ao expormos 

parte de nosso acervo no Japão, estaremos contribuindo no traba 

lho que o nosso Governo vem desenvolvendo, no campo internacio- 

e E é . 

nal, que e o de divulgar a verdadeira imagem de nossa terra. 

: é ã - . 

Vimos, tambem, convidar V.5a. a integrar a Comis 

sao Patrocinadora dessa exposição e solicitar a sua autorização 
- ; É 2. 

para incluiíirmos o seu nome no catalogo da exposição. 

ss



Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand 
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Avenida Paulista 1578, São Paulo, Brasil 

2. 

Certos de que poderemos contar com o apoio e o 

incentivo de V.58. 

subscrevemo=nos 

LSH/hers 

e de todos os seus companheiros do Instituto, 

Cordialmente 

fr FA 

Diretor


